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¿ P O R Q U É D E S C U I D A U S T E D S U S A L U D 

S I T I E N E M E D I O S P A R A C O N S E R V A R L A O R E C U P E R A R L A ? 

L o s m e d i o s s o n s e n c i l l o s y e f i caces c u a n d o se a p l i c a a t i e m p o u n m e d i c a m e n t o d e c o n f i a n z a . 

N u e s t r o s espec í f i cos s o n e s e n c i a l m e n t e vege ta les y s u s r e s u l t a d o s h a n a f i r m a d o s u f a m a en t o d a A m é r i c a y E s p a ñ a 

l i O S T R A T A M I E N T O ^ ^ _ I V ú m . 1 , P a r a A v a r i o s i s en t o d a s sus f o r m a s y p e r i o d o s , e n f e r m e 
d a d e s d e la P i e l , A r t e r i o - e s c l o r o s i s y m a l e s c a u s a d o s p o r 
i m p u r e z a o d e f e c t o s d e c i r c u l a c i ó n d e la s a n g r e . 

P a r a a f e c c i o n e s vené reas y g o n o c ó c i c a s . 

P a r a b r o n q u i t i s , a n e m i a y t u b e r c u l o s i s i n c i p i e n t e . 

P a r a r e u m a t i s m o y e x c e s o d e á c i d o ú r i c o . 

P a r a r e g u l a r i z a r l os r í ñones y p a r a e l e s t r e ñ i m i e n t o . 

L a d e m o s t r a c i ó n d e P O R Q U É n u e s t r o s p r o d u c t o s c u r a n es tas e n f e r m e d a d e s p u e d e verse e n e l i n f o r m e t é c n i c o c o n t e 

n i d o en Hur t f t tK n u e v o f o l l e t o « E V I D E N C I A C O M P L E M E N T A R I A . , 

V E M \ V F O L L E T O S : V I L A N O V A . n ú m e r o 7 . e n t r e A r c o d e l T r i u n f o y E s t a c i ó n d e l N o r t e 

H E R N I A 
CoatcnciAa y comodidad absoluta ea toa 
cas*» mi» difícilca, alivio ImnacUato y a» 
¿uro «n i al handaa dolorosaa j curació* 
fadical an la mayoría da loa casoi coa al 
Aparato «IraUrla-iraduaMa «NOTTON» 
(palcntado). Sin acerca ni rtaortta p«t|odl-
cíales. Da pelotaa rrsiítiíoirars da goma, 
suaves y laTablcs. Inrislbta y Ugaro. Su 11» 
ubilldad parmlta loa deportes y loa mát 
rodos trábalos. Las mis aUaa recompaoaas 
ea las Riposlclones de Paria j Barcelona. 

L NOTTON. Onsfaoo EapeaUHaü 
B.\aCEIX)NA. Roraa V iommta , T, t.1 
Da l0a lydaJa7 íolluoa 

N ú m . 

I V ú m 

V R O M I L 
C U R A C I O N I D E A L D E L 

[ R E U M A 
ARENILLAS 

CÁLCULOS 

GOTA 

t w que viví» condentdOT a la inmovilidad. acUvizadot por el exets» 
de ACIDO ÜRICO que envenena vaestra sangre - los que padece» 
ataque* de Reuma, Gota, Arenillas, e tc . -s in reparar, recurrid al poát-
ro«o UROMIL. preparado completamente tnoen» y qu* U ciencia 

_Pgcj»roi_como «I wé» eflcai de loa comp—atos andir leos. 

P» v a t a : L»t>otaiorl»« VISAS • Clan». 71 • Cratroa de eapedHco» y taraiBCia». 

SALDO ALEMAN 
Vi lamar l . 47, enl 0, 1.a (esq Cortes, 
Arenas)-Ver anuncio sección ventas 

G a n g a s ú n i c a s 

T A L L E R D E E S C U L T U R A 

DE T O D A S C L A S E S KN 
M A R M O L E S Y P I E D R A S 

L A P I D A S - E S T A T U A R I A - M A U S O L E O 
Trabajo» eapaolalaa p a n OZXXSTXKIOS 

PRECIOS QL'K SO ADMITEN UOMPETEKCIA 

Cipsiclia dt i i | t l u pin l i i t i rn i% t u k u i pntte l i «islé» 

H O S T A P R A N C H S . 9 
Traartes I. 39. 56, M. 57 por C r m CnblerU T 81 po* 



J - A O . X M a r t e s . 80 de s e p t i e m b r e de 1924 E L D I L D V I O 

O o m p - É de los Caminos de ü í í o del lofte de Espeo 
Junta general extraordinaria de accionistas 

E L C Q n s » i o de? A ^ m m i s t r a e i i S » de la . C o m p a ñ í a t í e n » l a h o n r a de p o n e r e n c o n o e i m i e n l o de l o » s e ñ a 
r e s A c c i o n J s U w q u e , e n v t s l a d e l e l e v a d o i r t t t i e r o d e d t f p ó t i t o s de a c c i o n e s h e c h o s p a r » a s i s t i r a l a m c a -
d i o n a d a j u n t a y a n t e e l t e m o r d o q u e 1» c o n c u r r e n c i a p e r s o n a l & l a m i g m a d o s e ñ o r e s A o ^ f o ñ f s t a » sea r m i y 
s u p e r i o r a l a q u e c ó m o d a m e n t e p e r m i t e e l l o o a l q u e ta C o m p a ñ í a t i e n e d i s p u e s t o p a r a es ta c l a s e de r e u 
n i o n e s , se h a s o l i c i t a d o y o b t a n i d o , d e l B a n c o de E s p a d a l a a u l o r i z a c i d n n e c e s a r i a p a r a c e l e b r a r el a c t o e n 
s u S a l ó n de J u n t a s , a l a m i s m a h o r a de l as once de l a m a ñ a n a de l d í a 4 de o c t u b r e p r ó x i m o , a q u e e s t 4 
a n u n c i a d a , e n t r a n d o p o r l a p u e r t a c e n t r a l de l e d i f l u i o , f r e n t e a l P a s e o de l P r a d o . . 

A j m i s m o t i e m p o se r u e g a a l o s s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s n o d e j e n de firmar, a l a e n t r a d a e n l a j n n l a , 
l a l i s t a do p r e s e n c i a , p o r q u e , s i n o l o e f e c t ú a n , n o p o d r á n , a c r e d i t a r s u d e r e c h o a p e r c i b i r l a i n d O l m m a -
o t ó u cousedida. . . 

M a d r i d 2G de s e p t i e m b r e de 1924 

E L S E C I t E T A J I I O G E N E R A L D E L A Q O M P A M A , 

V e n t u r a G o n z á ' c z 

i - a t A o t ü * l i o s a u a r e c e oou . a t w u r n o r a n i n a u a i u e i r o au o m i 
W u V F n ^ o t ó á . — H O l a . F l o r e a . l A ; P e l a r o . 9 . r t a r m a c i a s . — 3 o t a s ct><i 

B l r \ * f l 5 e > * r a . e t * i * \ B t r i 4,6 regreso del extraniero ha reanudado s u c o n 
u r , ^ e r e a r n a u suita de V Í A S U R I N A R I A S Y S^U 

C I R U J I A . P L A Z A 1)6 U R Q U 1 N A O N A . 2. 1.» De H a 12 y 4 a 6, Teléfono 1563 S. F. 

V e n é r e o - S i f í i i s 
C l í n i c a D e r m o - U r o t ó g l c a 

R o n d a S a n P a b l o , 7 , e n t r e s u e l o , 1 / 

eensoita espacial para obreros. UNA PESETA 

r i s i t a de siete a nueve de la noche 

PAPEL DE 

C L A S I C O 

V I O I m I N 
Curso y lecciones part iculares por el profesor 

Don A G U S T I N T O R E L L O 
AKa de San Pedro, número 55, 2 .° , i * 

Inscr ipciones de 10 a 12 y de 18 a 2 ! 

Doctor ñ . Vermont 
H a a b i e r t o s u C o n s u l t o r i o d e M e 
d i c i n a G e n e r a l , E n d o c r i n o l o g í a y 

V í a s R e s p i r a t o r i a s 

O a t rmm m c i n c o y < ! • s i a i o w 
t r i e d i n a o c h o y m s U f a . 

M a l l o r c a , 2 4 2 , p r i n c i p a l 

'entre Rambla Cata laña j Paseo de Orada 
a i u t o u i o i i H 

L DE 
bis 

léfono 
82 

7 H 

« E I v R E i V i A T P E » 

Almacenes y Oficinas: S S í T / ^ r 
A P E R T U R A E L L ' D E O C T U B R E 

Este Centro admi t i rá toda clase de géneros nuevos o de ocasión que le sean 
presentados por par t icu lares, comerciantes e indust r ia les para venderlos a 

comis ión en púb l i ca sabasJa 

C a l l e E n f e n z a , 2 7 y 2 9 B A R C E L O N A 

O r . M o r a 
V í a s U r i n a r i a s - M a t r i a s — R a y o s X 
Plaza de la Un ivers idad , l ; de 3 a 5; econólnica <ie 7 a 8 

C O N S U L T A 
de e n í a n n e d a d o a d e l a p i e l y d a 101 
ó r g a n o s g e a i t a l e s . T a l l e r a , 2 9 , e n t i o . 
De 1 1 a í y de 6 a 7. 

db. m m i de p ü 
Tías Orínai las ( r i ñ o n a , vej iga, próstata, uretra 
y genitales). C u r a d é n Weoorragia crónica ga
rant izada. Cortas, 548, 1.°; de 12 a 2 y 6 l i 2 a 9 

Viaje económico a Valencia 
Linea de vapores de Vicente García Petlt 

Sale todos le» miércoles, a las doce, el vapor 

dotado de todo» loe adelantos moderaos, directo pa ra Valencia, admi t iendo pasaje» de l.*, 
2.a y 3.a y c a r g a . - R r e c t o p a s a j e d e 3 . * . 9 p e » e t a » . - ü e s p a c h o s : A n 
cha, 2 1 , p r inc ipa l (entrada Carabasa, 12).—Teléfono 4018 A . — T i n g l a d o 9, muel le Espatia. 

1 3 r - , O a s t e l l a r - n a v x í¿¿k\S1iSáSSu* 



E L D I L U V I O M a r t e s , 30 de « e p t i e m ^ r e de 1 9 2 4 P A O . I 

P a r t i c i p a m o s a l o s i n t e r e s a d o s e n l a c o m p r a d e 

p e l í c u l a s c i n e m a t o g r á f i c a s q u e h a l l e g a d o a B a r c e l o u a 

d o n H e n r i d e P o r c e r i , c o n c e s i o n a r i o e x c l u s i v o d e l a 

a c r e d i t a d a m a r c a S a m u e l s o n P r o d u c t i o n . l a m á s f a 

m o s a c a s a i n g l e s a p r o d u c t o r a d e p e l í c u l a s . 

L o s i n t e r e s a d o s p u e d e n d i r i g i r s e a l a s o f i c i n a s d e 

d o n J o s é C a v a l l é , A r a g ó n . 2 2 5 , p r i n c i p a l , 1.a 

( D i s p o n i b l e s a B a r c e l o n a v a r i a s p e l í c u l a s p a r a p o 

d e r v i s i o n a r . ) 

C u r a c i ó n r a d i c a / 

i m m m i M m m loa ios 

CoiMiioos SIIEBT 
Descabrlmloato recteme y teiuacloiukl 

dwtínado s revolaclouiir al mumlo 
me v a l » terapcuilra 

Proparadu l>or J. OI-
btrt- farmaceulicc 
eapeclallnta de 1.* 
claso de la Unirerai' 

dad de l'ari» 

La caía do ÜO com-
prlmidoa 

P í a » . 7 ' S O 

m i ; mm 
Plaza SanU Ana. 8 
Farmacia 'I AlíUK-S 

iJarmen. Kt 

n i n i p O C i m í c n Medico especialista de Venereu, Síf i l is, Vlab u n n a n a s , P ie l , M a 
U l l l l l b d u l I I l l o U t r iz , Impotenc ia.—RamMa, L lano de la Boquena . <> (eotre calles 
Hospi ta l y San Pablo). -Consu l ta d ia r la de 9 a 12 r de 3 a 8. Festivas de 9 12 

ÜIlTUVlAS C R E A C I O N E S D E ü f l C A S A 

E . J U N C O S A 
C a j i t a s d e N a p o l i t a n o s c o n l e c h e o a l a c r e m a 

2 5 c é n t i m o s u n a 

CHOCOLATE CON LECHE - Tablas de 1 j l'SQ ptas. 
DE VENTA EIV TODAS PARTES 

BOLSA DE MADRID 

Inter ior oouUdo. 71'OS; Inter ior fln da 
mes, G6; Amort izable 4 por 100, SO'90; 
Araorlizable 5 por 100, 8 9 ; Exter ior, 95 ' 10 ; 
naneo de España. 562 ; Banco Rio de U 
Plata, 5 4 ; Azucareras preferentes, 1 0 i ' 2 5 : 
Axuearc a ordinarias, \~. 'o»; Cédulas, 90'1> 
Nortes, 324,50; Francos, 39 ,50 ; L ibra», 
3 3 ' i 8 . 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, cheque, 99 'S5 i Londres, 33"50. 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 
DE CATALUÑA 

Oro. — Alfonso, 147 '30: Onzas, 147'SOi 
Isal iel, 147'D0; Cuartos, 1 4 T 5 0 ; PequcBo, 
1 4 T 5 0 ; Dólares, 7 '575 ; Ubra» ester l ina*, 
S T ' l ñ ; Francos 14T50 . -•" 

BUlates.—Francos, w a O ; Lírás. a r ~ 0 ; 
Libras esterlinas, 32 ' 40 ; Coronas, 0"01. 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS 

POR EL BANCO DE CATALUÑA 

Portugal , O'iG pesetas escudo; Holanda, 
2MJ15 florín: Sueoia, 2'015 corona; Norue
ga. 1'075 corona; Cheeo-fcslovaqula, 22 ' 70 : 
Rumania, 3'90. 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

Bil letes. — Franceses, 39 ' 30 ; Ingleses, 
B3'86; Ital ianos. 32 '75 ; Belgas. 3 6 ; Suizos, 
142 7 0 ; Portugueses, O'Ol ; Alemanes (mar 
co ren ta ) , 1" Í2 ; Austríacos, O 'O l ; Checo-
Eslovariuia, 22 ,20 ; Holandeses, 2 ,80; Sue-
cla. r 9 0 ; Noruega. 1 ; Dinamarca. f 2 0 ; 
Finlandia. 18 '40; Rumania, 3 '90 ; Bulgar ia, 
j " 2 0 ; Turquía, 3 '94 : Estados Unidos. 7 ' 45 ; 
Csnaiíá, 7-30: Argentinos, 2,60; Uruguayos, 
6 ; Chilenos. 0"75; Brasileño», O^O; Bol iv ia
nos, 2 ; Colombianos, 6 ; Peruanos, 2 6 ; Pa 
raguayos, C I O ; Venezuela, I ' I S ; japoneses, 
2 , l 0 ; Argel inos. 38 ' 50 ; Egipto, 33 f45 ; F i 
lipinas, 3*30. 

Oro. — Alfonso. W S O ; Onzas,. 147,50: 
4 y 2 duros, 147 '50; un ouro, 147-50; Isa
bel, l i 7 ' 5 0 ; Francos, 1 4 T 5 0 ; Libras, 3 7 1 5 ; 
l iólares, 7 '37 : Cubano, 7 ,55 ; Mejicano nue
vo, 140; Venezuela, 147 '50; Marcos, 180, 

Sel m !i nei Piierío 
MOVIMIENTO DE EMBARCACIONES 

Dia 29.—Entradas: 

Vapor "Ca ta l i na " , de Buenos Aires y es
calas, con 28 pasajeros y carga general} 
vapor "Camproa" , de Swansea, con carbón 
minera l ; vapor correo " M a l l o r c a " , de Pa l 
ma, con 169 pasajeros, carga y correspon
dencia; vapor "Cas t i l l a " , de GIJón y escalas, 
con nueve pasajeros y carga genera l ; laúd 
" L e ó n " , de Alicante y fnr ragona. con efec
tos, y pailebot "AsunclOa' ' . de Al icante, T o -
rrevlepa y Tarragona, con efectos. 

Salidas: 

Vapor "Mar ía Mercedes" , con carga ge
neral, para P i l m a ; vapor inglés "GhenaB". 
de t ránsi to, pa:-a Dunqucrque ; goleta i t a 
liana "San S i lves t re" , en lastre, para A lghe-
r o ; vapor ror reo "Rey Jaime U ", con p a 
saje, oarga y correspondencia, para Mahón , 
vapor correo "Ma l l o r ca " , con pasaje, carga 
y correspondencia, para Pa lma; vapor "Cabo 
B lanco" , con oarga general, para Bilbao 7 
escalas, y vapor belga " L i v o n l e r " , con car 
ga general y de tránsi to, para Ti lnea. 



P A G . < A r a r l e s , 30 da aef i j . ien j&re . d f l i 8 2 i E L D T I . Ü V I O 

S u s c r i p c i ó n p ú l b l i c a d e 

• o f c i i t i 

S N O 

5 y m e d i o p o r i O O a n u a l 
' L a C o m p a ñ í a do l os G a m i l l o s do H i e r r o d e l N o r t e de E s p a ñ a , c o a e l ü n de a t e n d e r a l a m e j o r a 

de s u s l i n e a s y s é r v f c i o s , p o n e e n c i r c u l a c i ó n los ú l t i m o » 1 0 0 , 0 0 0 t í t u l o s q u e c o n s t i t u y e n , c o n l os y a 
e m i t i d o s , l a t o t a l i d a d de l a e m i s i ó n de 3 0 0 , 0 0 0 o b l i g a c i o n e s v a l e n c i a n a s N o r t e 5 1 / 2 p o r c i e n t o , de 
60ú p e s e t a s n o m i n a l e s c a d a u n a , a m o r t i s a b l c s p o r s u r t e n * s e m e s t r a l e s , c o n a r r e g l o a l c a a d U M s t a m -
p a i o e n l os t í t u l o s , e n u n p e r í o d o de 2 6 a ñ o s , a c o n l s r de l 10 de j u n i o p r ó x i m o p a s a d o , d a l l o fin e! 
10 de d i c i e m b r e de 1 9 4 9 , c o n c u p o n e s t r i m e s t r a l e s p a g a d e r o s e n 10 d e m a r z o , 10 de j u n i o , 10 de 
s e p t i e m b r e y 10 de . d i c i e m b r e , v e n c i e n d o e l p r i m e r o el 1 0 de d i c i e m b r e de 1 9 2 4 . 

L a e m i s i ó n se b a i l a g a r a n t i í a d a p o r h i p o t e c a e s p e c i a l s o b r e l as l í n e a s de A J m a n s a a V a l e n c i a y 
T a r r a g o n a , C a f c a g e ñ t e a r r a n d í a . G a n d í a a D e n i a y J á t i b a a A l o o y , y , e n g e n e r a l , l a s u b s i d i a r i a de 
l a s o t r a s l í n e a s y d e m á s b i e n e s de l a C o m p a ñ í a . 

L o s r e f e r i d o s 1 0 0 , 0 0 0 t i t u l á i s , c o n v a l o r n o m i n a ! do 5 0 . 0 0 0 , 0 0 0 de p e s e t a s , h a n s i d o t o m a d o s e n 
flnno -por e l B a n c o U r q u i j o , B a n c o de B i l b a o . B a n c o de V i i c a y a , B a n c o E s p a ñ o l de C r é d i t o , B a n c o 
H i s p a n o - C o l o n i a l y S o c i e d a d A n ó n i m a A R N U S - O A l l l , y s e r á n o f r e c i d o s a l p ú b l l a o e a M a d r i d , B i l b a o x 
B a r c e l o n a en l o s e s t a b l e c i m i e n t o s c i t a d o s y sus s u c u r s a l e s y filiales 

E l dia 7 del próximo mes de Octubre 

Se e n t r e g a r á n en e l a c t o d e l c o m p l e t o p a g o de l a s u s c r i p c i ó n l os t í t u l o s d e f i n i t i v o s , q u e s e r á n 
a d m i t i d o s a la c o t i z a c i ó n o f i c i a l y a l a p i g n o r a c i ó n e n e l , B a n c a d e E s p a ñ a , l o m i s m o q u e l os d e m á s 
v a l o r e s dé l a C o m p a ñ í a . 

E l p r e c i o - da s u s c r i p c i ó n s e r á de 

9 5 p o r I O O 
o s e a n : p e s e t a s 4 7 3 p o r O l b l f f a e t ó n 

LJS p a g o s se e f e c t u a r á n ; r̂ 4̂ Icr¿̂V A j t t g ^ ^ t s " < R ^ M - ¿attÉtyy 
t -trrti P e s e t a s 50 a l h a c e r l o s p e d i d o s . 

Pese tas 425 e l 10 d e l m e s d e o c t u b r e 
p r ó x i m o , c o n t r a e n t r e g a de l o s t í t u 
l os d e f i n i t i v o s . » H 

N o h a b r á p r o r r a t e o . L a s u s c r i p c i ó n se c e r r a r á t a n p r o n t o c o m o quede c u b i e r t a . 

PUNTOS OS SUSCRIRCIOIV EN BARCELONA: 

Banco Hispano Colonial, Sociedad Anónima Ar-
nús-Oarí, Banco UrQuijo Catalán y Sucursales del 
Banco de Bilbao y del Banco de Vizcaya. 

E n M A D R I D : B a n c o ü r q u i j o . B a n c o E s p a ñ o l de C r é d i t o y s u c u r s a l e s d e l B a n c o de B i l b a o y d e l 
B a n c o - de V i z c a y a . x i tu t I ÍV> 

E n B I L B A O : B a n c o de B i l b a o , B a n c o d e V i z o a y a y B a n c o ü r q u i j o V a s c o n g a d o . 
Y , a d e m á s , e n t o d a s l as p l a z a s e n q u e e x i s t a n s u c u r s a l e s y flíiales de es tos B . m c o ? . 
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H I D R O L I T I N E S D r . G R A U 
I N C O M P A R A B L E A O C I A D E M E S A 

A t o d o c o m p r a d o r d e t r a s c a j a s s e l e R E C I A L A u n l i n d o V A S O D E C R I S T A L 
P o r r a z o n e s d e H I G I E N E n o s e a d m i t e l a d e v o l u c i ó n d e c a l a s v a c i a s 

V í a s U r i n a r i a s 
P I E L , M A T R I Z , P R O S T A T A , I M P O -
: : : : T E R C I A , S I F I L I S , SOS í ¡ '• '• 

N u e v o m é t o d o de t r a t a m i e n t o c i e n t í f i c o , r á p i d o y e c o n ó m i c o . ) ! ? 
E L E C T R I C I D A D , R A Y O S X , D I A T E R M I A . 

P o l i c l í n i c a de l D O C T O R P A R R E P I J U A N , R o n d a de l a U n i v e r s i d a d , 5, p r a l . 
( D E T R A S D E L R A T I 8 L A U ) . — D e 1 1 a 12 y de 4 a 8. 

V I A S U R I N A R I A S — f t l A T R U E — S I P I L I S — R A Y O S X 
C u r a r a d i c a l da l a B l e n o r r a g i a c r ó n i c a : " : : - : T r a t a m i e n t o e x o l u s i v o 
C O N D E D E L A S A L T O , H U M E R O 1 8 D e 1 0 « 2 y 4 a 7 E c o n ó m i c a 7 • 1 0 n. 

las linas Ae m U m M 
DA VKNTA CN ESTA ADMINISTRAOlOr 

G u i a R A R I D O 

E s l a m e j o r 

T e a t r o s 

TEATRECATALA ROMEA 
i 3. 4 j - 5 da oelnbrs.—Cuatro ún lou funcionas, cuatro, por U nmlnan 

ta actriz fraoeaM. 

Obras T h a o d o r a <la Sardou.—!_« « r a n d a d u c h a a a a l l a 
M a r i ó n d ' B l a t f a da Saro i r .—Mon H o m m a de Francli Careo 
T f ^ n i l da Barton. — Cuatro ^randas creaciones de CORA L,A 
PARCBRIE. — Se deadach.t nn contaduría. 

I T e a t r o N o v e d a d e s 
* Compañía Cómico-Lírica dirigida por O R T I Z D E Z A R A T E 
X Hoy, martes, tarda, a l u cinco.—Butaca con entrada, 2 ptaa. Kntrada 
X eraneraL 0'50. - La preciosa opereta en tras actos l . a d u c i u a a a 
¿ d e l t a b a r l n por CAUMEN EASIOS, VICTORIA PINKDO y JOSE 

Í LUÍS IJ.ORET. — Noche, a las diez an panto Ultima reprc-ontacldn 
ds la obra del maestro Ml l l i n , 

E L . D I C T A D O R 
trlDufo deünltiro del barítono 

M A R C O S R E D O N D O 
•r del tenor * 

J A I M E P L A N A S 
que con la Casas. ParroAo, Palacios. Gulilén. etc. bacán una creación 

de dicha obra. — Mahaua, miércoles., tarda, 
L A R E I N A D E L A S P R A D E R A S 

Noche. 
L A R £ I N A D E L A S P R A D E R A S 

y L O S C A D E T E S D E L A R E I N A 
por MARCO REDONDO - JUSTOS, debut da CONSUELO MEYENDIA 

L a M o n t e r í a y E l s e ñ o r J o a q u í n . 
¿<..5»;^M¡^^..^.^4^^.t,<i.g.;,»4,<.<,,t.<.<,<.<.»^<,,t,>,I,,t<,<,,|,.I,<..|,,t,|,,t,j i 
6-: 

| T E - A . T i ^ O B O S Q X J E | 
* Cuuipañía cómico-Urica dirigida por al primer actor Manolo Pradas * 
4. V 
$ Hoy. martes, a las cuatro y media, sencilla: Butaca con entrada, ( rS. • 

J ^™?lVí E l p o b r e V a l b u e n a - | 

| . ' . ^ ¿ " a S e W l i S e r a f í n e l p i n t u r e r o - * g i I 

| ^ ¡ . ^ " M a r o - S E l b u e n o d e G u z m á n y 

I P i m - P a m - P u m 

I n o s d e v i e n t o • 

Mai'iana, miércoles, a las X X r \ l i 
cuatro y media. eencilU: 

c u a V " " ^ ^ " L a m o n t e r í a 

* h e . a i a s E | p 0 t , r e V a l b u e n a y P i m - P a m dlés, doble: 

P u m ^ c o M í - V i e r n e s , E S T R E N O d e 

Z U ü i m f l H A f a v o r i t a 

T E A T R O T I V O L r l 

Temporada da 19U-1»» 
O O M P A N I A D E Z A R Z U E L A T O P E R E T A 

La mas eraada ds tapa&a. — Director artistteoi 

x j u 
Wractor da escena: ANSELMO FEKNAMDBZ 

Hoy. martes- tardo, a las cuatro 7 media. 
MAGNIFICA MATISEE POPULAR.-BUTACAS A DOS PESETAS 
La zarzuela an tras actos de Ramos Mait in. música del maestro 

Guarrero. 

L O S O - A . T T T L . A . I I N r E J S 
por señoritas Herrero y Serrano, se&ora Cortés, y señores Murcia. 

García Romera. Fernández, Baraja, Eapí, etc. 
La zanoela en un acto de GRANDIOSO EXITO, de OHreros. música 

da los maestros Sari-Barba y Gelaberc 

E L , D E S T E R R A D O 
Cantando al protagonista su autor E M I L I O S A Q i - B A R B A . 
Espléndido decorado de Castalia y Fernández. — Vestuario do la 

sastrería Paquita. — Noche, a las diez: La zarzuol» en un acto 

E L , D E S T E R R A D O 
por Manuel Murcia y señoras Racionara, Serrano y señores Fernán
dez v Fuentes.-La zarzuela en do» actos, da GRANDIOSO EXITO, de 
loa *res. Castillo y Patencia (hljnl, música del maestro Pablo Luna 

L A J O V E N T U R Q U I A 
C O R A R A O A R O A R I O L R O N i S 

E M I L I O V i . % 0 . < ! ; L ! , 
A N S E L M O F E R N A N D E Z R I C A R D O F U E N T E S 
Espléndido decorado da Valer». Zabala y Campraullne. — Vestuario 

de la acreditada sastrería Paquita 
Mañana, miércoles, tarde, aprecios populares. — Butacas a dos peoets-

D O Ñ A F R A N C I S Q U I T A 
por Felisa Herrero, Cora K a n , Dolores Cortas. José García Romero. 

Amelmo Fernández j Ricardo Fuentes. 
Noche: E L D E S T E R R A D O y L A J O V E N T U R Q U I A . 

Juares, tarde: Primera en función ds tarde, laborable, da L A 
J O V E N T U R Q U I A.-Noche, acontecimiento artlstleo: 

Hm A . 3 V I O 1 > J " T E l J R . I A . 
por E M I L I O S A Q I - B A R B A 

R O S A R I O L E O N I S y F E L I S A H E R R E R O 
Se despacha en Contaduría con tras días de anticipación, con al 

aumento del 1S por 100. 

T E A . T E . O G r O Y A . 
E m p r o a a N o v o T E L E F O N O S l i a A . 

drTm'á'lca E a l O H - S ^ S S O X I G 

Hor- mArteA.-Tarde, A l u cinco y mediA.-UAy. baucaa a doi pese 
ISA.—£1 exlraorüluArlo éxito 

¡ CAT-mJ-mA, C O E - A - Z O I N T i 
Noche, a las diez. —Hay butacas a3 ño p t a s . — M A R I A N A de Echo-

garay.—Jueras, noche, entreno da 

L A R A Z Ó N D E L O S D E M A S 
del famoso escritor LUIOI PIRANDELLO y C H A R L A por Felipa 

Saasono 
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GRAN TEATRO E S P A Ñ O L . 

IToy maxto». 30 aeotlembre.—Txrde.» las clncu. - Lutrada y botaca, 
nna peseta 

Coralina y Compañía 
Noche, a las fliez.—tlrandloao áíito dol tn(c««tlTcy picaresco vode-

T11 en tres actos 

ENTRE DOS Al A HITS 
O EL LLIT ENCANTAT i 
Klogante* doíhabillés. - Mañana, miercolea. taide. M a r l t a mn Val-
r * . - Noche y io4a«4a9no^t iea.-Bntra d o » i n a r l t s o • ! H i t 
• n e n n t a t PrOiiiuamecte: v ! a r £ a r ) i a tic N • v a r o s ct.aieJia 
fieosacloiial do política y amor en tres actos de KaureU y Mouiero 

i' ' í l1 í1 l2,^*í,3*^^B 

T E A T R O M U E V O ! 
P E Gran compaflía D A OT n ( i n O G C - Ulrooelón osconica P F P 

de aaranola da I H D U I U U n u C . " A N a < £ L B S . - Maest 
diractors» y conoeríadoros. A c a v a d o , O b r a d o r a . R. Q o r ^ é . £ 

Hoy. martes, tarde, a l u cnat roy media.—Sonaaclousl varaonth IL T 
rico. - Cinco eetupenaoe. actos, cinco.—Butaca con éntrad» dos ptas 2 

L a g r a n j e r a d e A r l é s r L a t e m p e s t a d I 
. i benna— obrae con magnítieua royanoa —Fijarte en loa carta 4 

lea. Noche, no habrá fODclOn p a n dar lapar a io« eii.-ayo« de la noeva * 
zarzuela de los «efiore» Homaro y Fernáudaz Shaw. músira del 

^ l u o L a s o m b r a d e l P i l a r , W f ^ Z ^ f t i t 
nrtfxlmn Tlernea, día 3 de octubre. -1 Inco hemumu decoraciones del T 
reputada escenógrafo don SalTadoc Alarma.-Reparto ioMioeraMe. — X 
Al eatrono u la t i rán sos autores. - Miércoles, ooclit. irran fniicldn de- J 
homenaje al maettro Guerrero, poniéndose en escolia sus famosas pro* 2 

* anectones.-LA A L S A C I A N A y U O K O A V U . A f V E ^ . - K n <. 
<í> preparación n i . D E S T E R R A D O úlcinn irran é-iito Aet maestro • 
m KmlUo Sagi Barba. - Se despacha en contaduría. -s* 

I T E A T R O VICTORIA 
TELEFONO 4589-A - C o m p a ñ í a P e p e V i ñ a s 

l D i r e c t o r a r t í s t i c o : F R A N C I S C O A L O N S O 

. . Ksta tarde, «ober. p l t a r r í M t » P o r ¿ 7 por V l N r i t 

. , Dio Termout. — l - 1 IC11IU1C C C I C Í , presentación 
< i M eminente barítono A l f r e d o C r u z con sn obra predilecta 
í M o l i n o s d e v i e n t o - L a r e i n a m o r a 

KI «xitazo cada vez mayor 

L A B E J A R A N A 
Triunfo lu-uporable de esta couipaíiia. Precigs populares. — Ma'.sn.i' 
" S t í S r E l L e g o d e S a n P a b l o . -
eu Honor de las Colonias Bejarana y Salmantina. UoprewnlaciOn 
extraordinaria de L A 8 o J A R A N « asistiendo la* Dlrectlras de 
las Entidades Colonia Be jar ana y Salmantina de e»ta capital. — Kn 
vista de la eran (íemanda de localidades, a petición del público se 
despacha eu Contaduría coa tres días de anticipación. — Pronto: 
e a n s a c t o n a l e a t r a n o de la obra en tres actos de n a n a s 

d a X a l a r n y él ilustre maestro M o r e r a . 

: L a P a u l a d t e u n e s m i t i e s # 
, i 

T E - A . T O T - A . X . I - A - í 
El mt» eíeeante y coqneíón de Barcelona.— Llame Vd. al teléf. K3~X ̂  
y le serán reservadas las localidades que desee- - Todos los días, tarde ^ 
y noche, prandes fúncíones a carso de la aplaudldíslmá compañía de 4 

comedia espafiola B O V E . X O R N E R i 
doy. martas, día 30.'—Tarde, a las cinco -Todas las butacas a ana J 
fteseta.-General. tócántinio«.-L«bBrniosá oomedla R O » a » D E , 
PASMON. -Noche , a ia j diez.—Todas las butacas a 8 pesetas.—Ge- a 
neral, 60 céntimos.—La comedia de gran r i ta de Muñoz Seca B L . j 
A R D I D , risa continua, trran presentación, decoraciones nuevas para ^ 

todas las obras de C. Alonso. . j 

• 

URAJM C O M P A Ñ I A C O M I C A 

RAMIREZ - ZORRILLA 
l ' l ieclor artístico: MIGUEL MI HURA 

Hoy. marte*, tarde, a tas dneo y coarto. - Noche, a las diez y cuarto. 
U l t i m a s r e p r e s e n t a c i o n e s ^ ^ ¿ K 

E t VIZCONDE S E DIVIERTE 
0 OlMeE PENAS DE MUERTE 
I n t a r p r a l a c l A n p e r s o n a l d a P E D R O Z O R R I L L A 
Por la tarde empezará la función con et jagnote E l d f a d e l l u i d o 
y pur la nuche con U n a m a l a « a r d a . - M a r i a n a , miércoles, tarde: 

d i r e c t o r a s u n F Q T P S ' l í n <'e '¡""«a en cuatro actos,día 
l i a c t e a . - Noche; t r t J H U i l l U Augusto Martínez OinMMllla 

E l a s d e l o s i n q u i l i n o s , p o r Z O R R I L L A " 

h* * * <• • * 1- * * .1- »-t t * * * * * * * * * * .| 

T E A T R O P O L I O R A M A 
UífcCClU.-. A K l l í U L A . - EMPKKSA DBL 

TEATRO LARA OE MADRID 
COMPAÑIA D S L TEATRO BEY ALFONSO Dr. MADRID 

Hoy. martes, tarde, a las clocó y media: Ult ima representación 

El Condado de Mairena 
Noche, a las diez: Gran axito 

J X J E G t O 1 3 - E I D . A . HVÚC - A . S 
Mañana, miércoles, al&sdioz: Estreno dé la comedia eu un prdlogo y ITM 

actos de Alberto Mario Alcalde, 

La honra de cada dia 
El sábado, a las diez: 

C i n e n t a t ó g r a f o s 

y V a r i o d a t í o s s s 

G r a n T e a f r o C o n d a l 

y G r a n C i n e B o h e m i a 
Hoy martes, tardo r noche. PROGRAMAS ESTOPESDOS - La película cómica 

L a d r o n e s p o r s p o r t - A m o r d e m a d r e 

L " c — ' r t 0 R e v e l a c i ó n f o r t u i t a J e ' V x I t o " ' ' ^ ^ ' ^ 
dos partes- proi-ectandnso entera, 

LA ROSA DE FLAN DES 
por la reina del couplet 

I P A T H É - P A L A C E | 
O r q u e s t i n a S A L V A T 

S E l neior cine de Barcelona.— Catedral de la Clnematograflrt- J 
* P a t h á R a v u a n ú m e r o 3 7 miscelánea. - E l a x p r o s o * 
J d a l a s a a l s . comedia amerfcatia por Wfío* Welsh. - L a l o - * 
l ! c o r r a M I b l a , comedia interpretada por la simpática M.'iri: 
2 FLsber. - T o m a s f n v a d e c a z u r..*' " j ! 
• popular y célebre eiown Darry Semon —¡ExlTül ¡EXI IO! i E M T > : * 

M A . i s r J O 1 n s r * 
S.B y Jornada, interesante novela cinematnerAfica dlTidlda en ocbo 4> 

joraadaa. creación áe Uomuakt Jmibo. *f* 
r <• • * -H- <•» • * * *************** * '»• * • • 5 - f r - H - » » - ^ W ^ 1 1 
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E L D O R A D O j 
= — — : C O L I S E O D E V A R I E P A D E 9 $ 

007, martas. Uicda. s laa 4 y medU. — i tha , s la» 10 menú* ciiatto: Í 

R e a p a r i c i ó n d e A M A L I A D E I S A U R A | 
MOSUMFSTAL T ARTISTICO l 'KdOKAMA. - Proyección da NO
TABLES PKUCÜLA». - CüIXWAL CÜADKO 1>E Al'KACt'lONKS 

Kxlcazri do 

F R A Y B R O S , T R O U P E LYNTON S 

I l l y S U a a o r L o v a i 
Suco» de la bella 

danzarina rasa 
El oracionado masieal 

emtnoato 
tiple U<era R O S A R I O S E R V E T 

A R E I ^ S B - A R L E i n S G - A I 1 S i : 

El AS da los 
excéntricoa 

UEAPARICION' da la emiuenta y pupulafúluia arUata 

A M A L I A D E I S A U R A 

a t i « | r e p c i r t o r i o ám n a c r e n c l ó n 
Habana, miércoles, ñocha. PUIMBRA VELADA SELECT A pacto-

cinada por el 

T e a t r o C ó m i c o 

I n a n g a r a c i ó n d e l a t e m p o r a d a d e I n v i e r n o | 
O m r i e l e « n t r n c c f O f t a » y r i l m s 

O l r a e c l A n a r t í s t i c a : JACINTO SALA. 
Programa: Laa polienlaa P a l l í ó ü a v u A . K l b l i o «5BI c a r 
n a v a l y E n b u s c a d a u n n l f l o for IIA ROL D (EL) jr laa 

crandlosaa 7 aoecalivas atraeeiooea 

A t l a d y - R o w a n d - A d e l i t a y G a u c h o 

F a m i l i e O g l o s - M a r y P a l m c r i t a 

S i B O T A D A . ^ - G E N E R A L , ^ p e s e t a s 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 
y C i ñ o N u o v o 

Ror, martas. Orandloao I ¡ n m n f í r l n t r n h ú n precloaa comedia 
v monstruo proerama; L i l i I I I O I I U U l i U I I O l l , da gran éxito. 

Doble victoria, s r o ^ Í T r . » f i ^ S^eS En el cora-
T l i t l HP I h f l r r í n r h i n n niasniaca y aatupanda cinta do lariro metra-
A O U UC1 l / a i l I U L I l l l I U , ¡e ñor m colosal t r ig ino .-.eaaue l layatawa. 

L . A R O S A O E F I L A N D E S 
grandioso film en do» partea per ¡a iucomparaola BAOU31. «EI.I.ER. 

pfojectindc.ío la pr&Mra .'orna.la. 

AHIBTOCRAXICOS SAUO.V :» 

m V L S m h y C f l T f I L U Ñ f l 
L o s o r a d l l a c t o s d a l a m i l l a s d l s t l n é u l d a a 

O r a u s a t i n a S u ñ 6 y S s x t s l o T o r r e n s 
Hoy. martes, inan- F > n n d ^ v r \ + * x por al boxeador 
peraüte proirram 
Gran oxito de la 

D o n G a y ó t e ^ a t , ^ _ 

t r ^oomed ia V i d a d e c a s a d o s 
artUca Bou Tnrntn. Exito eo v ex r» r a O + r » n n n # A . 
loaal del irraadloso clpedrama — W L I * Í M Í p r O á W 

^ ^ (exciUH va) sublime creacióu *le.la I>ollialma artista 

Jueyes: fatrono do 
ia deliciosa come lia 

ultima creación de la slmoatlea artista' Cooataoce Talmadsre 
S i 

L I L t A N H. DA7IS. 

las mujeres mandasen 

»M4 

C i n e s I r i s P a r f c ? R o ? a l C i n e 
Hor . marte», día de mo
da, estupendo pronrama. 
rtltim» croaciéu «ta laain riyal 

L a r o s a d e F i a n d e s , 

* j u < j n o i Ba i i ^ rT - A m o r d e m a d r e . 

R e v e l a c i ó n f o r t u i t a , ' 
H m n f > Q t > n r « i n n r t comalia craá ria». - Maftana, miéro» 
u r U « e & p o r ^ p u n , IB^ axtmordicario p] 

cuta, ñltliofl 
sentlmeniaj 

ÜAefaaante asunto T — 
por John Ol l t í r t .— 

> programa. 

H O Y , E f 4 E l i ^ Ü t ^ S ñ A ü ' 

P r e s e n t a c i ó n d e l C I E C 

IWANA : ABÜENTINA EXCELSI08 
* Hoy. marta», inscpfrable y extraordinario programa. 
« £XITO - EXITO - EXITO da la erandioaa película ele 2.700 metros 

« L * a r o s a d e F i a n d e s 
* creación de la notable estrella RAQUEL SI ELLEK. 

Licojitaal l i lm de 1.7¿ü metro.. 
Revelación fortuita, 
por el notable JOHN GILBERT. 

La aantimental policnla. t.TCOm 
A m o r d e m a d r e 
por KATHLYN WILLIAMS 

La cinta cómica de eran risa 
L a d r o n e s p o r S p o r t 

Jiiure». «uper extra snnorlor proirrama de eacrsooa: I s película 
de I.wll metros -.A CASTEI -LA ÍVA OE ; H UT" TONIS por 
la celebre tratrlca PAL'LINE FREDEIUCK. — El aenaneíonal film de 
2.0U) metros O E c a T I A A t - A M u <JTK por 01 nopnlar actor 

4> W I L L l A l l DUXCAK. — El cran lioao ilrama rural de costumbren 
* americana P A ' . A B í l A S t OU- - ; O U ^ I A N rte L7W rretroa ñor 
* ROÍ V F s W A R - La ¡rrandioaa producción cómica H O T :K. O E 
T M I C O S y la benaasa comedia E £ P E A A Q U E V L Í E U V A 

iPionQiDeHídl-Paüró-Waiüyrta 
* HOY. MARTES, SIEMPRE LOS i '1: Olí RAMAS HAS SELECTOS T 
•p ESOOOIDOS. - GKAN EXITO doi QUINTET» 1 v Ct AUTETO en Ir» 
;> cioea MONUMENTAL y W A L K i K I A 

| L a v u e l t a a l m u n d o e n d i e z y o c h o d í a s 
• f eenaacloual serio americana dlvid Ha en 12 episodios, proyectándose 
T 01 primero y steundo. Interpretación del iut iepida Wll l iam Deamond 

T del selecto prosrama AJUBIA. por el muy simpático CHARLES RA Y 

| U N M I L L O N P A R A D E R R O C H A R 
4> augrnifica comadla dramática, por UEBÜKMT MAWUMSOH 

* L a » c a d e n a s d e l d e l i t o 
T barmosf.Hlmo drama sentimental 
4 A N I C O M E O e S l . E O U i T \ E l , S A N O muy cómica 

Í Jaevo», frrandiosoc estrenos u a v u e l t a a i m u n d o a s i Is-
d L s ^ . 8. y i epUodloa. A o r u s t ^ a d s b o > n b a . itol selecto 

* nrogramaAJCRlA.porelcélübreltRTANT WASIIKURS. - R o b r e 
-> V i ó l a l a prnta^nuca la eminente POLA NRGRI. - E l a x o r a s o 
* d a i a a s a i s , por la monísima NI LES W'ELSH j otras. 

H O Y , E f l E ü S ñ ü Ó f 4 C ñ T f l l i Ü ^ ñ 

P r e s e n t a c i o n g s f l e l C I E G 

V I A 1.AVaS l ' A M . K4 T . .(£•=• J M O 1 3 7 t - A . 
LOCAL COMODO. — Hor , martes. I jptóndido oroirama: D o b l a v i c i a 
l o r l » , toav-nifico ñlm do(tran argumento, Interoretalo ñor el eran actor 
WUIlam RnanelU - T r a o n s y s a d a s . preciosa cinta del selecto oro-
grama A furia, creación de la monísima artista £n ld Bannott. - A a m s o n 
a i I n v a n c i b i a . grandiosa cinta da tTeotorasInterpretada por el not&uls 
atleta Luciano AlhertlnL - U a h a r o l n a d a l v a l l a , drama americana 
en dos parta». - P a m o l l n a s c a m p a A n d a U r o . cinta cómica da 
eran rl^a. - Jueves, ¡trandes estriño». Programa extrahrdintrio, érttre ellon 
- I o a s e a d o r d a o a r i a s . por Ramón Navarra y Alies Terr l . — Ra -
v e i a c j á n f o r t u i t a , por John Gllbert - L a m o d a r t i a p l a 4 a « 
por Maa Murrav j otras.—Domlniro. noebe. Estreno U a r o s a d a F l a x t -

<*as por ítaon»! Meller provoetáadcwe entera 
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C o n c i o r t a s 

S A L O N D O R E D E L A G R A N J A R O Y A L 
Toda» l&s .noches de diea a doce. irrajiJe» conciertos por el Quinteto 
que dirl je el celebre TioUnlata don EDUAKUO TULDKA r del que 
forma parte el notable violoncelista don HEl tSAl lDINo OALVKZ. 

>* i» - ' Í -»* ' f * ' l ' * | i< i i | . i t i» i> i t i | i1 . . t i t " t i ! " ! '> . l '»*» ' l ' *»<" l '»» lMl .»»»H.a 

B a i i e s 

¿ E S U S T E D , A L G O F I L I C O ? 
0 tiene nated por uua^racia, esta tara patológica, no concurra al f a l o -

« l o C r i s t a l . K l P a l a c i o da» C r i s t a l , es nn rlncOn delicioso, 
MBde reinan el bullicio y la alegría. Por unos céntimos de consnmaclín ca
tas bonitas, cuerpos perfectos, risa sana, cracla espontanea y boen humor 
eontlnao. P a l a c i o «ta C r i s t a l (Estrella, 1 principal). Teléfono I.eas-A. 

Profesor de baile de Salón, único en Espaüa que en seis 
horas ensena bien el baile de Sociedad. — Kspeclalidad 
en los modernos. — Ensefiansa garantida. — Clases 
partienlaree. — Academia fundada en el alio 1870 — 
Calle Cleifo» de la Boquerla, nilmero i. entresuelo, 1.* 
Junto a la calle de la Boquerla) 

D e p o r t e s 
S I O 

Vanea. M Septiembre, a las 1U nuche en el Teatro Espafta (frente Arenas) 

S O r a n d e s c o m f c > a t e s , S 

A p a r i d - G i l . - B r u g n e - D i o g e n e s . 

P a i g • J o u m l g A r a c i l . - C a r l o s A r a c i l - M o m p ó . 
El Ingles 

T O N M E R ™ * ™ n d 8 l e n t r a T O M A S C O L A 
<ta esperanza ospañola} 

F R O H T O B P R I M G I P A L P A L A G E 
Boy. martes, noche, a las diez y cuarto, 

I N A U O U R A C I O N D B L. A T E M P O R A D A 
buaerd ina r le partido de pelota. — M u ñ o z y U r o u l d l contra E m l -
• o y O o i t t a . - Mafiana. partidos tarde y uochi. — Prú i i mamen te impor

tantes debuts — Quedan nulos los pases de la temporada anterior. 

D i v e r s i o n e s v a r i a s 
••»i|ii|.iIiili.tiiliiIiiInI.i|.Ín&il..Iii|iilliti-Iiili 'tiil-*'ll**<1<l<'*'M-g 

SI T s t a t o n o 3 0 9 « A P i n z a C a t a l u ñ a , » i > 
Dia 1.* de Octubre, Inauguración de la temporada de invierno. 

Tarde, de cinco a ocha 
T H E M A 1 S O N ^ ^ T Z I G A N E S 

Ue ocho y media j M "^T fSfr f < ^ 
— Para las salidas de teatros, 

, casa. 
C H O C O L A T E : M A I S O N O O H É E 

c o n i x l c a t o a t o M . 
S A L O N D E B A N Q U E T E S 

S onee, comida 
idas de teatros •OKQUESTIKA". - Pai 

•orvldo especial de la i 

M u s l p ' h a l l s 

' r ó y a l I o I e r t 
Marqué* d t l Duero, 106 

M e r c e d e s B u e n o 

T e r e s i t a N a c i o n a l 

N o e d i a y 

C i a r i f a M a r l e y 

O r a n A z l t o « la 

C O N C H I T A 

T 

L a M o r i t a 
'. . * , i i , jd w V V v " W W • 

B A - T A - C L A N 
' M o i H i u é s d e l D u e r o , S S — ™ . 

C O L I S E O D E L A S G R A N D E S A T R A C C I O N E S 

T a r d e , a l a s 3 y i n e d i a - N o c h e , a i a s 9 y m e d i a 
Grandes conciertos de varietés, por el mejor elenco artístico 

de Barcelona 
B e l l a G b a r i t o - I d e a l N a g r i t a - A n t o f i i t a F u e n 

t e s * B e l l a D o r i t a - F l o r e n c i a I r u ñ a ^ C o n d e s i í a 

Z o é - H e r m a n a s G e i i n d a s 
Todas las noches, l a colosal revista en un acto, doce cuadros, 
antecuadros y un pró logo, letra de «Luxent i * y A. G i ie l l , m ú 

sica de los maestros Cr i s t i * , Qu i rós y Pastor, t i tu lada 
Días festivos tarde y noche: 

1 9 0 B E L L I S I M A S A R T I S T A S , 9 0 1 

1 0 0 T r a j e s n u e v o s d e l a c a s a W a i t ó n , 1 0 0 \ 

G R A N C U E R P O D E B A I L E 1 
Decorados de Ros y Güel l — Direcc ión escénica L U X E N T I J 

Gran éxito del del ic ioso entrecuadro 

« ¡ L A F O R T U N A » \ 

R e g a l á n d o s e u n p r e c i o s o T r a c e a c a d a e s p e c t a d o r \ 
1 | . ; . i-1 <• > ¡Ii i- %' •>' W -i * * * - i ' * * fr* * * * ' I ' t '.• ' I ' ' I ' '> ' I 

g < . . i . .i.».{• i;, . i «. .ii . i . - i. •;. t » » : - ^ ^ v > . : - ^ ^ > . > ^ < - ^ - > . : . . : « ; . . : . . ^ . : . < . -w^i 

F O L I E S B E R G E R E ] 
— — T e i é l o n o > - A ', 
MUSIC-HAUL n z LAS O S A M O E S N O V e O A U E S 

I * 

Exito crecleutede la bella estrella canzonetist» 
P I L A R A L E E K A N Y 

Hoy, despedida 
Exito ruidoso do la atracción 

T R O U P E P E S C U C C I 
atraeAtón de Mrprendentes trabajos de gran precUiün. Hoy despedida 

Aplaosoa merecidos a la simpática bailarina 
L A M A R A V I L L A 

Gran éxito <Ie la novel osirolla canzoaetista 
S O L I T A S A M A M U J A 

nueva en Barcelona. 
Mafte»a, iroportantisímu debut dé ta estrella do canto y concertista 

A N G E L I N A D E A R T E S 
La virtuosa del vlol in. J 

• t Í ' < ' * *< ' l ' ' l ' * »»»<">< - * * *» * *< " l ' ' I ' * * ' l ' l I ' * » 'M" t ' I ' ' I " t " t - l -6<M»CB 

M U S i C - HALL MONTE - GARLO * 
A s a l t o . a « . - X « t « . 3 S 7 0 A.-UlreccUlQ! R o b e r t o V i ñ a s 

Etilo áe G a t s é n - N ú ñ e z - S i f i a U t r e r a - P e p i t a S a l e s 
SUCCE8 EXTBAOKDTSARIO DE 

I anca y r 
N d m « r o n u e v o e n B a r c e l o n a 

C A N T O S — B A I L E S — C O N J V : : T O S 
D e c o r a d o p r o p i o — F a s t u o s o v e s t u a r i o 

De 1 a 3. SOUPER DANCISG. 
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Tiylos-loa d iM Mide y ao*he. — 9 0 l u r < 
NCESTBÁ TKBCEBA PASTE DEL. PROGRAMA s o » 

L A T O R R E - TOSCA HORTENSIA - E S T R E L L A - JAR-
D l N E R I T A - GUERRERO L A F E A • FORNER - V1ÜAL 
SEGURA - M, PONS - C A M P S - M . SANZ - R A Y N O M 
D 'ORSAY - CLEO - F L O R T • A L B A - L E O PONS 

M U R C I A N A • P I L A R I N M A R T I N E Z Z U L I M A . 

^ L . O U A M I R A L L E S * 
IT BL SVíiVO KSPECTACÍilA) 

S B L E C K - S K E T - P L A S T 1 K 

t*********** 

CONCERT APOLO HamBés del Omro, J7 

B t m S n c o p u l a r M u s i c - h a l l d a l f a r a l a l c 

E L •« C J O R E I , I . IN O O A ' ! T t « T I C O 

P R O X I M A M E N T E 
1» f r u í ravista madorna en dos 

actas T M cnadroi. 

C a l d a r á n — v a l l a r - M i -
r a l l a s - M a s c o t a - C d d l x 
- - M - C r i o l l o — — 

A u r e a Al ta 

M a r í a C a s a n o v a s 

M a n o l i t a C o l l a d o 

- A-Vn i UE BOTi Santo» Jerónimo. Gregorio y Honorio y cania Sofía 
,'ale al Sol a Uu S'M — S« oone a la* fi'J6 - Salo la IJIIU a ia j 717 mafiana - Se pone a iaa « tarde 

La vida del trabajo 
Loa »aquero» 

=e reunió en asanüi lw el Staóieí io Ubre 

Krofgaí jna l de vami t ros en el local soolsl 
t )á cálle de Avífiá, Dúmero 17. 
U n delegado de la Confederación ITsoional 

exp iuo Ia'cpnv4ii len0t3 de implantar los M -
ru rop íoc i f les como pomplaaieato dal S ln -
filcato, íómSAdííSo por unanimidad el aeupr-
do 4e const i tu i r el Montepío de vaquero», 
y i e eompi-endert los seguros (1« énrenne-
f a 4 , veje», iavando i , paro f o n o so y de fua -

otóa, «probAndoaa el reglamento por qua ha 
da regirse la sueva secolón dal Sindicato. 

A eontlauaoión pro cedió al nombramiento 
da la Junta direct iva da l Sindicato, aleado 
elegidos Magín Badla, prealdeote; Max im i 
no Pr ieto. Tioepresidenta; Migue l Dúo. se
cretar lo ; Joaé Estebaa. v icesecretar io; Anto
nio Mercadal. tesorero; Ramón Sana, eoa-
U d o r ; Salvador Ol lar. Migue l (Jarcia y A n 
gel Lanaspa. vocales. 

También quedó consti tuida la Junta del 
Montan ¡o. bajo la presidencia del compañero 
Agustín M i u o l i . 

A l final M tilzo una cuestación para loa 
presoa. 

Lo8 auKiliárea da farmaela 

Con objeto 4e sulicitar de los Poderca 
públicos un t i tu lo da apt i tud, los dépen^ 
dientas de farmacia celebrarán reunión ex* 
traordtoatla esta noche, a las diez, en el te»* 
- u de la Isqulerda dal Ensancbe, Aribaiia 
.número 2 1 . 

Harán uso de la palabra L. MuAoz. R. F t ^ 
bragat y A. Sayós. 

SI Montepío da San Pedro Pea-
sador 

Esta Montepío, /«a , reunión úituaameaW 
celebrada, acordó: 

P r ime ro . -A patrllr del dia 1 . * de oe tu " 
Ure pcúi la io \el •"•Bollo" sólo se efectuaí* 
por ik maBana a I M T 3 0 herag. 

Sagiuufo. Tsdo capataz, una vez p r i n 
cipiado el t rabajo, podrá continuar a l dtá 
siguiente, a la hora reglamentarla (6"30 bo-« 
r í a ) , coa e l mismo personal. 

Tercero. 'Si algún socio solicita su car
net, teníeado que pr inc ip iar al día sigutenUt 
«1 trabajo a la* <>".(•) boras, el capataz tea* 
<lrA lá autorización de negarse a ello (saivo 
un 'tíiottvD ' j o s t f l i t a d a ) ; en caso de res l»-
tencia del in teresóle, «1 raraet será depo
sitado en la Dirección. 

Cuarto. Todo socio podrá soUcUar el 
carnet « -su dapstaz «jne al oontinoar el t ra 
ba jo al día siguleflte 'sea a las ocho í ioraa. 

Quinto. Las coUas y semanales l i s a e s 
la faonltad de empezar y terminar el t r a 
bajo a las boma que tenga por conveaienM 
U . w p i t a j L 

In iormación pública 

La Delegación Regional del Trabajo en 
UataluOa. en v i r t ud de que e l ComlK 
paritario elnjunstancíal da tocineros de Bar
celona ha solicitado reorganizarse con ca-
r i c te r permanente, abre una información pu -
bl iea. por espacio de quince días, a contar 
del an que aparesoa el edicto en e l "So -
M í a O f l c a l " . a la que son llamadas laa 
Asoc:aeione3 profesionalea patronales v obra 
ras del ramo. Fomento del Trabajo Nacio
nal, Cámara Oficial de Industr ia, Cámara da 
Comercio y Navegación. Cámara Mercant i l , 
Liga de Deieasa Industr ia l , y en general 
cuantas entidades o corporaciones estén d i 
rectamente Interesadas en la producción o 
consumo, para que se manifiesten sobre la 
procedencia de la reorganización en perma
nente del Comité pari tario ctreunstancial de 
tocineros de Barcelona. 

SI ret i ro obrero 

Hl presidente dei Comité pro ret i ros obro-
roa, don Pedro Qorga Art igas, ha manifes
tado a cuantos obreros se han acercado 
dicho Comité para ofrecerle su concurso 
por la campafia para el logro da la reforma 
de la ley de ret i ros, que hoy está más d is 
puesto que nunca, a continuar su taumanl-
taria labor en favor de los trabajadores v ie-
joa. ante sel hecho h*Ugador de ooniar coa 
el apoya Incondicional de 124 ent idades, 'en
t ra obreras Í coooeratlva» ae Catalufia. laa 
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iQuaies rechazan la actual ley de ret i ros pa
ra ¡a vejez por no responcler ésta a un 
pr incipio ampl io de jus t ic ia , deseo de la 
«lase t raba jado ra . , 

—Nuest ras peticiones son muy modestas 
•—les ha d i c h o — ; laboramos por el logro 
de la re íonna de la ley porque deseamos 
que tengan derecho a cobrar pensión de 
^ejez todos los obreros que cobren sueldos 
Infer iores a seis m i l pesetas anuales, a fln 
de que puedan part ic ipar de los beneficios 
de la ley los dependientes de comercio, ban -
ca y Bolsa y profesiones l iberales a quienes 
«ctualmonte no alcanza, al propio t iempo 
que sean incorporados a la misma los I r a -
bajadores del campo con iguales derecho» y 
deberes que los demás t rabajadores; que 
la edad para el percibo del ret i ro sea fijada 
a los sesenta anos como insximo, 7 a los 
cincuenta y cinco para aquellas profesiones 
«gotadoras, y, por ú l t imo, quo la pensirtn 
mfñima que perciba el obrero en concepto 
de ret i ro sea de m i l pesetas anuales ea 
vez de trescientas sesenta y cinco que la 
ley actualmente sefiala, condicionando estas 
mejoras al pago por parte de los t rabaja
dores de una peseta mensual obl igator ia, 
que, unida ésta a las t res que pagan los 
pálronos para cada uno de sus obreros y 
ana que paga el Estado por cada uno de 
los asalariados de la nación, pueda darse fln 
ai escarnio que representa el ofrecimiento 
de una peseta diaria y a los sesenta y cinco 
afios para los viejos trabajadores que han 
encanecido en provecho de la patr ia, m ien 
tras ésta tolera que sus sacrif icios le sean 
pagados con una l imosna. 

Entendemos los diferentes representantes 
que formamos este Comité pro ret i ros que 
nd es Justo que los obreros que trabajan 
por cuenta de patronos y Empresas que 
const i tuyen la produciún nacional, salvando 
honrosáfe excepciones, no les sean concedi
dos los mismos derechos Sh caso de Vejez 
qoc 9qüellf)s obreros que tntbajan por cuen
te del Estado. DlpuUwioncs y Ayuntamien
tos Inclusive, ya que unos > otros, cada uno 
en su fabnr (fbtidiana. t rabajamos con igual 
«mor for la r iqueza de la patr ia. 

Mítines de propaganda 

La Confederación Regional de Sindicatos 
L ibres de Cataluña ha tomado el acuerdo 
de ua l i za r una campada de propaganda del 
Sindicato profesional y de la obra completa 
de -Jos seguros sociales. 

A l efecto se celebrarán mítines en las 
principales localidades obreras catalanas 7 
habrá en Barcelona un ciclo de conferencia» 
en los diversos locales de los Sindícalos l i 
bres de la capital. 

Nueva publicación 

En breve comenzará a publicarse en esta 
ciudad una nueva revista profesional i l ns -
tra'da. de u\ms y orientación, portavoz del 
Sindicato l ibre profesional de empleados de 
Banca y Bolsa. 

L a Junta direct iva de dicho Sindicato ac
t iva los trabajos preparatorios a fln de que 
la nueva publ icación aparezca a pr incip ios 
de l próTimo octubre. 

Mitin en Qranollws 

E l próximo domingo se celebrará en Gra-
nol lcrs un mi t in de propaganda sindicalista 
organizado por la Confederación Hcglonaf de 
Sindicatos L ibres de CataiuDa y el Sindica
to de panaderos de Grauol lers. 

Tomarán pacte en dicho aeio varios obre
ros de Barcelona, los cuales expondráu la 
conveniencia de la sindicación profesional y 
de los seguros sociales. 

Convocatoria 

La Delegación Regional del Trabajo en 
Cataluña convoca, a los dueños y camare
ros de cafés .staurants y s imi lar ,s a la 
reunión qu - se celebrará el dia 3 del p ró 
x imo mes de octubre, a las cuatro de la 
tarde con el fln de que la asamblea 
del oficio pueda pronunciarse sobre la 
conveniencia de que el Comuc par i tar io que 
se consti tuya tenga carácter permanente, fi
jando al propio t iempo la Jurisdicción res 
pect iva, número de vocales que deben com
ponerlo, mater ia en la que habrán do en 
tender y el g r u p o o el número y clases de 
grupo que haya de comprender el respec
t ivo oficio. 

E l p r o b l e m a d e l a s b a r r a c a s 
E L B A R O N D E V I V E » , D E A C U E R D O C C M L A C O M I S I O N M U N I C I P A L P E R 
M A N E N T E , D A E L P R I M E R P A S O H A C I A L A D E S A P A R I C I O N D E E S A S V I 
V I E N D A S Q U E S O N U N P E L I G R O P A R A L A H I G I E N E Y L A M O R A L P U 
B L I C A S Y Q U E C O N S T I T U Y E N U N A D E L A S M A Y O R E S V E R G Ü E N Z A S D E 

- A C I U D A D 

El alcalde, barón de Viver, dictó ayer el 
siguiente bando, que fué fijado profusamen
te, por la tarde, en la vía púb l ica ; 

" L a incesante oonslrucclóa de barracas 
es un problema ds gravedad evidente. Fa l 
tadas de t o j a condición higiénica, son un 
peligro inni lnenle para la sanidad púb l ica ; 
centros donde viven amontonadas numero
sas famil ias y aun personas sin v inculo f a 
mi l iar alguno, const i tuyen un vasto foco de 
inmoral idad, impropio ds una ciudad cul ta 
como Barcelona. ¡ 

Esta Alcaldía, BOI| la absoluta adhesión 
de la Comisión m M.icipai permanente, está 
decidida a poner íOrmino a tal estado do 
cosas. Reconoce que, por lo arraigado que 
está el ma l , no es posible ext i rpar lo de m o 
mento, aun cuando no Ignora que, en m u 
chos casos, responde, más que a una ne
cesidad originada por la carestía de la h a 
bitación, a una explotación indigna por la 
clevadlslma renta que por tan reprobable 
medio se alcanza de los terrenos. Pero, 
Interin se estudian por la ponencia designa
da al efecto los medios para l legar en breve 
término a la desaparición de Tas barracas 
hoy habitadas, la Alcaldía está absoluta
mente resuelta a evitar la oonstruoolón de 
una rola barraca nueva. 

A este efecto, desde el día de la pub l ica
ción de este bando se observarán las s i 
guientes reglas, sancionadas por la Comisión 
municipal permanente: 

í.« Toda barraca que se construya sin 
permiso munic ipal será inmediatamente dí-
rr ibada. Igualmente se derr ibarán las que 
en el día de la fecha estén en construc
ción, y las ya construidas y habitadas que 

se desalojen, siempre que hayan sido cons
truidas niediante el correspondiente permiso 
y con arreglo a las condiciones en é l I m 
puestas. 

2. « E l cuerpo -le celadores da la vía p ú 
bl ica, asi como los individuos da la guardia 
urbana, procederán con todo celo a f o r m u 
lar las denuncias eorrespoudienles. La D i 
rección general de servicios técnicos f o r 
mará una br igada especial con personal de 
las demás brigadas municipales, convenien
temente eqwlpada, para proceder al inmedia
to derribo de las barracas que se edlflqueri 
con materiales de constracción y a la quema 
de las que se levanten con materiales c o m 
bust ib les. 

3. « Los propietar ios de terrenos donde 
se construyan barr icas en las condiciones 
expuestas en e l apartado Sntei lor, serárt 
castigados con multas de 250 pesetas po r 
barraca que se construya. Estas multas sólo 
podrán condonarse, dejando a salvo el c r i 
terio discrecional de la Alcaldía para casos 
excepcionales, medíanle las condiciones s i 
gu ientes: 

a) SI el mismo propietario procede al 
Lderribe de lo construido antes de que lo v e 
r i f ique la br igada munic ipal . 

b ) Si el propietar io demuestra que ha 
sido sorprendido por algún intermediar lo. 
No obs tmte , en este caso el propietar io será 
subsidiariamente responsable de la mu l t a 
que se imponga. 

Confía la Alealdla en que lodo el vec i n 
dario coadyuvará al cumpl imiento de lo 
.dispuesto en este bando, dando con el lo 
una muestra de cu l tu ra que la ciudad ha 
de agradecer." 

P r o c e s a m i e n t o d e l s e ñ o r 

C o m p a n y s 

UNA EXTRAÑA RESOLUCION DEL 

SUPRSMO 

En el Juzgado do la Lonja de esta ciudad 
se ha recibido una carta orden del S u 
premo para que se comunique a l seüor Com-
pa iys auto de procesamiento y fianza de 
cinco m i l pesetas en méri tos de u n ar t icu lo 
publicado en mayo del 23 en este diar lo, y 
en el que se trataba de un importante p r o 
blema nac iona l ; dicho ar t icu lo se supone h e 
cho por el señor Companys. 

Lo anómalo en este caso es que, a Jui
cio de todos los letrados que hemos con
sultado y aun a nuestra humi lde v is ión, el 
art iculo de referencia entra de l leno en el 
decreto de amnistía, al parecer sin ninguna 
duda, plcnamOTte, aunque el Supremo, sin 
duda, sabe más. Pero es que «n el caso 
actual hay otra anomalía: en el aato de p ro 
cesamiento del Supremo no se cal i f ica el s u 
puesto de l i t o ; no se dice por qué se le p ro 
cesa, por qué hecho del ict ivo, y el señor 
Companys. por tentó, no sabe por qué se lo 
procesa, vulnerándose, siempre según nues
t ro pobre parecer, los artículos 384 y 311 de 
la ley de enjuic iamiento cr iminal , la c i r 
cular de la Fiscalía de i mayo de 1900 y ta 
real orden de 5 de septiembre de 1906. 

Todo esfo es tan extraño, que si no f u e 
se por los altos respetos que merece el T r i -
bunol Supremo y la fe que tenemos en sus 
resoluciones, parecería un caso do perse
cución personal contra el mencionado ex d i 

putado a Cortes, 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 

La madrugada de ayer el vigi lante noc
turno do la Ronda de San Pedro se aper
cibió, al hacer el recorr ido da su demar
cación, que la casa número 2'2 de la citada 
vía presentaba en la cercadura del estable
cimiento de don Tomás Mingue l l , huel las 
de violencia, practicando un minucioso r e 
gistro en el in te r io r del local no e m o n l r a n -
do a fa l tar género alguno y todo en c o m 
pleto orden. 

— Del por ta l de ia casa número 13 de 
la callo del Conde del A s a l t i le sustra jeron 
la bicicleta a Rafael Pérez Escobar. 

— A insláhcTá Je ¿Ton Enrique Net to So
r ra fué detenido en la plaza de Antonio 
López José Salvador Moscardó Fornet, que 
sustrajo a aquél una esti lográflea valorada 
en 40 pesetas. 

— L a policía ha detenido a Gmés de 
Haro Mart ínez (a) " P i p i " , que tambi í f t 
usa el nombre de Rafael Segovia Mart ínez, 
conocido como atracador y espadista, e l 
cual ha sido puesto a disposición del Juz 
gado de la Audiencia como "autor de un robo 
de alambra telefónico, efectuado en el a l 
macén del Centro telefónico urbano de la 
calle de Ropor de V la t i 

— En !a calle de Gerona lo sustrajeron 
a Consuelo Díaz un monedar© conteniendo 
250 pesetas. 
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E l día 29 do septiembre de 1868, a m e 
ma tarde, empezó a ci rcu lar por Barcelona 
l a not icia de que Madr id se habla p ronun -
Diado, a consecuencia de haber sido der ro
tadas, en el puente de Alcolca, las tropas 
mandadas po r el marqués de Movaliches. 

En la noohe del mismo día 29 se ver i f icó 
a l pronunciamiento en Barcelona y e l 30 se 
publ icó la siguiente orden de plaza: 

"Capitanía general de Catalufla. B. M . 
E l Exorno. seQor capitán general de este 

d is t r i to ha recibido un telegrama de M a 
d r i d dir ig ido por el gcaeral f los de Olano 
• a nombre del Gobierno provis ional , en el 
que se le part ic ipa que la capital se habla 
pronunciado sin que el ejérci to haya tenido 
QU« repr imi r el más mínimo desmán. 

La autoridad mi l i ta r de este d is t r i to , ál 
hacer lo públ ico, espera de la sensatez del 
pueblo catalán, que no olv idará que e l e jé r 
c i to es el sostén de la sociedad, de la p r o 
piedad y del orden, única mis ión ' que por 
ahora le queda que cumpl i r , apartado como 
está de la pol í t ica, aguardando órdenes s u 
periores que obedecerá en cumpl imiento de 
tm deber. — De O. de S. E., e l coronel Jeíe 
de E. M.. Francisco Nobot . " 

A l conocerse la act i tud del pueblo y del 
e jérc i to de Madr id . Barcelona en masa, 
afluye a las Ramblas, adhiriéndose a l m o 
v imiento Iniciado en Cádiz y tr iunfante en 
Alcolea. 

E l entonces capitán general de Catalutla, 
conde de Cheste, hizo acto de presencia on 
las Ramblas, confirmando ofl.<lilmente las 
not ic ias que ya tenia el públ ico, pero de
clarando que él no podía pronunciarse en 
e l ocaso de su existencia polít ica y que su 
tinioa misión serla conservar el orden p ú 
b l i co . El numeroso grupo que rodeaba dió 
•vivas a la l iber tad y a la soberanía nacional 
y S. E. so re t i ró inmediatamente al cuartel 
de Atarazanas. 

A las cuatro de la madrugada del 30 
sal ló el coad^ de Cheste para Zaragoza, 
«eompafiado del batal lón cazadores de A r a -
p l lcs . 

Con fecha del día 30 el coronel je fe de 
E. M. , seüor Nebot, hizo saber aue debiendo 
ausentarse el capitán general, oonde ae 
Cheste, habla designado para sus l l tu i r lc I n 
ter inamente al mariscal de campo don Joa
q u í n Bassols y Masafiosa. 

E l mismo día 30 publ icó e l capitán gene
r a l in ter ino, don Joaquín Bassols, un bando 
concebido en los siguientes términos: 

"Cata lanes: En la madrugada del día de 
hoy he tomado e l mando de este d i s t r i t o , y 
capitanía general, y secundando las asp i ra
ciones de oste sensato pueblo, ya p ronun 
ciado, me toe adherido y puesto en c o m u 
nicación con el Gobierno de Maddd , cuyas 
órdenes espero. 

Porque os conozco, excuso recomendaros 
l a cordura propia de un pueblo I lustrado, 
que , consecuente siempre, es ahora precisa, 
porque vuestros actos harán ver la Justicia 
de nuestra causa. 

Conseguido e l objeto que nos proponemos, 
cont inuad en vuestras tarcas ordinarias y 
descansad en las autoridades, que velarán 
po r vuestros intereses y prosperidad, como 
nastía destronada. 
l o espera el capitán general Interino Joa
qu ín Bassols." 

E l pueblo de Barcelona se agrupó en las 
I tamblaa, calle de Femando y Plaza de la 
Const i tuc ión, dando gr i tos a la l iber tad, a 
l a soberanía nacional, a l duque de la V ic 
to r ia y al general Pr im. 

Se apoderó asimismo de las Casas Con

sistoriales v del Palacio de la p i p u t a e l ó n , 
constituyendo Juntas revolucionarlas. Los 
retratos de Isabel I I fueron quemados en 
medio de la plaza. i 

La Junta provinc ia l revolucionaria quedó 
oonatl lutda en la siguiente f o r m a : 

Presidente, Tomás Fábregas; v icepresi 
dente, Juan T u t a u ; vocales: Frani fsco So
ler Matas, Pedro Pous, Feliciano Pére» Za
mora, Joaquín Bar t ra , Migue l Ut r i l lo , Va 
lentín Laban, Santiago Soler, Jaime U a r r l -
ga, Francisco Roquó y Agust ín Aymar ; se
cretar io, Gaspar Núllez de A rce ; v icese
cretar io, José María Tor res . 

Oigamos ahora algo sobre la génesis de 
lala . revolución. 

En la tarde del 17 empezó a circular en 
Barcelona la not ic ia de que los buques de 
guerra surtos en la bahía de Cádiz espera
ban la llegada de varios generales para 
enarbolar la bandera de la revoluc ión. En 
la noohe del mismo dia l legó el general 
P r lm a bordo de la «Zaragoza», puo l lcán-
dose en la mañana del día siguiente por un 
piquete de ar t i l ler ía el estado de guerra. 
Entretanto las fragatas «Vi l la de Madr id», 
•Zaragoza», «Te luáa» ; los vapores «Isa
bel I I » , «Vulcano» y «Ferrol» y las gole
tas «Edetana» y '«Ligera», asi como los 
guarda costas, se fueron poniendo en la 
bahía desde la entrada del puerto. 

El día 19 se publ icaron los famosos m a 
nifiestos, firmados el uno por el general 
P r lm y el otro por los generales duque de 
la To r re , Juan P r im , Domingo Dulce, F ran -
clsoo Serrano, Bidoya, Ramón Nouvl las, Ra 
fael Pr imo de Rivera, Antonio Caballero de 
Rodas y Juan Topete. 

T r iun fan tes en Alcolea e l día 28 las 
fuerzas revolucionarias, el duque de la Tor re 
se dir igió a Madr id , const i tuyendo el dia 30 
el siguiente Min ís tc ro : 

Presidencia, duque de la Tor re . 
Guerra, general P r im . 
Estado, Juan Alvarez de Lorenzana. 
Gracia y Just ic ia, Antonio Romero Ort iz. 
Mar ina, Juan Baut ista Topete. 
Hacienda, Laureano Figuerola. 
Gobernación, Práxedes Mateo Sagasta. 
Fomento, Manuel Ruiz Zor r i l la . 
U l t ramar , Abelardo López de Ayala. 
Dofia Isabel I I , que esperaba en San Se

bastián el resultado de la batal la de Alco
lea, se Internó en Francia. 

Con la revoluc ión do septiembre España 
se colocó en condiciones de ser un país 
respetado en Europa, pues incorporó a su 
Constitución todos los principios liberales y 
democráticos de la época. 

Desgraciadamente, las fuerzas reacciona
rias contaban todavía con fuerzas nume
rosas y dir ig ieron todos sus esfuerzos a 
perturbar el nuevo estado da cosas, 

, ' > ~ T ^ i "".t i,' J» 

C á m a r a d e C o m e r c i o 

E l Jefe superior de Comercio y Seguros 
ba comunicado a la Cámara de Comercio, en 
confirmación a l telegrama cursado por la 
subsecretaría del minister io del T r i b ^ j o , a 
que se ref i r ió hace días dicha norporaolón 
en un suelto otlcloso, que el Gobierno, ac
cediendo a lo solicitado por la Junta nacional 
del Comercio espafiol en U l t ramar y por d i 
versos productores y exportadores a los que 
no ha sido posible preparar sus envíos con 
tiempo para embarcar en el vapor designado 

a! efecto, ha acordado prorrogar el plazo 6é 
admisión de inscripciones durante todo e l 
tiempo hábi l para que los embarques p u e 
dan realizarse en las fechas establecidas e4 
el reglamento dictado por la expresada Jui*» 
ta refer idas a los meses de septiembre y oo-
tubre en lugar de los de agosto y septient» 
bre que figuran en el citado reglamento. 

Queda, por censiguiente, supeditada la 
admisión de nuevas adhesiones a l hecho da 
que. puedan o no embarcar loa niuestrarioa 
en el vapor del mes de octubre, cuya ú l t ima 
escala es la de Cádiz el dia 15. y a que oue-
daj i hacerse los correspondientes enlaces 
con los puertos del Nor te y e l de Sevilla ea 
los casos correspondientes. 

Cuantas aclaraciones o noticias se nece-
si len pueden pedirse a la Cámara de Co
mercio, la cual se entiende al efecto diree-» 
lamente con la Junta Nacional del Comercie 
español en Ul t ramar, oficialmente encargada 
de cuanto a la organización de la concurren
cia española a la Feria-Exposlclóa de Lima 
se relacione. 

E l trasatlántico "Buenos A i r e s " , que ha 
de t ransportar los efectos que a la Fer ia-
Exposición de L ima se envíen sa i d r i del puer 
to de Barcelona el día 10 de octubre. 

L a g e n t e d e g e n i o 

Rit ieron, promoviendo un gran escándalo, 
en uuá posada de la calle as San Andrés, 
número 457, José Estarán Fontana, de 44 
aflos, habitante' en la calle de Sans, 1 , l . * , 
2.*, y Pedro Seba Aranda, de 28 aflos. Jor
nalero y sin domicil io conocido. 

— Por fút i les causas se pegaron en' la' 
calle de Salmerón, esquina a la Travesera, 
José Pogl ich, de 45 aüos. Jornalero, hab i 
tante en la calle de la Encina, número 38, 
bajos, y Matías Hofmiester, de 32 aflos, da-< 
mlcil iado en la calle de Claris. 71 bajos. 

E l pr imero resultó de la contienda coa 
una herida contusa en el ojo derecho. 

— En la calle del Arco del Teatro, J u 
l ián Gracia, de 41 aflos, tornero, habitante 
en la callo del Beato Orio l , número 5, 1 .•, 
2. ' , se pegó con unos marinos extranjeros, 
quienes le produjeron una herida incisa ea 
el cuello de pronóstico reservado. 

— La noche del domingo Manuel A r r o 
yo Fernández, habitante en la calle del Me-' 
diodia, número 10, 1>, se la3 tuvo val iente
mente, f rente a su domici l io, con un grupo 
de juerguis tas, los que le inf i r ieron heridas 
Incisas en el cuello y cara de pronóstico 
reservado. 

— En la fuente de la Mamel lá, Ramona 
Fé Abad, de 27 aflos, se lió a bofetones 
con Manuel Rielo, de 40 aflos. 

A la n u j e r le tocó las da perder en U 
reyerta. 

¡ E s o s a u t o m ó v i l e s ! 

Un -u tomóv l l de la matr ícula de Mol ins 
de I n y , conducido por José M.ralles Sam-
bur^ , atrapelló la noche del domingo, en la 
oall-j de Conde del Asalto, a Emi l io Esp ino
sa Mer ino, de 18 aflos, impresor, causándo
le contusiones de pronóstico reservado. 

— Por un automóvi l conducido por A n 
tonio Font, de 18 aflos, fué atropellado en 
la plaza de España Ramón Piquer Garcés, 
de 48 aflos, habitante en la calle del Gallo, 
número 72, 2.*. quien suf r ió leves erosio-» 
nes en ambas piernas. 

— E l automóvi l número 13,352 B., que 
se dló a la fuga, atrepel ló el domingo por 
la tarde, a las tres y media, en la calle de 
Gallieo, al nif lo de 11 aflos José Camprobf 
Salvany, con domici l io en la calle de loa 
Juegos Florales, 57. I . * . S.", produciéndole 
tan gravísimas heridas que falleció a con-

Cen t ra l y o f i c i n a s ; P e l a y o , 6 2 , I . 0 - T e l é l o n s 3 2 4 5 K 
Sucursales: San Andrés, 241 - Te l . 819 S. M . - Paseo del T r i u n f o , 17 (Pueblo 
Nuevo) T e l . 823 S. M . - Rogent, 48 (antes Bogate l l -C lo t )Te l . 822 S. M . - T r a v e s e 
ra, 133 (Gracia) T e l . 1297 O - Tal leres y Garage; Tres Creus, 6 - T e l . 826 S. M . ' 
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Mcusacia de ias mismas en el Dispensario 
de Hostafrikaobs. 

— Ayer en la calle de SalniewSn, esqui-
U a, la de Santa Rosa, e| automóvi l número 
6,418 B. alropel ló al soldado de l 4.* regí-
aliento da up«dor«s Ramúu Farreras Roda, 
de 22 afios, habitante en la oaile de las 
Tres sefio-as, aiUDero 4 1 , 2.•, oaus in-
oole leves contusiones. 

— En !a calle del Clot, esquina a la de 
•Valencia, Juan Solé Oul lera, de 50 aSos. 
w c l n o de Tarraaa, fué atropellado por el 
automóvi l número 561 B, 

Solé resul tó con heridas en el pie de
recho de pronóstico reservado. 

P r o f e r r o c a r r i l R i -

b a g o r z a n a 

LA ASAMBLEA DEL DIA 12 DE OCTUBRE 
L a Comisión gestora del fer rocarr i l de 

Lér ida a Lés, por el Rlbagorzana, ha acor
dado que, como resul tante y concreción de 
i u dist intas asambleas que se han celebra
do en diversas poblaciones del Valle de 
Ar4n y de la comarca d * ' Rlbaftorza, se ce-
Kh re en Lér ida una magna asambleTi 
•J día 12 de octubre p rós l i iN . 

La Comisión organizadora de este acto 
te ha reunido en el local de ¡a Cámara de 
Cbmerolo, iniciando los preparat ivos de esta 
Marnhlea, a la que se dará una importancia 
tousltada. 

.En t re los reunidos cambiáronse impresio
nes sobre la real ización del acto, convin ien
do en que sn resul tado y las conclusiones 
que en él se adopten han de ser def in i t i 
vos para el éxito de l proyecto de l ferroca
r r i l . Acordóse Inv i tar a todas las Comisio
nes consti tuidas en las provincias ds L é 
r ida. Huesca y Tarragona y a todas las f u e r 
zas vivas del país interesada. 

Se convino también en que tomen parte 
«o la asamblea diversos oradores, entre el los 
dos representantes del Vallo de Arán, uno 
de la comarca aragonesa del Rlbagorza, otro 
de la comarca' catalana, uno de la provincia 
<le Tarragona, un eclesiástico de las comar
cas interesadas, un técniéo, o t ro del Cen
t ro Ezeursionista de Cafalufla, los señores 
alcalde y presidente de la Diputación de 
Lér ida y a lgún representante de la Cámara 
! i& Comercio. 

Asimismo, acordóse publ icar un manifiesto 
esnoniendo la Importancia de la asamblea 
del día 12 de octubre, en bien de Lérida y 
de sus comarcas vecinos, interesándoles su 
asistencia al acto o iniciar una Intensa p r o -
faganda para que la asamblea, que se con
sidera definit iva en favor del deseado f e -
iTocar r l l obtenga el éxito que merece. 

EN PRAT SE U.OBREQAT 

E l t a b a c o 
LA " S A C A " DE ESTA SEMANA 

f" Continúa la Ar rcnd i ta r l a sin" tener c iga
r ros penmTOlaras para entregar a l consumo. 

Hasta ahora se encontraban todavía en 
Algunos estancos cigarros valencianos; pero 
'2esde anteayer qued i ron agotadas todas las 
'iRustencias de dicha labor. 

Los fumadores de cigarros tendrán, pues, 
¡isue conformarse con Ío« canarios, france
ses y alemanes. 

P o r lo v isto, hay que vaciar el almacén 
de labores exóticas y «1 único prooedi-

.Bilcnto es no entregar cigarros peninsulares. 

L a c o n s t r u c c i ó n d e u n 

g r u p o e s c o l a r 

Se celebró en P ra l de /. lobregat e l acto 
de colocar la pr imera piedra para la cons
t rucc ión de un grupo. • 

En e l Ayuntamiento cangregároase las 
autoridades locales para recluir a l capitán 
general, ai rector de la Universidad y demás 
autoridades Invitadas a l acto. 

Acto seguido se dirtghJ la comit iva, con 
e l Ayuntamiento de P ra t , presidido por el 
alcalde, seCor Gasas, y demás autoridades 
citadas, a l lagar do la ceremonia, donde se 
hallaban los maestros, nacionales y los. n l -
&<M de las escuelas. 

Seguidamente precedióse a firmar e l ac
ta, que antes leyó e| secretario dal A y u n 
tamiento, por el capitán general, rector de 
la. Universidad y alcalde ds l Pra t . encerrada 
«n un^ bote l la y colocada ea. la zanja, c u 
briéndose con lo que consti tuye 1« pr imera 
piedra. . t i . 

El terreno está excolc j lemente situado y 
ocupa una extensi¿u da .50 por 25- metros 
cuadrados. 

Terminada la ceremonia regresó la co
mit iva ai Ayuntamiento, retirándose el ea-
p i lán general por tener ocupaciones u rgen 
tes y delegando su representación en el 
rector de la Universidad. 

En el salón de actos del Ayuntamiento se 
organizó una velada, en la que tres nlfios de 
!a3 escuelas nacionales reci taron poesías a lu 
sivas a la fiesta.' 

Cerró el acto el doctor Mart ínez Vargas 
con un elocuente d lscuísa, aludiendo a una 
frase que consta en el-acta de colocación de 
la pr imera p iedra : " . . .nuestros h i jos podrán 
tener una escuela a p ropós i to . . . " ; frase que 
ensalzó y di jo que debiera ser el lema de 
todos los Ayuntamientos de España. 

Luege- proíedióse a l rapar lo de premios, 
siendo obsequiados todo3 los invitados a u n 
vino de honor. 
i A l acto asistieron los alcaldes de Hos-
pi talet , Gavá, San Baudi l io , CoraeUá y r e 
presentaciones de otros pueblos l imí t ro fes. 

EN SAN JUAN DESPI 

Abierta la sesión por ai rec tor , usó da 
Ut palabra al maestro del Ateneo, den ía lme 
Rlva, exponJendo l a labor cnUural que rea
liza y haciendo votos por que el acto sea 
ana provechosa leco l in mora l para los niños 

A continuación varios alumnos rec i taron 
poesías, ejecutándose ejercicios de. gimnasia 
r í tmica, acompafiados al plano por la so 
br ina de! señor Ma iuquer y dirigidos por sa 
sobrino don A lber to . Luego ejecutaron e j e r 
cicios de geografía de BÍpafe», 

Terminados los actos eaaolires; so^ levan
tó a h&blar el señor l í e n , elogtefldo a l 
marqués de Garul la por su extensa, labor 
cu l tu ra l y pat r ió t ica, que, oa el mismo sen
t ido, es secundada por el, señor Maluquer,-
ahná' del Ateneo de San Juan Despf. 

Luego el inspector de pr imera inseñsnza, 
señor Ibars, expuso que,, por rszóu de su 
cargo, conoce a fondo la obra del marqoé» 
de Caral ia, y aludiendo a ios rectores f a 
llecidos dice que no hubo otro- que pudiera 
iguar lar le ea aficegaoión y sáeruck) por la 
cu l tu ra e s c o i » , pues n ingún otro realizó la 
cruzada del doctor Garul la por los pueblos 
de Cataluña fundando escuelas. 

Ei señor Jfatuquer manifestó su grat i tud; 
a las autoridades por sy asistencia al acto, 
ensalzando la labor del marques de Garu 
l la , que fué el rector dü la pr imera ense
ñanza. 

A cont inaaciún e l doctor i í a rünez Vargas 
ensalza la obra del marqués de Garul la y r e 
coge las palabras de todos los ora t lo res 'g lo -
sando sus discursos. 

Relata extensamente la labor del marqaéa 
de Garulla y elogia a la Prensa de Barcelona 
poroue contr ibuyó poderosmente a f o m e n 
tar la obra de cu l to ra de. su antecesor en el 
rectorado. 

Seguidamente el rector vis i tó ias escuelas 
del Ateneo y demás dependencias, pasando 
los lavi lados a la casa selariega del señor' 
Maiuquer . donde fueron obsequiados coa 
espióndrda merienda. 

H o n r a n d o l a m e m o r i a d e l 

m a r q u é s d e G a r u l l a 

Organizada por el Ateneo Obrero de Ssn 
Juan Despl, se celebró el domingo por la 
tarde una soiemne sosiót necrológica ao 
honor y gra t i tud al marqués de Garulla, que 
resul tó lucidís ima. 
- E n el salón de actos del Ateneo se colocó 
una fotograf ía del busto erigido én el Hos 
p i ta l Clínico al marqués de Garulla. 

Ocupó la presidencia el rector de l a 
Universidad, doctor Mart ínez Vargas, t e 
niendo a su derecha a l delegado guberna
t ivo , señor M a r t i ; Inspector de pr imera en 
señanza, señor I ba rs ; alcalde dé San Juan 
Despl, señor G i l ; a don José Maiuquer , y 
al presidente del Ateneo, señnr T a r r l d a ; a 
su izquierda, al h i j o del marqués de Garu
l la, don Claudio; al juez munic ipa l , señor 
Rovira, y al señor M o n , profesor de la U n i 
versidad. 

E l local se hal laba ocupado por niños de 
los colegios nacionales, los del Ateneo, sus 
famil ias y numeroao públ ico, asistiendo t a m 
bién el presidenta del Ateneo Obrero de San 
Felíu de L lobregat , señor Roura. y e l maes

t ro de dicha población, señor Guarro . 

BUENOS PROPOSITOS 

E l t r á n s i t o d e s d e l a G r a n -

v í a D i a g o n a l a l m a r 

• E n e l Ayi lntamiento fué faci l i tada ayer 
a la Prensa una nota oficiosa que dice 
textualmente así : 

«Los señores del Río y Pcira. teniente 
de alcalde delegado y vicepresidente, res
pectivamente, de Ensanche, acompañados de 
algunos compañeros de Gomlsién y otros 
elementos municipales, han recorr ido la 
zona es la que han de practicarse las obras 
que exigirá el gran viaducto que ha de 
cruzar á fe r roca r r i l de l Nor te y que per 
m i t i r á n disponer de una vía que será la 
mayor arteria Industr ia l de la ciudad. 

Loa propósitos de la Comls'.ón de E n 
sanche son establecer e l t ránsi to f á d l y d i -
reato desde la Qranvía Diagonal hasta el 
mar, l o cual requer i rá las obras s iguientes: 

1 . * Expropiac iones: expropiación de laa 

{árcelas radicadas en la Diagonal ; una e n -
rc Roger de F lor y Nápoles; o t ra entra 

Sici l ia y M a r i n a ; otra qué fo rma la isleta 
radicada entre Gaspe, carretera de Ribas y 
Marina y otra que fo rma otra laleta entre e l 
Paseo de Pujadas, Mar ina y la ant igua ca
r re tera de Mata rd . 

! . * Adoquinados: adoguiuar las calzadas 
laterales de la Granvla Diagonal . desde la 
carretera de Sarr iá a la calle de M a r i n a ; 
calle de Aragón, desde el Paseo de San 
Juan hasta la calle de Mar ina ; calle de 
Marina, desde Diagonal hasta el Paseo del 
Cementerio y Gran Avenida del Bogí i te l l , 

E L E V A D O R E S C A S A D E V A L L 
P O R P R E S I O N D E A I R E C O M P R I M I D O 

P e d i P d e t a l l e s y p p e s a p u e s t o s a 

LEMIC, S. A. - Müntaner, 1 
^ o m e cueüta del número del teléfono 2933-A 
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desde el Puente de los Angeles hasta el 
mar . 

3.* Puentes: un puente para cruzar la 
callo da AragOn y, además, el gran v ia 
ducto que ha de cruzar la estación del 
Kor te , según descripción publicada rec ien
temente por la Prensa. 

4.* Sifones gemelos para el colector 
de la calle de Mar ina, cruzando las vias 
t l r l Nor te. 

5.* Varias urbanizaciones accesorias de 
menor importancia, pero entre todas ellas 
descuella una que embellecerla ex t raórd i -
l iar iamente la entrada de la ciudad por !a 
estación del Norte y que consis l l r ia en ei 
der r ibo y urbanización de la isleta com
prendida ' entre la calle de Vi lanova. esta
c ión del Nor te y carretera de Ribas. 

Se comprende fáci lmente el cariño con 
que la Comisión de Ensanche estudia tan 
trascendental mejora, teniendo presente que 
las importantes cantidades que han de ser 
destinadas a tales obras son distr ibuidas 
entre diversos puntos de la c iudad, tan dis
tantes como son la Diagonal en toda su 
extensión y el Bogatel l . cerca la calle de 
Mar ina, sin perjuicio de lo cual todas las 
obras t ienen una armonía y conexión entre 
s i que permi t i rá a lodo el tránsito rodado el 
serv ic io de la inmensa zona que se com
prende entro la playa de Pekín y el palacio 
r ea l . -

GAGETílilia 
A propuesta del teniente de alcaide acc i 

dental delegado de Abastos, la Alcaldía ha 
impuesto una mu l ta de 50 pesetas a la con
cesionaria del puesto 354 del mercado de 
la Abacería Centra l , por decomiso de G00 
gramos de gall ina que lanía expuestos para 
Ta ven ta ; otra de igual cantidad a Magda
lena Merced, del puesto número 1,033 del 
mercado de San José, por tener expuestos 
varios despojos en estado de descfrnposi-
c i ón ; otra de 00 peseta^ a l concesionario 
de los puestos números 70 y 402 bis, del 
mercado de la L iber tad , po r habérsele en
contrado un coneja muer to , a l parecer de 
enfermedad o accidente; suspensión de en
trada por durante ocho dias a los ambu
lantes Ramón Blanco y Asanoión Ta l l , del 
mercado de la Abacería Central , a 'os que 
se decomisó unas partidas de pescado por 
no reunir las condiciones de salubridad ne
cesarias para el consumo públ ico. 

El Juzgado de la Universidad, secretaria, 
da don Rafael Claverla L lovet , ios l ruyó d u 
rante sus horas de guardia 23 dil igencias. 
Ingresaron en los calabozos del Palacio da 
Justicia seis detenidos. 

Le sust i tuyó el Juzgada de la Barcelo-
neta, secretarla de don Bienvenido Pascó, 
al que hoy relevará el del Oeste. 

' Ha sido detenida Emil ia San Matías 
Fuertes, a la que acusa doña Angela Grau 
Ráfols de haber negociado con unos géne
ros a esta ú l t ima sustraídos de un esta
blecimiento que posee en la calle de la 
Canuda. 

EL GAHTABRÍCO 

A l o s f e r r o v i a r i o s d e l a s 

C o m o a ñ i a s d e l N o r t e 

' y M . Z . A . 

Enterados del maniflesto publicado en el 
«olega EL D ILUV IO , - de Barcelona, y con 
íecha 26 de los corr ientes por una Comisión 
de ferroviar ios y de cuyo escri lo protesta 
enérgicamente por no considerarlo de todo 
pun to razonable por el mero mot ivo de ha
berse votado por los delegados ebrerós, que 
habiendo presentado una proposl.-iún más ade 
cuada que la presente fueron derrotados p o r 
abstención de dos delegados que se t i tu laban 
«jbreros. , . 

Asi es que serv i rán estas cuatro lineas de 
'órientación a esos ferrov iar ios que demues
t ran su amor personal con tan clara demos
t rac ión púb l ica , siendo asi que tenemos que 
procurar y cooperar de acuerdo para que 
fas cosas vayan por sus límites legales para 
e l bien de todos. 

Porque si bien hay servicios que no t ie
nen la jo rnada legal de ocho horas, no es 
menos legal que hay diferentes servicios 

3ue, disfrutándola, t ienen que hacer Jorna-
as de diez y catorce horas, que son cobra

das a razón del sueldo, siendo los trabajos 
corporales y de suma precisión y responsa
b i l idad, a lo cual hay muchos servicios que 
pueden muy bien soportar jornadas más la r 
gas y no su f r i r tanto desgaste de la na tu 
raleza del hombre, eso no quiere decir que 
tío estemos conformes con dicha excesiva 
Jornada, «ino muy al contrar io, somos ene-
mlgos de más Jornada que la que nos cor res
ponde ; pero hay muchos servicios que la 
necesidad de los mismos lo exige, y siendo 
posotros tan humildes como dicha Comisión, 
• a el por qué el habernos dignado a contes
t a r a dicho manif iesto, considerándolo en 
nuestro concepto poco serio por tratarse del 
interés de todo fer rov iar io . 

Sin más, esperando que la Comisión a l u 
dida sabrá darse perfecta cuenta da la g ra 
vedad y el malestar al mismo t iempo que la 
Indignación ha puesto a muchos compañeros 
de los compañeros. 

Ea el por qué este puñado de ferroviar ios 
da Lér ida protestamos de las manifestacio
nes expuestas por la citada Comisión. 

i Y ese es el modo de buscar la noble reor 
ganización ferroviar ia? i C á l . . . ¡Fse no es el 
oaralno, amigos 1 — La Comisión. 

Lér ida 28 da septiembre de 1024. 

O S T R A S l 
Calle Santa A n a , 11 y 13. Teléfono 42-22 A 

REAPERTURA 1.° DE OCTDBRE 
La Sección provinc ia l de Estadística ha 

publicado una circular, en la que dice que, 
debiendo precederse en el mes de d ic iem
bre próximo a la formación del padrón m u 
nicipal, es de suma conveniencia que los 
Ayuntamientos se provean de los impresos 
necesarios y vayan preparando la organiza
ción de tan importante t raba jo , que la Je fa 
tura de Estadística examinará con la mayor 
atención. 

El arrendatario y di rector del hote l res
taurant La Uabassada nos ruega hagamos 
público e l cierre de dicho restaurant, que 
empezó ayer y durará hasta la próxima p r i 
mavera. 

Queda complacido. 

• > Rosa Agui lar Liansada ha presentado 
ante la policía una denuncia contra el dueño 
de una posada de la calle de! Este, acusán
dole de haberle sustraído de un paquete 
de ropa un bi l lete da cincuenta pesetas. 

-•»;• 

= F R E I X E N E T , e l m i l l o r x a m p a a y . 

En los tal leres de planchado alemán que 
existen en la calle de Bal lén. Enrique Es-
piugas Bet i , de 38 años, habitante en la 
calla de Igualada, número 15, l.o, se 
produjo una herida en el pie derecho de 
pronóstico reservado. 

En la calle de . .Teruel, Damián Pons Or
tega, da 20 años, pegó a su vecinita Ado
ración Silvestre Vil laescusa, de ocho años, 
produciéndole contusiones en la reglón es-
capular derecha. 

F I N O P O S T I N 
de D i e z H i d a l g o , de Je rez 

Descargando sacos de maíz en e l muel le, 
Gui l lermo Masvidal Mercader, de 31 afios, 
habitante en la calle de Mariano Agui ló . n ú 
mero 78, 3.*, 2.*, sufr ió la f rac tura del radio 
Izquierdo. 

Por haberse caldo del carro" que guiaba 
en la calle de Méj ico , Ramón Gil María, de 
28 años, se produ jo varias heridas de p ro 
nóstico reservado. 

= Sa e m p a p e l a n h a b i t a c i o n e s a 15 
p t a s . F u e n t e de S. M i g u e l , 4 . D e t r á s 
de Casa l a C i u d a d . 

En su domici l io de la calle de 26 de Ene
ro, número 18, 2.». 1.», la policía detuvo a 
Eugenio Bernabé Carln, mecánico, por de
dicarse a la fabricación de moneda falsa. 

a f é s a l a C r e m * 
P r o c e d i m i e n t o p a t a a l a d o . J . M a i c i l l a . 

L a Delegación de Hacienda efectuará hoy 
los siguientes pagos: 

Manuel Badil lo, 86,000; Juan Bartomeu, 
114,000; Lu is de Castro, 55 .000 ; Manuel 
Cabrera, 9,000; Pedro Gobelía. 5,000; Jo 
sé Castarienas, 65.000; Samuel Cabrera, 
15,000; Fidel Domínguez. 100,000; Joaquín 
Domínguez, 50 .000 ; Rogelio Fontana. 75,000 
Antonio Fcrragut , 3 ,000; Urbano Guimerá, 
•¿.000: Aiselmo García, 45 ,000 ; Francisco 
Gallardo. 68 .000 ; Joaquín García, 23.000; 
José Gómez, 52,000; Antonio Garcia, 77,000. 
José Ruiz. 64 ,000 ; Gerardo Gómez, 80,000; 
Manuel González, 109,00»»: José Laso, 
58,500; Ramón Per i , 77 ,000 ; José Ruiz, 
114,000: Gerardo Rovira, 5 ,919 , i 0 r Feder i 
co Santander, 110,000; oosé Serradel l , 
IGS'GO:" Ricardo Sánchez, 4»,000; Enrique 
Sacadell, 126,000; Juan Valtés, 45,000; ' 
Juan Mar ín , 50 ;000 ; Manuel T ió . 30,000; 
José Terés, 25,000; Francisco Terrades, 
27,000. 

M A N Z A N I L L A C A S T I Z A 
de D i e z H i d a l g o , de S a n l ú c a r 

Las úl t imas v ict imas de los canes se lia-' 
man Manuela Pérez Marbe, de seis años, 
habitante en la calle de Aragón número 39, 
barraca, y Agust ina Calafell Parné, de 10 
años, habitante en la callo de San Feder i 
co, número 108, i . ' 

AI t irarse de un tranvía en marcha en la 
Sagrera, José Gargalló Vi l la longa, de 43 
afios. habitante en la calle de Boquer, 3 , 
2.*, 2.*, se causó leves contusiones. 

En una fábr ica de cepillos de la Carrea 
tera de Sarriá, 29, se pelearon Is idro M a r 
tínez Argente, de 16 años, v Antonio Pé re i 
Vidal , de 14. 

El segundo atizó un mordisco al pr imero 
en la reglón pectoral Izquierda. 

C O S A C E M P E R A D O R de D i e z H i d a l g o . 

Por mordeduras de perros fueron asistidos 
en dist intos Dispensarios David Gascón P a -
rés, de ocho años, habitante en la calle 
de Pedro IV, 282, ba jos ; Salvador Guasch 
Abella, de seis, habitante en la calle da 
Ciudad Real, 23, 1 . * , L » ; Angel ina Ouasch, 
de seis, habitante en la calle de Fon t -hbn -
rada. 49, solar, y José Isern Ol lé, habitante 
en la calle de San Ale jandro, 27, bajos. 

En su domici l io. Consejo de Ciento, 3 3 1 , 
entresuelo l .«. Intentó suicidarse la Joven 
Anita Al t isar Pr imi t i va , de 18 años, a cuyo' 
efecto ingi r ió una regular cantidad de ácido 
c lorhídr ico, siendo auxil iada en el Dispen
sarlo de la calle da Sepúlveda. 

Ü R A N D E S T A L L E R E S I N D U S T R I A L E S A M A D E O G I L 

p a r a a f i c i o n a d o s y p r o f e s i o n a i s s 
RaTelaSer i*» plaoa» y pslioalaa. coplas, 

ampUaolmea j reprodwoloaea 
M a t e r i a l F o t o g r á f i c o 
SONDA DE SAIT ANTONIO, 40, tienda 

T o d o s l os d ías l a b o r a b l e s f u n c i o n a g r a 
t u i t a m e n t e n u e s t r a A c a d e m i a d e f o t o 
g r a f í a d e las se is y m e d i a a las o c h o y 

m e d i a d e i a n o c h e 



V A G . U , M a r t e s , 30 da s e p t i e m b r e -de i to fy í i . 

,L*.SS,eueI-a Superíor de -Vr i cuJ ty ra (U r -
g&i Í 8 7 ) anunc-lH. i» apertura de ¡a mat r j - i 
enla- para ios grados de ingeniero agrícola 
y técnleo agrícola, que en la- ip lsma se cur 
san, p w á l < * ' « a s - d e l ' 6 a l 1 3 ' d e ! próximo 
octubre. 

También están anunciados !os exámcn&s 
extraotf i insr las qus se « l i A r a r á n los días 
10 al 12, a las nueve d e ' l a maí i t f ia, V u » 
de ingreso el, díá 12, a la misma ho ra ; a 
estos úlHmos tendrán qtre someterse aque
llos qoe no tengan aprobadas en otros cen
t ros , docentes l a * malertas qoe so exigen 
para Ingresar en esta Kscue'.a. 

PROBLiEjVIA D I F I C I ü 
es el v é s t í r c o r f B c t a m e n t ' i y a m ó d i c o 
p r e c i o . L o s o l u a i o n a l a s a s t r e r í a P r i n 
c e s a , 1 1 , 1 . ' , 1 . ' Sfc a d m i t o el g é n e r o 
p a i a s u o o n f e c o i ó a desde s e s e n t a p e 
s e t a s . C o r t a d o r - d e p r i m e r o r d e n . 

Asist ieron en el Dispensario de Gracia 
a Genoveva .Becnaí, de 35 afios, habitante en 
calidad de si rv ienta ed un pisó de' la calle 
de Claris, 99, la cual, presentaba alcohol is
mo agudo. 

Ayer laafiana, a las die», CIKPCÓ en la calle 
de Galileo un carra , oondttBJdo por Juan 
\ázquez Rqfz, de 23 afios, habitante e n ' l a 
plaza del Centro, 1 1 , ,2,« con ol ro de la 
l impieza públ ica, 

A corisecúeneia- del choque el Vázquez 
sufr ió la f rac tura de dos costi l las y varias' 
coBlusionc» de pronóstico reservado. 

= D i v i n o a r o m a : oa fé L A G A R Z A 
B o l s a de 3 0 g ramos" , 35 c é n t i m o » 

En et Dispensario -de la' c a l l e de Scpú l -
veda fué curado • de pr imera inteaoióiv: eH 
nlfio Francisco AriOó Blanch, de 13 afios, con 
domici l io en la calle de l a Dlputaeión, 84", 
najos, el cual presentaba f rac tu ra de la 
pierna derecha en su- tefeio in fer io r , luxa
ción t ib io terciana del mismo lado y con fu 
sión con hematorña en el occipuoiol, lesiones 
que se las cíusó la motocicleta 3 6 1 , en la 
calle de París, cruoo con la carretera de' 
Sarriá. 

Después d« auxil iado en el refer ido D ls -
pensarif l , e l lesionado pasó - ah Hospital Clí
nico. r 

A l sutúr a . u a traavia en maijcha en la 
callo do Pedi'S IV se eajó e l •««eite de ar 
b i t r ios Antonio Bové Font , de 41 afios, ha-
bi'.apte en la calle de 11 «rnún, Cortés, a ú -
tnero 3, 4,o, i.», causándüse una héma1 opn-
túsa en e l ' dórs» de l pie izquierdo. 

El domingo, a las once de la noche, se 
declaró un amago de Incendio en la caaa; 
número 38 de- la calle del Gonde dsl Asalto, 
a causa de haber comenzarlo a arder el h o -
l l fn de una chimenea. 

Careció el fuego de In ipor taac i l . 

I' Tfcs ha visitado un empleado dC lá .Cóf r i -
pafiía del Nor te l lamado Cecilio Hayo Pérez, 
habitante en. la calle de Sidé, 10, 'á.\ para 
manifestarnos que pagando 35 ' pesetas de 
alquiler a| mes, le fué cxpedUa en el ejer-
clclb .anterior c éda l i . de 2'30 pc-áttas y ' « a 
afio, 'pagando igual alqui ler , ss. le. e j igc cé
dula de 12,80 pesetas. 

Como no la ret i ró en el período vo l un 
tar io ; ahora los recargos alcanzan la can
t idad de SS' iO pesetas. 

Nuestro vlsUanle nos mani/lepta que está 
dispuesto a sal isfacer e l recargo que le co
rresponde, esto es, e' l 'O; pero no hal la justo 
pagar lo que sólo puede ser resultado de 
un error . 

A l mendigo José Solé Macés, de 54 afios, 
le sobrevino un accidente en la calle de la 
L ibreter ia . ( , 

Fué auxil iad» en el Dispensario de la A l 
caldía, pasani l j luego a la Gomlsar i i de 
Pobres. ' 

A l " intentar bajar por la escalera Inte
r io r de su domici l io, callé de Posta, 15, una 
mu je r ciega,, tuvo la desgracia da eaerae-pro-
ducléndose lesiones (!$ tal gravedad que. 
fal leció casi instantáneamente a consecuen
cia de las raisnras. 

. M Q U I U N O S ! 
P a r a o o o s e g n i r p a d u c c i ó n de a b s u r 

d o s a l q u i l e r e s y e v i t a r d e s a h u c i o s 
a b u s i v o s , a c u d i d s e g u i d a m e n t e a ¡ai 
S o c i e d a d B a r c e l o n e s a de I n q u i l i n o s , 
q u o l l e v a r e s u e l t a s f a v o f a b I e m e r i l e « | 
m á s de t r e s c i e n t a s c u e s t i o n e s de 
a r r e n d a m i e n t o . Ga l l e de F e r n a n d o , n ú 
m e r o 30 , P r a l , ¡ o c a l de la- U n i ó n G r e 
m i a l . D e 8 a 9 n o c h e . 

Mañana se celebrará mercado en las s i 
guientes poblaciones do Cataluña: 

En esta prov inc ia : Alpens. Igüalada. San-
Celonl, San Feliu de Tore l ló , Tarrssa J l 
Vl l lanueva y Ge l tn l . 

Bn la de Gerona: Amer, Bañólas. Gassé 
de la Selva y Verges. 

En la de Lé r i da : Balaguer, MOllerésa, 
Pobla de Segur y Pons. 

En la. de Tarrago:)»: Amposta, San Carlos 
de l a Rápita, Val ls , Vi laplana y V imbod l . 

COÑAC T R E S A G U I L A S D i e z H i d a l g o 

A l t ra tante en caballerias Armen gol P u -
giiet Espafiol, de 44 aflos, habitante ea el 
paseo del T r i un fo , número 48, 2.», 3.», en 
una cuadra de la calle del Clot l e mord ió un 
asno en la imano derecha. 

Con muchísima animación se está cele
brando en ¡a barr iada marí t ima de la Bar-
oeloneta la tradicional fiesta de San M i 
guel . 

Las calles adornadas son las s iguientes: 
San Migue l , Maestranza, Vinaroz, Baluar

te, Pontevedra, AUánt lda, Grau y Tor res y 
Salamanca. En la mayoría de ellas .se cele
braron bailes, asi como en el Centro Repu
bl icano y en el Fomént de la Bar.celoncta. 

En la p laza d e . l a Iglesia se bü, levantado 
un entoldado, a cargo del Ateneo. de l Mar -
qüés de la Mina. 

La fer ia Instalada en el PasSo NSeiona! 
y los "TIOB V i vos " de la Plaza de Palacio 
s e ' ven muy conounido».-
- La animación en las caíles es ext raord i 
nar ia . 

L a Comisión Mix ta de Heeltrtímllehto d6 
esta prov inc ia, ha declacado exceptuado del 
servicio en filas al soldado Eduardo Sana-
b ra Palahi , del octavo reglmlenfo de a r t i 
l lería l i ge ra ; la de Alttrante a Migue l A len 
tado Vidal , de l de Infantería de AnnanBa'í la 
de Castellón a Manue l Castro Saura y E n 
r ique Musoles Maf loz, del de San OuiEtín, 
y la de Albacete a EmlUano PaJ&font Circe-
Ies y Valeriano Martínez Fernández, d t f de 
Asía. 

La sección segunda del Gobierno ml l iSir 
l lama con toda urgencia i a los soldados, del 
regimiento Infantería d e - Gulpúzeea' Juíjn 
Díaz Celada y Manuel Ibáfiez Gallego para 
entregarles un documento que ¡es intaresa. 

En el Dispensarlo de San A n l r ^ s fué air-
xil lado ayer tarde Jacintó López Sobr ino, de 
29 afios, empleado de la. Cojnpafi!» del N c r -

-te, habitante en la calle deí P o w , í l , barr io 
da las Bbquetas, qnlen presenraba her ida 
contusa en la reglón parlé to-occipitar iZfjíjler 

da, ffiu h e m a t o m a , . ¡ o j p o r l a n t a í hBpi»íra-<, 
gía, do pronóstico reservado, por habersai 
« f ro j fu ia a l ,paso . d » . un tc«n. ea , elj.Jdlóine-
t r n í S f t y 

.' ̂ j i f 4ieí..d?: egtá,,n¡)clie, en, ej, AUfieo. E u -
ciélop"édlco Populár y; por elemantos, de siri 
s i ^ c i ó g . d q . B q t u d í o a p w í U c b s ; y , sodalasi se' 
c ü á l i n i w á n los . cojneatarios a lo» . l i fc i i rso», 
dé ' l os señores Mac Donald y' l l e m o t . eo lai, 
UonCcrenda.de Ginebra. 

De tas»-.tríuivía en nwreha, se oavó. en la, 
plaza de: la Universidad Salvador Muntaner 
•ferradas, de 67 aüos, habilante-.en ia cal le' 
da ÜOla, 25, i . ' , Z.' 

Sufr ió- unai, her ida, contusa. en. ¡ i , reg ión 
parietal derecha. 

, Aujüllavon ea e l Dispensario de ¡a. caJIft, 
del Rosal a ia aiña de seis • mes«S'Francisca. 
C4nov4s .Toledo, l iabltanie, coa. sus padres en 
ana,de laarbatracas del barr io, de ¡ i Animeta, 
[ M o n l j u l c t i , , la cual presentaba una i n fec 
ción varldlosa de proftóstíco grave. 

Pasó con-su madre, que . lá acompafiaba a l 
QósplUl d f . l n r e ^ l o s o s . 

A i in tentar expender unos bi l letes de! Ban 
co falso» en u n estanco Ua la . calle de Saa 

Pablo, 115, fué detenido Tomás ¿orina-
Montserrat , consiguiendo escapar de la per 
secución de la policía e l ind iv iduo que ie 
acompañaba que se l lama Mart ín Ort in. 

. AlJ psar p o r la Avenid» de Icaria JO -tran-i 
Vía de la l inea'36^ tüvó ¡a desgi-ácla de caer
se del coche e l inápector Pedro Gavera C9e-
11o; dé 63 años, dómlWHatfo en la -calle do 
Bor re l l , 117, i . ; i : * , causándpse con tus io 
nes y escoriaciones • en la región occipital y 
conmoción cerebral de pronóStlcn, reser 
vado. 

La Deltigaoíón de Hac iep iu , autorizada por, 
la Direéclón general de Tesorería y Conta
bi l idad, ¡ia acordado' qpe la? clases píisivaá 
que perciben sus haberes por esta Tesore
ría Goat.tdurlá, e fec 'vea el cobro correspon--
diente a¡:mes. actual en loa. 3lg'Jieat6¿ d lasr 

Ola t . ' de, octubre de 1924. —.Montep ío ' 
mi l i tar , cIVfl, ¡Jerisibhfes rédUíherátarias, ce
santes, y, mesadas. 

Día i . — Spboflclates, mñslíbs', sargen
tos, cabos, soldados y cruces. 

Día 3. — J^B i lad i ís i jB fes , o f l í i a l t ó . y susl 
slmaárea. , • .. ' 

D i » . 10. — RetencioaM. ' , 

fe»; 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Cora LB(»ap««ríe, "Thtodera»» y Ig Preñe* 
p«r ts fn« i—E! 'pró 'x tao d'íhut en Itomea rfu la 
actriz1 franoesn Cora Ls^aroer ie ' i jon el ' 
ma de ' Sardsu '" ÍUeortora'" ; t fa iact i f l r f id id a! 
lás siguientes- oplnibnes- roailifesíail-is port 
iog priftoipales- oHHcns pa r i s i g t f í : ' - • 

MIO M . Maxif le Girarif. en el " F f e a r o " : 
" L k obra inaealM -de' S i r abé ; eife la que1 

revive la HÍ9t-orl5 arnorosa de' la traLgíea 
ve f t ^ fnaéá" « t p é r s t M z , ha dado pretexto; 

a una e^i/léndidét-Éni^e-ea-esdena1. Gbra La-1 
párcerte t í lü j i f r f pleí«rtieJlte: como actr iz y 
eoíaoj dfreolont en" eglíl ' inblvfdMrte- rep're-' 
íer i t íWdW."1' • '. 
' M? '6 lMl«e i " -M¿*#, 'ef t -" f is j?¿ft i . } r" , ' cscr ly 
b W : , . . . . ' ' 
! "Creo que si' Sardou resncitara quedaría 
enesmtAdo, pues nunca "Theodort t" ' h a ' - s l d * 
renfeseptada: n r in te rp r f tada corea lo bsre-
Cora 'Laparcer lé . pues sín esfuerzo se halla, 
ífentto- ef- personaje de TaéotovJ , que 1» 

r*ry t t t v t i ^ t r ' c * r s t s ^ t a . es. A X B P R M A Y O R Y « E P O S I T O 

^ f o Y ^ S i d ? ! ™ 1 ^ 3 1: esa™ < m m m -
u e n o s p r e c i o a ~ S u e n a t c c J s - r c M t o n o i u 3 « A 
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resu l ta una verdadera 7 prestigiosa em- i 
p e r a t r i i , expresándose oou gran vehemen-
flia, dentro de todos los escollos en que 
ae hal la envuelta aquel la a lma crue l y 
amorosa." 

Y M. Sohneider declaró en " L e Gauloia"*: 
" E l drama es de gran mano maest ra ; la 

acción del mismo va creciendo en cada ep i 
sodio. Cora Laparcerie ha dado valor coa 
una snprema intel igencia a las diferentes 
lases del papel de " ' T h e o d o r i " , apasionada 
¡pero siempre emperatr iz . " 

Amalia da Isaura reapareo» hoy »n al 
teatro Eldorado.—El nombre de la eminente 
y popularísima monologulsta y oanciocista 
Amal ia da Isaura evoca horas felices pasa
da» admirando a esa artlstaaa con persona
l i dad propia o inconíundlble, única, por t an 
t o , en su género harto d i f íc i l para que n i 
siquiera se Intente la imitación. 

Amalia de Isaura reaparecerá hoy en" E l 
dorado, escenario de su» tr iunfos. Vlans 
a endulzarnos la vida 00a su alegría, su 
ar te , su gracia, su asombrosa natural idad, 
que es la que realza todo su trabajo perso-
t ia l ls lmo. 

Como siempre. Amal la de Isaura trae su 
reper tor io renovado, haoho a medida por 
los autores más notables del couplet y del 
monólogo, 7 volverá a asombrarnos, grac io
sa, inquieta, maestra en la dicción 7 en el 
gesto. 

Los constante» asiduo» da Eldorado, i n 
números, deben fel icitarse de la reaparición 
de Añial ia de Isaura. • • • 

Las matlnéss escogidas, "La Montarla" 
por Sagi-Barb* y otras hierbas dal Tivoll.— 
A par t i r de h07 las matlnées dal T ivo l l o f re 
cerán a l públ ico las obras porque éste ha 
demostrado mayor predi lección. 

Esta tarde se representarán "Los gav i 
l anes" , tomando parte las t iples PeHsa He
r re ro , Enr iqueta Serrano y la actr iz de ca
rác ter Dolores Cortés, secundadas por Gar
cía Romero, Manuel Murc ia , Anselmo Fer
nández 7 otros aplaudidos art istas, 7 como 
final de programa " E l desterrado" , cantado 

Sor su autor , el barí tono Sagi Barba ; ma-
ana se repr isará la joya l ír ica del maes

t r o Vives "Dof ia Pranc isqui ta" , in te rp re
tando Aurora la Beltrana su creadora la ge
n i a l cantante Cora Baga y encargándose de 
los principales papeles Feusa Herrero, Dolo
res Cortés, García Homero (que cantará por 
pr imera vez dicha obra Interpretando el 
Fernando) , Anselmo Fernández, Fuentes, e t 
cétera, 7 el jueves, a pet ic ión de numerosas 
fami l ias, se pondrá en escena por pr imera 
vez en func ión de tarde de día laborable, la 
obra del día " L a joven T u r q u í a " , en ou7a 
zarzuela, como es sabido, toman parte, ade
más de los artistas nombrados anter iormen
te , la simpatiquísima 7 bella t iple Rosarlo 
Leonis 7 el admirable 7 admirado tenor Em i 
l io Vendrel l . completando este día el car
t e l " L a Verbena de la Paloma" . 

" E l desterrado" 7 " L a joven T u r q u í a " 
seguirán representándose todas las noches en 
vista del gran éxito que han alcanzado 7 la 
popular idad obtenida por sus respectivas par
t i tu ras. Solamente el jueves será sust i tuida 
l a zarzuela del maestro Luna, para dar l u -
írar a la reposición de " L a Mon te r ía " , can-
t.iqá por Sagi Barba, por el eminente ba-
rítono cuya excelente escuela 7 exquisito 
avisto dió al maestro Guerrero la me jo r ins
pi ración. Sagi Barba, por circunstancias es-
rir'-iales no estrenó en Madr id " L a M o n -
t ' j r i a " . n i la ha cantado en parte alguna de 
TNpafi i ; siendo esta la pr imera vez que la 
iMülará. 

» • » 
El jueves sa estrena una obra do P i ran-

deüo on al Goya. — Se prepara, para el p r ó 
j i m o jueves por la noche, en el hermoso 
t ' a t r o Goya, el estreno de una nueva obra 
<' Pirandello, que la hábi l p luma de Gómez 
H'-latóo ha trasplantado a nuestro id ioma 7 
q :e lleva por t i tu la " L a razón de los demás" 

Felipe Sassoue, que acogió la magniüoa 
producción del famoso escri tor eon ver
dadero entusiasmo, ofrecerá al públ ico, des
pués del pr imer acto, una char la o "cause-
r i e " sobre la obra teatra l de Pirandel lo, 

María Palou hizo en Madr id " L a razón 
de los demás", alcanzando un t r iun fo se
ñaladísimo. Ahora va a ofrecer esta nueva 
faceta de su arte a los espectadores del tea
t ro 007a. 

" L a razón de los demás" alternará en el 
cartel con el grandioso éxito de " | Calla, co
razón I " , obra que so pondrá por vez p r i 
mera en matinée popular, esta tarde, cons-
t i tuyendo e l car te l de la noche " M a r i a n a " , 
que da ocasión a que alcancen un éxito 
asombroso, los hermanos María y Teófl lo 
Palou. 

• • • 
80 van a dar, en al Barcelona, la» última» 

representaclona» do "S I vizconde ao divlar-
ta". — Pocos ciudadanos restan que no h a 
yan ido al Barcelona a ver " E l vizconde se 
divierte o quince penas de m u e r t e " por e l 
gran Zorr i l la , y eso» pocos deben apresu
rarse si quieren pasar unas horas agrada
bles 7 admirar a l genial actor. 

H07. tarde 7 noche, se darán las úl t imas 
representaciones para dar lugar mañana a l 
estreno de una obra de gran comicidad. " E l 
as de los inqu i l inos" , por al propio Zor r i l la . 

Seguramente, "Bl vizconde se d iv ie r te" 
atraerá hoy al l indo coliseo de la rambla de 
Catalufia a cuantos quieran echar fuera s in 
sabores 7 quebraderos de cabeza, pues la 
celebrada farsa cómica l lena a placer esa 
beneficiosa misión interpretada por Pedro 
Zor r i l la . 

• • • 
El cartel do Novedades ofrece mucha va

riedad. — La reposición de la opereta del 
maestro Luna " L o s cadete» de la re ina" en 
el teatro Novedades ha servido para afianzar 
más, si cabe, e l éxito del barítono Marcos 
Redondo, oonaagrado ya como uno de los 
cantantes de pr imera fila 7 que, a no tardar, 
será el predi lecto del públ ico barcelonés. 

En e l mismo teatro han debutado la t i 
ple cantante Carmen Ramos y la tiple cómica 
Victor ia Pinedo, que fueron ovacionada» en 
" L a reina de las praderas" 7 " L a duquesa 
dal Taba r l n " . Para al próximo jueves es
tá anunciada la presentación de Consuelo 
Mayendla, que eon tantas simpatías cuenta 
en Barcelona. 

La celebrada art ista hará su debut eon 
las aplaudidas obra» " L a Monter ía" 7 " E l 
seflor Joaquín" , que Interpreta magis t ra l -
mente. 

• a • 
Bn al Pollorama estrenan mañano "La 

honra do coda día". — Mañana por la noche, 
en el Pol lorama, estrena la compañía del 
teatro Rey Al fonso, de Madr id , una comedia 
en un prólogo 7 tres actos, escrita para tan 
notables artistas por don Alberto Marín A l 
calde 7 t i tu lada " L a honra de cada d ía" . 

El sábado por la noche se dará en dicho 
teatro la pr imera representación de la gra 
ciosa comedia " Los chatos" . 

• o o 
Una función á» homonojo al maaatro 

Quarroro en al Mimo. — Conforme anun
ciamos, ha llegado a Barcelona e l popula-
r is imo maestro Guerrero, que viene para 
d i r ig i r los ensayos y asistir al estreno de la 
nueva zarzuela en tres actos «La sombra 
del P i lar», en colaboración con los cele
brados l ibretistas Federico Romero y Gu i 
l lermo Shaw. 

E l estreno de la citada zarzuela tendrá 
lugar en el teatro Nuevo la noche del v ie r 
nes próximo. 

Para festejar la estancia del maestro Gue
r re ro en Barcelona la Empresa del teatro 
Nuevo ha organizado una func ión de h o 
menaje para mañana, poniéndose en escena 
dos de las más bellas obras del maestro 
Guer rero : «La alsaciana» 7 «Los gavi la
nes», dirigiendo la orquesta el autor. 

• a • 

La Empresa del Victor ia t iene una nuavtf 
opereta en cortera. — La Empresa del tea
tro V ic tor ia ha aceptado, para ser estrenado 
muy en breve, una preciosa opereta en tro» 
actos t i tu lada «El aventurero», con musloo 
del popular y joven compositor J . DenÓM* 
pudlendo asegurarse que la part i tura, lo to -
grada totalmente por números de bella f r l< 
vol idad, obtendrá una entusiasta acogida. 

No desmerece en nada de la música el 
l ibreto, or iginal de Roberto Rizo y Franclsoei 
Tárrega, quienes, demostrando sus grao-
des conocimientos del teatro, han llevad» 
a la escena un asunto orlginal islmo, en el 
cual las escenas de amor y de pasión so 
desarrol lan dentro de un mareo de fastuo
sidad y de grandeza, que darán lugar a uaa 
lujosísima presentación escénica, en la quo 
la Empresa del teatro Victor ia tendrá oca
sión de acreditar una vez más su exquisita 
buen gusto. 

VARIA 

Lo quo prepara el joven maestro Kduara 
do arañado». — Ha llegado a Madrid, des
pués do un viaje por España y por el es-
t ranjero, el joven maestro Eduardo Orano-
dos. 

Granados estrenará esta temporada varia» 
obras, entre ellas una comedia l ír ica en trea 
actos, de Romero y Shaw, sin t i tu lo toda
vía, y la zarzuela "Dof ia Es t re l la " , en cola
boración con Jacinto Guerrero y e l Ubre* 
tista Enrique Thu l l l le r . 

E l joven compositor catalán trabaja tam
bién sobre un l ibro l ír ico de Ardavln. 

3 

A N U N C I O O F I C I A L 

SOOIKDAD OWWIUU. DI AOUA8 OI 
BARCELONA 

Aiñortlzaolin do Obllgaclone» S por 100 se
gunda •arlo A y 8 por 100 taroora sari» A< 

En el sorteo celebrado en el día de h o f 
para el reembolso de Obligaciones, ha co 
rrespondido la suerte a los lotes de H t t 
Obligaciones cada uno que a continuación H 
expresan: 

Segunda aarle A 
Números 8.501 a 8.510 

6.001 a 6.010 
5.191 a 5.200 

10.501 a 10.510 
11.721 a 11.730 
10.101 a 10.110 
9.381 a 9.390 
9.251 a 9.260 

14.361 a 14.370 
7.161 a 7.170 

Tareera serlo A 

. Números 16.431 a 16.440 
19.171 a 19.180 
16.521 a 16.530 
17.181 a 17.190 
18.171 a 18.160 

Se participa a los interesados que p o d r M 
percibir desde el día 15 de octubre p róx i 
mo, los días laborables. la cantidad de 50». 
pesetas por cada una de las Obligaciones a r r U 
ba indicadas, deducción hacedera de los lm« 
puestos legales. 

Dicho pago se efectuará en la Caja de leí 
Sociedad Anónima Arnús-Garí , Pasco de Gra
cia, número 9, de es' ciudad, mediante e n 
trega de los tí tulos reembolsables con e l 
cupón número 16 y siguientes, los de la s e 
gunda Serle A, y con el cupón número 12 li 
siguientes los de la tercera Serle A. 

Barcelona 29 de septiembre de 1924.—« 
Por la Sociedad General de Aguas.— El sub
director, O. Moro. 

C O L E G I O A C A D E M I A F Ü S T E R 
2SO CÜ-A-lltET 

Pr imera Enseñanza, Reforma de letra, OrtograKa 
Tenedur ía , Mecanogratta, Correspondencia, Cálculo 
— — — Mercant i l , Taquigraf ía e Idiomas. -w* - *» 
C l a s e s : M a ñ a n a . T a r d e y N o c h e 
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V I D A R E G I O N A L 

B A R C E L O N A 

GARDBDBU 
El jueves ü l t lmo se celebró en la Plssa 

de San Juan, que estaba arUsUoamente I l u 
minada con bombi l las de ro lores entrelaza
das con guirnaldas de l lores, el anunciado 
baile, que estuvo animado como nunca se 
habla v isto. Las seílorítas tueron obsequia
das con l indos ramos de l lores y se subastó 
un raagnlflea objeto de arte. Las piezas del 
programa fueron ejecutadas por la banda 
de Estel la. 

En el Circulo del Reoreo la oorapafila 
d 'Ar t Popular representó oon acierto la 
obra en tres actos de P i tar ra " L a d l d a " y 
el saínete " U n gendre del a l t re m o n " . 

En la sección correspondiente damos cued-
ta de la carrera ololísta organizada por el 
Sport Ciclista Catalá. 

— Según rumores que circulan en los oen 
t ros deport ivos se da por disuelto el f o o l -
bal l en esta población, lo eual es de sent i r , 
pues de estar bien org«ni iad9 se hubiera 
podido formar un excelente equipo digno 
de figurar entre los de pr imera categoría. 

— El mercado semanal de ayer se v id 
m u y concurr ido, habiéndose hecho muchas 
transacciones a los precios s igoieates: 

Vacas de earne, a í ' 80 pesetas k i l og ramo; 
buey, a 2'60 pesetas; terneras corr ientes, 
de 276 a 850 pesetas; pequeflas, de 90 a 
115 pesetas. 

Ganado po rc ino : cerdos grandes, de 26 a 
I 8 ' 5 0 pesetas ta a r roba ; pcqueflos, de 55 
a 78 pesetas; nodrizos, de 180 a 230 p e 
setas. 

Ganado lanar : corderos segúrenos, de 
3'70 a 3'80 pesetas k i l og ramo ; lechales de l 
país, a 5'80 pesetas k i logramo. 

Po l le r ía : po l los grandes, de 14 a 22 p e 
setas el pa r ; pequefios, de 5 a 12 pesetas 
el par : patos pequefios. de 6 a 8 pesetas. 

Conejos, de 4 a 6 pesetas uno. 
Huevos, de 3'50 a 4-50 pesetas docena. 
Patatas bolado, a 25 pesetas la a r roba ; 

bufé, a 20 pesetas. 
Peseado: sardinas, a 0'65 pesetas l i b r a ; 

barats, a 0'55 pesetas. 
Borregos manteca, a 3 pesetas k i l og ramo ; 

de anís, a 2'50 pesetas. 
El mercado de telas, animadísimo. 

El corresponsal. 

SAN PEL IU DE CODINAS 
Con ext raord inar ia animación se celebró 

en esta pintoresca población la fiesta mayor, 
sobresaliendo entre los diversos números 
del programa los bailes celebrados po r la 
colonia y e l Ateneo Pelluense, que fueren 
amenizados por la orquestina del Excelsior, 

Todos los bailes estuvieron m u y anima
dos, pero especialmente el ^a i le nzul, en el 
eual las bel l ís imas sefiorltas de la colonia 
lucieron hermosos mantones de Mani la . 

También const i tuyó un éxito la funcidn 
de varietés a beneflolo de los pobres de la 
población y en la que tomaron parte las sa-
floritas Jul lá, Pigueras. Masé. Bulbena, D u c a , 
Mcst res, Porsal la y Barbará y loa jóvenes 
Masó, Saldnga A. y D., Mas. Oirbau, B u l 
bena, F o n o l l i . Bosch y Plaqué. 

En los part idos de tennis se disputaron 
valiosas copas y artíst icos regalos. 

También hubo fest iva l l a tan t l l , bailes en 
los oastnos, amenizados' por bandas civ i les 
7 mi l i tares y un g ran part ido de fu tboL 

E l jo r rasponsa l . 

T A R R A G O N A 

TOHTOSA 
En la venta de Armas del Rey, de la ca

rretera do esta población a Gandesa, cerca 
de P lne l l de Blay, se fia cometido un t e r r i 
ble c r imen. 

E l sábado por la noche se presentó en la 
venta un sujeto de unos t re in ta altos, ves 
t ido con t ra je asu l mecánico y pidió le s i r 
vieran comida y cena y le dieran habi tación. 
Sobre Jas doce de la aoebe. la ventera, que 
tiene u n h i jo enfermo, se d i r ig ió a la cama 
donde éste estaba para darle medicina, y 
•1 pasar por delante de un. armar lo, e l que, 

al parecer, estaba el deeoonoeido force jean
do, éste le apagó la luz y se abalanzó sobro 
«Ha, armado de un ouchi l lo, dándole onoe 
cuchil ladas en e l v ient re y causándole una 
pro funda her ida en la mano. E l enfermo, al 
oír los gr i tos de su madre, salió a prestarle 
auxi l io, y contra él se dir igió el or imlnal , 
ocasionándole siete cucíi l l lazos en el v ien
t re también, hir iendo asimismo a nn nlet 
de la ventera, do unos seis afios, al que p r o 
dujo una extensa y profunda her ida en el 
muslo. Al presentarse otro h i jo de la v e n 
tera, armado de una escopeta, e l cr iminal 
se dló a la fuga. 

L a ventera y su hi jo están gravísimos, 
desconfiando poder salvarles. El nlílo he r i 
do, aunque está grave, créese curará. 

A l lugar del n ioeso acudieron el Juzgado 
y la guardia c iv i l y dos médicos de Gandesa 
y «no da Pra t de Corapte. 

El cr iminal DO ha sido detenido, a pesar 
de que se le busoa act ivamente. 

— El vecindario de l a part ida ru ra l de 
Vinal lop ha formulado una protesta contra 
la pretensión de algunos propietar ios de 
convert i r la huer td en coto arrozal , lo que 
deíar ro l la r ia una epidemia de paludismo. 

— L a pol icía fia comuníca lo a las So
ciedades que desdo el dia 1.» de octubre 
no se permi t i rá los Juegos prohibidos que 
hasta la fec-ha se han venido tolerando. 

. E l corresponsal. 

REüS 
Se ha despedido del teatro Portnny la 

oompafflg de declamación Renacimiento. 
— A pa r t i r de l próx imo 1.» de octubre 

Íuedarán suprimidos los t renes.de las 10'25 
e Reus a Salou y de las 11'20 de Salou a 

Reus, trenes que sólo c i rcularán en los días 
festivos. 

— En las playas del vecino pueblo de 
Cambrl ls a las seis y media de la tarde del 
pasado dia 23 se fo rmó una manga marina, 
ocasionando serlos destrozos a varias bar 
cas de pescadores v especialmente en la laf t-
cfta del " b o u " de Pedro Perraté, lancha que 
fué echada a pique, salvándose sus t r i p u 
lantes después de media hora de nadar, por 
unas barcas del " b o u " que acertavon a p a 
sar por el lugar del naufrag io. 

— Se h» encalmado este mercado de 
avellanas a causa dé carecer ios expor tado
res de looal para almacenar y secar debida
mente las avellanas, que en cantidades enor
mes han sido adquir idas éstos días a 90 
y 91 pesetas saco. Témese que a (Musa de 
haber sido entregada- la mayoría de dicho 
f ru to s in estar completamente ceno, se 
eohen a perder eientos de sacos de ave
llanas. 

El eorreeponsal. 

L E R I D A 

— L a plaza de médico t i t u la r de Aloarraz 
se hal la vacante. 

Asimismo se Uaila vacante también la p l a 
za de pedositarío del Ayuntamiento de Santa 
María de Muyá. 

— El comisario regio de Fomento, don 
Francisco Roca, ha dir ig ido los siguientes 
te legramas: 

•Suiseoretar io de! minister io de Fomen
to . — Mad r i d . — V is i ta r * V . B. Comité 
e jecut ivo fe r rocar r i l Lér ida-Praga, y me p c í -
mlto rogar le con mayor encarecimiento a t ien
da sus Justas peticiones, única manera de 
remediar enorme cr is is económica que s u 
f ren explotaeiones agrícolas de las comarcas 
afectadas por carénala medios comunicación 
adecuados para exportación productos . Sa
lúdele atentamente. 

'Presidente In te i ino del D i reetor io m i l i 
tar . — Mad r i d . — Me permi to rogar V . E. 
atienda Justas peticiones que le fo rmu la rá 

Comité ejecut ivo fe r rocar r i l Lér ida-Praga, 
cuya ooBSlru colón interesa een urgenela l i 
s i tuación cr i t ica de comarcas afectadas qu« 
no tienen otra riqueza que produeelón agr í 
cola Inexplotable por fal ta de vías de comu
nicación adecuadas." 

— Con mot ivo de la fiesta mayor han 
luchado en Almacellas el C. O. Tárrega y 
el Lleída F. C , venciendo éste al Tárrega 
por un goal a oero. 

—- Unos cazadores bao dado muerte a tres 
Jabalíes en Monte l lá , uno de los tales era 
de gran tamafio. 

-— Se han practicado algunos registroa 
domlol l lar ios sin resul tado posit ivo alguno. 

— Los que deseen optar a la plaza da 
auxi l iar p r imero de la escuela lae iona l de 
Juneda (ni f los) t ienen ocho días de plazo 
para presentar la sol ic i tud ea la secretarla 
de aquel Ayuntamiento. 

— 'El martes se rompió uno de los c a 
bles de al ta tensión con que Riegos y F u e r 
za del Ebro nos adorna el espacio de !a c i u 
dad, a consecuencia de lo cual mur ieron 
electrocutadas dos cabras y otra su l r ló f u e r 
tes quemaduras. 

- os mal si la Compañía no pide dafios 
y perjuioioa por la averia. 

— La Alcaldía ha instigado a los p r o 
pietarios de la Avenida BlonJe! para quo 
embaldosen las aceras. 

Los propietar ios remolones son, af . i r tuaada 
mente, los menos, y precisamente po ique son 
los menos mayor os el r id iculo que corren 
f más publ ic idad dan a su avaricia, dejando 
a acera f ronter iza a sus casas en un estado 

indecente e incómodo además. 
Precisamente los propietar ios de esa c a 

ite son los que meaos derecho t ienen a q u e 
jarse y tos que más obligados vienen a c o n 
t r ibu i r a las mejoras y embsi leoimienlo de 
la pr inc ipal de las calles leridanas. 

Ea re lat ivo poco t iempo esa oaUe, de UD 
barr izal inmundo que era, por el cual se h a 
blan negado a pasar los carreteros, ha pasa
do a ser una hermosa vía, digna de una c i u 
dad de p r imer orden. 

Ea diez afios se ha constru ido en ella e' 
muro del rio, la colectora, el p r imer ado
quinado de Lér ida, la repiantación de ár 
boles, la conducción subterránea de agua y 
electr ic idad, las aceras, la monumenta l b a 
randi l la , la hermosa i luminación de ¡a m i s 
ma y la conducción de aguas para e l riega 
del arbolado y actualmente el embaldosado 
del paseo del m u r o , que, en buena fe, no es
perábamos por mucho t iempo ver real iaado. 

i Qué quieren, pues, esos propietar ios? i A 
qué aguardan para cont r ibu i r con una m i 
ser ia ridicula a la to ta l urbanización de su 
calle? 

A veces, muchas, la autor idad peca pos 
carta de m á s ; pero otras, como ésta, peca 
por carta de menos; ante las muchas y b u e 
nas mejoras de la Avenida B londc i . los t e 
r renos de esa cal le han t r ip l icado nada m e 
nos su valor, y de ese aumento n i u n solo 
céntimo se debe a los prop ie tar ios ; les han 
llevado el dinero a casa y ni así — unos p o 
cos nada más — sueltan un cént imo, pues 
a autor idad esta vez no debiera " s o l i c i t a r " , 

s ino " rea l i za r " po r cuenta de loa prop ie ta 
rios el to ta l embaldosamiento de las aceras 
y aquel que no estuviese conforme con la 

t i ran ía" que lo manifestase pa ja que su 
nombre pudiese pregonarse a ios eualro v ien 
tos para e jemplo de ciudadanos. 

— E l concejal Ramón Rius pone a d ispo
sición de la autor idad m i l i t a r un edificio do 
su propiedad, que se te rmina uno de estos 
diae. para que l o destine, si acepta, a H o s 
p i ta l M i l i ta r . 

— L a Coraisiún permanente del A y u n t a 
miento ha puesto a disposición de las a u 
toridades mi l i ta res a! local Escuela Jardín 
de los Campos Elíseos — sin ssírenar aún 
a pesar de los afios que está terminado —< 
para que se destine a hospi ta l para los en 
erólos que regresen da la guerra de A f r i ca . 

Como se recordará, no hace muchos dias 
que ios vecinos de aquel la barr iada se d i r i 
gieron al Ayuntamiento rogándole que p u 
siera en funciones aquel la hermosísima es
cuela para evitar que los numerosos nifioa 
que hay por allí se vean obligados a vaga
bundear por la calle cul t ivando su anal fabe
t i smo. 

Hasta, boy no nos enteramos de la r e s 
puesta ene se da a los vecinos de la i zqu ie r 
da del Segre. 

E l corresponsal. 
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P o s t a l d e l m a r t e s 
L Í L V e i - d a d d e s n u d o , 

E s l o a b o i e t i c v i q u o s s o n e l m i s m i s i -
m o d e m o n i o . N o d e j a a t í t e r e c o n o a -
b e x a , n i u s o s n i c o s t u m b r e s q u e n o 
t r a s t o r n e n , c o r r i j a n o d i s u e l v a n . Se 
h a n e m p a f t a d o en h a o e r j i r o n e s e l e s 
t a d o s o c i a l de l m u n d o y l o v a n a c o n 
s e g u i r . Q u u ^ s a esto sea d e b i d o e l 
q u e l as t e o r í a s de l os s o v i e t s n o se 
h a y a n d i f u n d i d o y a p o r t o d a E u r o p a . 
P o r q u e s i e n l u g a r d e l caos r u s o b u -
h i é r a s e v i s t o a l l í u n m o d e l o de R e p ú 
b l i c a » , c o n p r o s p e r i d a d y j u s t i c i a , l i 
q u i d a d o r d e l d e s p o t i s m o y de l as l o -
o u r a s de l I m p e r i o de l os z a r e s , y e n 
t r o n i z a d o s s i n d i s t i n g o s de l os b i e n e s 
q u e d i m a n a n do u n a i g u a l d a d y de 
u n a l i b e r t a d e n s u s j u s t o s l í m i t e s , t a n 
s a l u d a b l e e j e m p l o h u b i e r a s i do l a m e 
j o r p r o p a g a n d a p a r a s u s t e o r í a s ; p e 
r o , p o r l o v i s t o , n o es a s í , s e g ú n 
o u e n t a n i os q u e da a l l á h a n v e n i d o , 
a u n q u e r e c o n o c e m o s q u e e s t a n d o e n 
u n p e r í o d o de t r a n s i c i ó n , r e n o v a c i ó n 
y a c o p l a m i e n t o n o es p o s i b l e a n d a r 
c o n r e m i l g o s y filigranas, y , s i n o , 
a h í es tá l a R e v o l u c i ó n f r a n c e s a y las 
p á g i n a s s a n g r i e n t a s q u e e s c r i b i ó . D e s 
p u é s a l t o r r e n t e d e s b o r d a d o v u e l v o a 
« u c a u c e y las a g u a s v a n p o r donde 
d e b í a n i r . 

E n m a t e r i a r e l i g i o s a , los r u s o s , a n 
t e s t a n f a n á t i c o s , y los c a m p e s i n o s 
a u n c o n t i n ú a n s i é n d o l o , t o d o lo s u b -
v i e r í . e n , se p r e d i c a n n u e v o s c r e d o s , se 
e n s a l z a n n u e v o s d o g m a s y c a d a u n o 
p r e d i c a e l r i t o y las c r e e n c i a s q u e le 
p a r e c e n m á s a d e c u a d a s , c o n t a l q u e 
s e a n d i s t i n t a s a l a a n t i g u a o r t o d o x i a . 

L a r e l i g i ó n de l p u d o r y de l a h o 
n e s t i d a d es l a m á s e x t e n d i d a y l a q u e 
t i e n e m á s a d o r a d o r e s en t o d o e l U n i 
v e r s o , a u n e n t r e r a t a s y t r i b u s d e s 

p r o v i s t a s de t o d a c u l t u r a y c i p i l l z i -
o i ó n . P u e s n i a u n é s t a se h a s a l v a d o 
de l f u r o r i c o n o c l a s t a de l os n u e v o s 
d e m o l e d o r e s . D i c e n que d e b e m o s v o l 
v e r a l c u l t o de l a v e r d a d y de l a N a 
t u r a l e z a ; q u e o l v e s t i d o se ha t r a n s 
f o r m a d o e n u n a f u e n t e de v a n i d a d y 
l u j o r u i n o s o p a r a l a s f a m i l i a s , y q u e 
s i d e s n u d o s v e n i m o s a l m u n d o , d e s 
n u d o s d e b e m o s v i v i r . E n c o n s e c u e n 
c i a , c o n es tas t e o r í a s se o r g a n i z ó u n a 
c o m i t i v a e n M o s c o u en c a r r u a j e s d e s -
e u b i e r t o s c o n u n e m b l e m a q u o d e n l a : 
" A b o l i c i ó n da l a v e r g ü e n z a " . 

L o s o c u p a n t e s de los c o o h e s , h o m 
b r e s y m u j e r e s , c o m p l e t a m e u i e d e s 
n u d o s , d i s c u r s e a b a n de l o l i n d o d u 
r a n t e el t r a y e c t o y so l l a m a b a n a s í 
m i s m o s l os p a r t i d a r i o s da l a " V e r d a d 
d e s n u d a " . P e r o p a r e c e q u e es ta n u e v a 
sec ta t e n d r á q u e l u c h a r muchr> p a r a 
c o n s e g u i r a d e p t o s . C a d a m a n i f e s t a 
c i ó n p r o d u c e t u m u l t o s y a l g a r a d a s y 
l a m u l t i t u d t r a t a de a s a l t a r l o s c o 
ches en q u e se p a s e a n u n o s f r e s c o s 
c o n e l t r a j e de A d á n y E v a . L a p o l i c í a 
h a t e n i d o q u e i n t e r v e n i r y c o n d u c i r a l 
C o m i s a r i a d o a los n u e v o s s a c e r d o t e s 
de l d e s n u d o , a los q u e l o s c h i q u i l l o s 
a c r i b i l l a r o n á p e d r a d a s . E n t r e l os d e 
t e n i d o s figuran dos ex c o r o n e l e s , se is 
d e p e n d i e n t e s de t i e n d a s , d ipz o f i c i n i s 
tas , se i s m e c a n ó g r a f a s , n u e v o e s t u 
d i a n t e s y v e i n t e m u c h a c h a s de c a 
b a r e t . 

E l p ú b l i c o p i de q u e l os p a r t i d a r i o » 
de la " V e r d a d d e s n u d a " i n i c i e n en 
p l e n a S i b e r i a , y a p r i n c i p i o s de e n e r o , 
s u c o l o n i a , a v e r s i es v i a b l e e n t r e l as 
n i e v e s y los h i e l o s e s t a n u e v a v i d a . 

F R A Y G E R U N D I O 

secretario de! misino y de conformidad con lo 
dispuesto en el art iculo i'i de sus estatutos, 
se proceda inmediatamente a la focmaclúa 
y publicación en castellano de la OuU J u 
dicial o l i - ' . i: ion ios inscri tos en d i 
cho Colegio, trasmit iendo con urgencia a 
este minister io el resultado del expresado 
requer imiento; y 

z.* f o r m u l a r una papeleta por cada une 
de los abogados correspondientes a este Co
legio, en la que éstos habrán de consignar, 
en el término de tercero dia, si se bailan o 
no conformes con la redacción y publ loa-
ción en castellano de la mencionada Guia 
Judicial o l ista de colegiados, entendiéndose 
en sentido af irmativo el sufragio de los que 
dejen t ranscurr i r el plazo señalado sin de
volver la expresada papeleta, y procediendo 
V. B. con la mayor rapidez a la formación y 
remisión a esto Centro del resumen gene
ra l de la re fe r id * votaclóa. 

Lo que de real orden part icipo a V . E. pa
ra su debido cumpl imiento. 

Dios guarde a v . B. muchos afios, 
Madrid 10 de septiembre de 1924. — M 

subsecretario encargado del minister io, F ran
cisco Qarela Ooyana." 

L o d e l C o l e g i o d e 

A b o g a d o s 

Ha sido enviada por el ministerio de Gra-
oia y Just icia a l presidente de la Audien-
ola ter r i to r ia l la siguiente real o rden : 

"Conocedor este ministerio del deplorable 
Incidente surgido entre la pr imera au to r i 
dad gubernat iva y al Colegio de Abogados de 
esta capital, por la i r regular conducta ae-
guida por la Junta dlreotíva de éste, i d pre
tender reproducir en Idioma catalán la Gula 
Jud ic ia l del mismo, negándose abierUmente 
a redactarla en la lengua castellana, que es 
l a oficial del Estado, y dando con ello oca
sión a la formación d ; un ambiente de de
safección hacia la madre patr ia, que aóto 
puede aprovechar a elementos perturbado
res del orden públ ico y que no debe perdu
rar por el prestigio d e f propio organismo 

en que se mantiene, a Impulso, sin duda, de 
loe menos, semejante rebeldía; se haoo p re -
olso la adopción de las necesarias medidas 
oacaminadas a l restablecimiento de la nor 
malidad, que nunca n i por tan Injusti f icado 
motivo debió ser alteraos. 

A ta l efecto y tratándose de un organis
mo oficial, cuyos estatutos fueron aproba
dos por real orden de este minister io de 7 
de noviembre de 1921, los que obligan a la 
confección y publicación en eastetlano de 
la Qula Judicial o l ista de sus colegiados. 
Igual que lo realizan todos los demás Co
legios de la nación, sin que a ninguno se le 
haya ocurr ido pretender — por lo qtie es 
mía sensible la excepción de que se t rata — 
redactarla en idioma o dialecto propios de 
sus comarcas, es la voluntad de S. M. el rey 
( q . D. g ) , nue V . E. adopte a la mayor b re 
vedad posible las siguientes determinacio
nes: 

1 . * Requerir a l decano del Colegio de 
Abogados de esta capital , para que, por el 

D e l G o b i e r n o c i v i l 

Junta disuelta. 
Bn el Gobierno civi l se faci l i tó ayer la s i 

guiente no ta : 
"Habiendo quedado disuelta la Junta au 

xil iadora de los nifios de los hospitales, se 
hace público para conocimiento de las cor -

'poraciones, entidades y part iculares, con o b 
jeto da que se abstengan en lo sucesivo da 
contr ibuir o enviar donativos a dicha Aso
ciación. 

Loa recibidos hasta la fecha serán dest i 
nados a beneficencia." 

La " H o j a Of ic ia l " no 3« publicó 
ayer. 

Ayer no se editó ni fijó en las esquinas d i 
costumbre la "Ho ja Of ic ia l " , que se publica 
los lunes con los partes de Marruecos. 

El precio ae la carne. 
En el Gobierno c iv i l se faci l i tó la s iguien

te nota de la Junta de Abastos: 
"En vista da la variación de precios que 

en origen ha experimentado el ganado bo
vino, loa precio* al deta l l que regirán para 
buey y ternera serán ios s iguientes: 

Buey : pecho, falda y punta costi l lar, l ' 7 t 
pesetas k i l o ; carne de segunda, s in hueso, 
? '75 ; espaldilla y conejo, 3 ; espalda, 4 i 
pierna, 4 75, y hueso, O'DO. 

Ternera : pecho, falda y punta costi l lar, 
¡¡'"JO pesetas k i l o ; espaldil la y eonejo, 4 ' 5 0 | 
espalda, 4 '75, y pierna y m l t jana , 6 '50. 

El Juove» llega el nuevo gober-
nador. 

Ayer a medio dia e l general Lossada di jo a 
los periodistas que en cuanto tuvo noticia 
de haber sido firmado* por don Alfonso e l 
nombramiento del sefior Mllans Jel Boseb 
para gobernador civi l de Barcelona y el suyo 
para comandante general del campo de ü i -
bral tar , telegrafió al subsecretario da Go
bernación, sefior Mart ines Anido, pidiéndole 
autorización para cesar en el mando de es
ta ptovlnoia. 

El sefior Mart ines Anido contestó ai g e 
neral Lossada que e l próximo jueves, en e l 
expreso de la mañana, l legará de Madr id el 
general M i l án* del Bosoh y que desearla le 
hiciera personalmente entrega del mana) . 

En vista de el lo, el general L ) *sada espe
rará al general Mllans del Bosch y el mismo) 
jueves por la noche saldrá para su nueve 
destino. 

F U N E R A R I A D E S A N J O S É 
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E n u n c o l e g a de p r o v i n c i a s l e e m o s , 
e « n h i l a r i d a d i m p o s i b l e de r e p r e s a r , 
l a a m a r g a s l a m e n t a c i o n e s de u n f u 
m a d o r . 

8e q u e j a , on s u e p í s t o l a , es te a p r e -
c i a b l e c o n n a c i o n a l de q u e e l t a b a c o , 
b a j o el n e f a s t o - c o n s u l a d o " de l h í b r i 
do c o n g r i o p o l í t i c o s e ñ o r B a s t o s , va 
escaso y es m a l o , y de q u e t a n t o e l 
h u m i l d e s e n o de u n p i t i l l o c o m o e l 
v i e n t r e o r o n d o de u n v e g u e r o s o n u n a 
v e r d a d e r a c a j a de s o r p r e s a s p o r l a s 
e x t r a ñ a s m i x t u r a s y e l p i n t o r e s c o 
" o a p i t o n a d o " de p e l o s , m i g a s , e tc . q u e 
l os r e l l e n a . 

N o s o t r o s , en los j o r e m i a c o s t r e n o s 
de l os m i s e r a n d o s f u m a d o r e s , h e m o s 
e n c o n t r a d o s i e m p r e f u e n t e a b u n d a n t e 
de r e g o c i j o y j i g a , y es tos p l a ñ i d o s 
p r i n c i p a l m e n t e q u e a l a v i s t a t e n e 
m o s se n o s a n t o j a n c o n m á s g r a c i a 
q u e l a ex v i l l a de I d e m . 

E l f u m a d o r b u r l a d o , q u e se los h a 
e x p r i m i d o d e l c o m p u n g i d o p e c h o o de l 
c o l o t a d o m a g í n , i n v o c a a c i e l o s y t i e 
r r a , — _ S y g f t ^ j O f c • 
" ^ • r « , ¡S i fHCS* y n o p i d e 
q u e se e n c i e n d a n c o n u n a c o l i l l a l a s 
h o g u e r a s i n q u i s i t o r i a l e s p o r q u e es tá 
s e g u r o de q u e las l a b o r e s de l a T a 
b a c a l e r a n o a r d e n n i e n u n a c o n f l a 
g r a c i ó n . 

P e r o a l a r i l o s de f u m a d o r c h a s 
q u e a d o n o s o n m á s q u e h u m o , h u m o 
y h u m o . 

P u e s , ¡ q u é ! ¿ P u e d e e s t a r m á s en s u 
m a n o e l r e m e d i o q u e h a y q u e p o n e r 
a l m a l ? ¿ H a y m á s q u e d e j a r de f u 
m a r p a r a i n f l i g i r a l c u l p a b l e e l c a s t i 
go c o n d i g n o , p a r a a p l i c a r l a c a t a p l a s 
m a d o n d e d u e l e y h e r i r a l a A r r e n d a 
t a r i a en s u f i b r a n v i s c e r a m á s s e n s i 
b l e , q u e es e l b o l s i l l o ? 

i Q u é p r e t e n s i o n e s a b s u r d a s s o n 
esas de q u e r e r f u m a r b u e n o s p u r o s ? 
L o s f u m a B a s t o s y y a b a s t a . L o s f u 
m a n , c u a n d o m á s , l os c o n s e j e r o s de 
l a p o d e r o s a S o c i e d a d , l o s e m p l e a d o s , 
l os a c c i o n i s t a s . L o s d e m á s , que se 
c h u p e n el d e d o , q u e m a s q u e n l a p u n t a 
de l l á p i z . L a c l i e n t e l a b o r r e g a q u e se 
f u m e l a b e t a de l as a l p a r g a t a s . 

¿ E s q u e l a C o m p a ñ í a n o se h a f u n 
dado p a r a f u m a r s e a los f u m a d o r e s ? 

i O b i e n h a a l z a d o sus f á b r i c a s p a r a 
q u e l o s f u m a d o r e s se l a f u m e n a 
e l l a ? 

G u a n d o u n s e ñ o r t i e n e a p e t i t o y n o 
c u e n t a c o n q u é c a l m a r l o , ¡ q u é h a c e ? 
A b r e u n a f o n d a . ¿ P a r a n u t r i r a l p r ó 
j i m o , p a r a h a c e r u n a o b r a de m i s e 
r i c o r d i a , p a r a d a r de c o m e r a los d e 
m á s ? N o . P a r a m a t a r s e e l h a m b r e e l 
f o n d i s t a . 

G u a n d o u n c i u d a d a n o n o t i e n e dos 
p e s e t a s , l o p r i m e r o q u e s u a f i l a d o i n 
g e n i o íe s u g i e r o es c r e a r u n B a n c o 
p a r a c r i a r s e é l , c o n á n i m o , n o c i e r t a 
m e n t e de r e p a r t i r e l a i r e de s u l a s a 
b o l s a , s i n o c o n e l de b a r r e r p a r a 
d e n t r o y a b r i r v e n t a n i l l a s a t o d o s l os 
v i e n t o s p a r a q u e n o h a y a d u r o p e r 
d i d o q u e escape a las l a r g a s m a n o s 
q u e p ^ r a l l í a s o m a n . 

P u e s l o m i s m o q u e c o n e l c o m e r 
y c o n e l b e b e r , o c u r r e c o n e l f u m a r 
y c o n e l i r e n t r a n v í a . E l q u e n o s 
p o n e u n t r a n v í a o f e r r o c a r r i l , a u n q u e 
sea m e t r o p o l i t a n o , y a p o d é i s j u r a r q u e 
de l o q u e t r a t a es de I r é l e n a u t o 
m ó v i l . 

P o r o t r a p a r t e , l a d e s c o n t e n t a t u r 
b a de ios f u m a d o r e s ¿de q u é se q u e 
j a , de q u é p r o t e s t a ? 

Si l es p o n e n m i g a s e n los p a q u e 
t e s , n o es s i n o p a r a q u e l o s p r o d u c t o s 
t a b a c a l e r o s s e a n m á s a l i m e n t i c i o s , 
p a r a q u e l os f u m a d o r e s f u m e n y c o 
m a n , se a b r e v e n y m a s t i q u e n a u n 
t i e m p o , y n o es de s e n t i r m á s q u e 
B a s t o s n o a ñ a d a a l a p i c a d u r a u n a 
p i c a d a y u n p o q u i t o de c a r n e y n o 
c o n v i e r t a s u s c a r a n c h o s en b u t i f a 
r r a s c a t a l a n a s o e n m o r c i l l a s . 

L o de l os p e l o s t a m p o c o es u n a 
m e r a s u c i e d a d , n i u n a b a n a l i d a d . P o r 
e x t r a ñ o q u e p a r e z c a , t i e n e e l l o m á s 
m i g a q u e l as m i s m a s m i g a s . L a A r r e n 
d a t a r i a c o n o c e b i e n a s u s f a v o r e c e d o 
r e s , r i n d e h o m e n a j e a s u b o n a c h o n a 
c o n d i c i ó n , a s u m a n s u e t u d y b e a t i t u d 
c e l e s t e . "Y c o m o q u e c o n l o q u e se l es 
e s q u i l a , c a l c u l a q u e p o r f u e r z a t i e n e n 
q u e e s t a r c a l v o s , l a p r o v i d e n c i a l C o m 
p a ñ í a les hace e l o b s e q u i o de u n o s 
c a b e l l o s , p a r a q u e l o s v a y a n t r e n z a n 
d o y se h a g a n u n a c o l e t a . 

V I R 

N o t a s p o l í t i c a s 

Aniversario de lo revolución de 
•eptlembre 

Ayer ge cumpl ió el 55 aniversario de la 
revolución de septiembre, que produjo el 
riestronamiento de la reina dofia Isabel I I 
y la proclamación de la soberanía nacional. 

Nuevo diarlo de izquierda 

El día t de octubre próximo aparecerá en 
Barcelona un nuevo diario de la noche, t i 
tulado " L 'Aven t } " , redactado en catalAn, y 
portavoz de las Juventudes de izquierda. 

Conferencia aplazad* 

El sábado fu-l aplazada la conferencia que 
debía dar en el Centre Germanor, de Sans, 
t i presidente de la Federación Regional de 
Juventudes Radicales, sefior Rodríguez So-
riano, «cerca de "Las Juveot iy lcs radicales 
y eu actuación en los momentos presentes". 

Lo del Colegio da Abogados 

Ante e l Juzgado de la Lon ja han tenido 
lagar las subastas de bienes de los letrados 
don Lu is Durán y Ventosa y don Jof iqui l i 

Bof l l l y Matas, que les fueron embargados 
en mér i tos de procedimientos de apremio, 
siendo rematadas en las somas de 650 y 
667 pesetas, respectivamente. 

Por fal ta de postores ba sido declarada 
desierta la subasta de bienes del letrado se
fior Fernández Sagarra, que debía celebrar
se ayer mañana ante el Juzgado del Sur, 
secretaría de don Sllverio Val ls . 

El Juzgado de! Sur anuncia para el día 8 
de octubre la subasta de los bienes que se 
embargaron al letrado don Al fonso Huguel 
Ollvella. Igualmente el Juzgado de la Ü n l -
versldad anuncia para el día 23 de octubre 
la subasta de los ^bienes embargados a los 
letrados don Felipe Rodés Baldr ich y don 
José M » Bo r re l l Znlueta. 

El propio Juzgado anuncia para el día ! 7 
la subasta de los bienes embargados a don 
Santiago Andreu Barber. 

Indulto* 

Por la a u l o r i d a í m i l i t a r se han conce
dido los beneficios del decreto de amnistía 
e Indulto ^ los cabos Antonio Escuder M a -
sallas y 'Rogel io Gipestá Ol lvs. carabinero 
JEranclseo Sllico Alvarez, arí iUero Juan L ó -

'-pez L lausach, soldados José M.» Menaste-

r io Maslp, Claudio Dwnfnguez Arpiál , José 
Crue l l Sauny, Bnr ique Bregolats Tarrés,, J u 
lio de la Cruz Serrano, Jaime V l l a m i b l a 
Obiols y Joaquín Pe l fo r t Amado y reclutas 
Pedro Sors P u j o l , Valentín López Lacal le, 
Antonio Ferré Casanovas, Ar tu ro Rublo M e -
nénder, Manuel Gómez Salas y José Soto 
Alvarez. 

Entidad que se disuelve 
B l Foment Sardanistio de Sant Mar t i , <?n 

j un ta general extraordinar ia de socios, acor
dó por mayoría de votos disolver dicha en-< 
t ldad. 

El general Berenguer 

Continúa siendo mny visi tado, después 
de su regreso a Madr id , e l ex comisarlo 
general de Marruecos, general Berenguer. 

E l general Berenguer está encerrado en 
una absoluta reserva, basta el extremo de 
que se abstiene de comunicar impresiones 
a sus amigos más Int imos. 

C o n t r a l a v a c u n a 

a n t i r r á b i c a 
En la calle de T r e s l l i U , 3, pr inc ipal , ce

lebróse una reunión para protestar de las 
recientes disposiciones municipales cont ra 
los perros. 

Const i tuyeron la Mesa los señores Bu la , 
presidente; doctor T u r e l l , V ida l y Telx ldó. 

E l presidente describió la precisión en 
que todos los ciudadanos se encuentran de 
reconocer los derechos que asisten a la a u 
tor idad para encauzar debidamente la vida' 
en sus dist intos aspectos de sanidad, p o l i 
cía, seguridad, inst rucc ión y adminis t rac ión, 
entre otros, eouitat lva, Imparcialmente e j e r 
c idos; concretándose a l orden del día, e n 
tendía que para beneficiar a un t iempo los 
intereses morales y materlaiea de los c i u 
dadanos y sus administradores era c ie r ta 
mente plausible Inscr ibir en regist ros ade
cuados a los perros y pagar un cánon p r o 
porcional a las respectivas r iquezas, e x i 
miendo a los no poseedores de éstas, ase
gurarse de que los canes no pueden causar 
dados a las personas y oponerse a la v a c u 
nación ant i r rábica con carácter obl igator io. 

Hablaron después los sefiores T u r e l l y 
Vida l . Se acordó que por la Mesa íueran 
presentadas al Ayuntamiento las siguientes 
conclusiones, que fueron leídas y aprobadas 
unánimemente: 

1 . * Mat r icu la r igurosamente obl igator ia 

Íiara todo per ro que elrcuie o pueda o l r c u -
ar por la vía públ ica en el término m u n i 

cipal de Barcelona. 
2. * Para poder exigir en jus t i c ia y con 

la debida autor idad moral el cumpl imiento 
de la determinación anter ior la matr icula ' 
será grat is para los perros cuyos duefios 
sean pobres de solemnidad, y con una es
cala gradual de impor te , que comenzará en 
50 céntimos de peseta para los tenedores 
de cédula de ti.* clase, aumentando en una; 
peseta por cada clase hasta l legar a la de 
pr imera clase, pudlendo establecer cédulas 
especiales para los afortunados cuyo sue l 
do anual sea de 30,000 pesetas, que por 
rentas perciban cosa análoga o paguen por 
contr ibución 10,000 pesetas anuales. 

8.* N ingún perro podrá c i rcular s in b o 
zal por la vía públ ica. A los duefios de los 
perrog que fa l ten a esta prescripción se les 
impondrá una mu l t a del duplo del impor te 
del duplo de la matr icu la que por la c é d u 
la les corresponda satisfacer. Si el per ro 
perteneciese a un pobre de solemnidad la! 
mul ta será del duplo del Importe de la m a 
t r i cu la mínima. 

4 . * La vacunación l lamada ant i r ráb ica 
para los perros será vo luntar la , a tenor d * 
ío que prescr iben las ordenanzas m u n i c i 
pales, siendo de tener en cuenta que todC 
otra disposición que modif ique la letra y es
p í r i tu de lo prescr i to en las referidas o rde
nanzas es arb i t rar io y no puede tener íueft» 
m ejecut iva de ninguna clase. 

5. * E l sistema usual de caza y ex te rm i 
n io de perros abandonados deberá «üpl l rse, 
cambiar su carácter por e l de verdadera r e 
cogida y albergue, con hospnal iKic ión de lo» 
enfermos y humani tar io saerlCivj Je lo» Vn-
curables. 
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T O R O S 
P l a z a d e l a s A r e n a n 

M u y a c e p t a b l e 

No Xuó aburr ida, somo otras t a a t u , la. 
b w i A a d i -de anteayer. 

Lo» Uiestros pusieron de su parte lo p o 
sible para agradar a l públ ieo, por lo que 
oyeron palmas repeladas veces, y a l ganado, 
por cierto de presentación nada ecoomen-
dabie, no cumpl ió mal del todo, pues al 
hubo más de un toro manso, como el te r 
cero, que fué Justamente fogueado, alguno 
se ;iiTanc4Í bien a los iqontá4os, como el 
quinto, y blcbo hubo, como el cuarto, que 
mos t ró poder no eaeaso. 

L a ilesía, dados aus modestos eompo-
neritcs, aceptable en conjunto. 

A la fas , que celebraba la antevíspera de 
su fiesta onomástica, Mzome entrega de loe 
tn is tps. fat igado, sin duda, por la lata de l 
día O-1 la Merced. 

Y yo, que ya no me ind igno; 
y f l , que ya no me enlustasmo, 

•¡/yes por a lgo, pasa el t iempo 
desde aquel de Cayetano, 
Juaaeoa, 10a Calderones, 
A rm l l l a y e l v ie jo Pablo, 
a i terar del carte l l to, 
g i i i l oso acepté el encargo. 

Auuu?luba-al car te l seis toros de Darnau-
de -(antee de Ofegorlo Campos | , que debían 
ser estoqueados por Pastoret, GaUito da 
Zaf ra y Smé Be'.monte. 

La eB'-i'ftda f o í buena. 
E l públ ico de tocos es i s ! . Sale msgus -

lado dé uíia córrlda y llena la plaxa en la 
a igu ienU. 

El toro que debía cerrar piaaa, sea por 
haber salida ai anocbeeer o por «o estar 
m v y bien de la vista, no distinguía los b u l -
' tes y, en su consecuencia, fué ret i rado a l 
cor ra l y sust i tuido por uno de la «luda do 
Soler que se mostró -lardo en varas y se 
pasó el pr imer tarólo desaliando. 

Tardo fué también el pr imero, que, a 
tuerza de envites, logró salvarse de la que
m a ; cumpl ió e l segundo, acusó eabeia al 
enarto, que repartió clnoo batacazos, y fué 
bravo el quinto, que sn las oualco varas que 
tomó mostft) coraje. 

E l tercera, manso perdido. Buscando la 
salida In lentd zamparse en el o^l lejón. S u 
f r i ó dos re filones y u n payaso y fué conde
nado a los cto petardo», eocargindose de 
tostarle Mesfres y Amerlqano. 

A l o i r las detonaciones' x f 
di jo uno que estaba fue ra ! 
—Están matando a t iros 

alguna fiera. 
Entre los seis tomaron S I varas, ocasio

nando 13 caldas y dejaron para el arrastre 
cinco caballos. 

« • • 
Pastoret encontró al pr imero ta l lo de co

dic ia; pero log ró hacerse coa é l con la 
muleta, siendo aplaudido por el pf lbi lco no 
obstante la poca quietad que dló a los 
pies. 

Una desprendida, un Intento de desca
bello y dobló el manso. 

Metra l la a la pr imera. 
Palmas y vuelta al ruedo. 
Empicó para despacbar al cuarto un m e 

diano trasteo con Intervención de su her 
mano. 

' Met ió una de las que bastan y casi en
cunado se volvió de espaldas al bicho, sa lu 
dando ai públ ico. 

El toro no necesitó punt i l la . 
Muchas, palmas. 
Hizo el mejor quite de la tarde durante 

«1 pr imer tereio de la l idia del ú l t imo -toro. 
Pareó con faci l idad al pr imero. 

• • • 
Gallito iie Zafra empleó en Si segundo 

de la tarde una vistosa faena da muleta, en 
la que hubo pases naturales y de m-. 
y entrando po r dentro y en poco ter reno 
clavó -media buena que blzo rodar al de 
Darnaude. 

Ovación y ore ja. 
En su segundo, e l quinto de la U r d e , 

que Uegó apiomadote a l ú l t imo tercio, no 
se oonfló y empleó una faena bastante p e 
sada. 

A i armarse, e l toro bumi l iaba y vlóse pre
cisado a hacerle levantar la cabeza con a l 
trapo. 

Largó dos pinchazos eohindose fuera, 
una delantera y perpendicular y acabó des
cabellando. 

Dló al segundo de la tarde un lance de 
rodi l las, obligándole a arrancar t irándola la 
montera. • • • 

Be laon t l to , i par t ido del manso f o 
gueado, pasándolo de oerea y con so l tura , 
estirándose unas veces y poniendo en otras 
la rodi l la aa t ie r ra . 

Hubo pases de rooUnete y agarradas al 
tr i tón. 

Entrando con habil idad soltó una esto-

oada l igeramente ida y terminó descabM 
liando a la pr imera, 

f u é muy aplaudido. 
Ksperó al ú l t imo oon los pies clavado* 

en e l Suelo y empead eon un soberbio pas« 
cambiado, al que siguieron otros m u y a i ro* 
sos que le valieron palmas y música. 

Oló tres pinchazos y una buena que h i M | 
rodar a l bicho. 

Hiere oon más seguridad que antes. | 
Hizo bonfWs quites de torer l to enterad** 

• • • • t 
Los picadores pincharon en los bajos re* ! 

petidas veces. I 
De los bander i l leros. Pastoral chico \ft 

Mestres. 
L a presidencia, acertada. 
Los sombreros de paja en descenso. 
Tarde apacible, sin broncas ni almoha*. 

dlllazps, sin entusiasmos, pero agradablo< 

SEGUNDO TOQUE I 

G c t x v n 

M a c a r e n o e l t o r e r o m a s ó n 

Desempeñando usa humiidf-> 
sima ocupación en unas minas 
de la Bepúbilea de Méjloo dejó 
este mundo en ta l dia cotno 
3oy del oflo 1894 Manuel Agu í -

A A lar (Macareno) , <íue en los co -
< l | mlenzos dé su vida torera h i ro 

< t j \ j concebir grandes esperanzan a 
>(auuel Domínguez y Antonio 
Caicsooa ( Q o r d n o ) , cuando ha* 
Wa pasado la époea de ambot 
y especlalmonte del pílmero^ 

v v 6 ' que apenas la tuvo. 
Tuvo Macareno éxitos ruidosos, pero tan 

fugaces que no se consolidaron. Antes al 
ooutrario, abundaron 'os fracasos y sus m M 
entusiastas partidarios acabaron por no h a 
cer de él el menor caso. 

Le vimos debutar en Qaseeioaa el 30 da 
septiembre de 1877. 

Despachó el ú l t i jno toso, procedente de ia 
ganadería de HipamHán. mostrando d e e m » 
j í a r u o al pasar y decisión al bc r i r . 

Pué muy aplaudido. 
Volvió al siguiente afio y gustó también; 

pero poco tardó en ¿pagarse la buena « • • 
trelta del diestro, que en 1880 toreaba ya 
muy poco. 

Marchó a Méj ico, donde -tuvo lardes taa 
desdichadas que le pusieron en el caso de 
abandoftar el toreo. 

.Mejor diuho, el toreo le abandonaba a éL 
'Todos sus ensuefios de un día so t roca

ron, al final, en una vida penosa y mise
rable. 

Mur ió olvidado de todos. 
Macareno pertenecía a - la masonería f 

decía que en «ualquier parte del mundo h a 
l larla hermanos y protectores 

Esto le haoía objeto de toda 
clase de bromas por parte de 
sus compañeros de profesión, 
que no entendían de logias, n i 
les Interesaba el Gran Orlente. 

REGALO de ORO 

al público 

R e p r e s e n t a v e n d e r a r -

t í c u i o s a m i t a d d e 

s u v a l o r 

Jeney i para hombre. Una 
cuello d u s . F u . 395 

Jenays para BI&O, surtido 
«a colotes. t ta . 1S6 

Jenaya faiool o- hombrea 
an lodps eolnrea- Pts. 3"» 

Me4 lu fctaol, «n todo* oo-
l o m . Pía- l i a 

Bulouea reglamento casro, 
dMda Pu. í - » 

TobUiara» r rodlUern la-
?IQU4. rx> 

Os/oíui» p»a»ta. P u o « 
i l a l l ou adeclamo aa todos 

eoloraa. Pta. 1"S6 
Caltado» fntbol an todas 

mullidas. £«tiiera eztra- WSÓ 

Suéter» lana en todos colo
rea, elaaa extra. Pta. 9°S0 

Saetera al&o. lana varloi 
tsmaioa. « u tldoa en eo-
¡otea. Pu . 

Chalas aeda para «efiora aa 
todas colorea. Pu. I3-95 

Saetera «f lora, lana extra, 
mod. últ ima novedad ItUS 

Uutaadáa osra sbort. an 
aada irarantiaada. FU. V n 

Hafandai sedalina, ciase 
extra. P a . O'Sfi 

ADEMAS remate de Imoortania 
STOCK oénnroA Danto lor lemo 

eon SO por 100 de rebaja 
todo aln tara 
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A b u e n a r b i t r o n o h a y p a r t i d o d u r o : L l o b c r a s c o n f i r m a p l e n a m e n t e s u 

f a m a d e i n c o m p a r a b l e r e f e r e e : U n l l e n a z o a p o c a l í p t i c o 

E l e q u i p o d e l B a r c e l o n a : E l e q u i p o d e l E s p a ñ o l 

U n b u e n p a r t i d o : C o m e n t o s i m p r o v i s a d o s 

Digamos, como Iniciación de estas lineas, 
que a buen árb i t ro no l iay par t ido duro. 

Y , si no, el domingo, en el campo de 
Las Corts, quedó plenamente probada esta-
verdad. 

Con un l lenazo apocalíptico y un nerv io
sismo enorme va a inaugurarse la tempo
rada casera, es deair, ios encuentros enlre 
nuestros grandes d u b s en el o-ampo del 
Barcelona, ya que en otros campos Uabian-
se jugado otros encuentros de gran interés 
en domingos anteriores, aunque no. desde 
luego, del que despertara el match del 
domingo. 

Todo bacía presagiar que e l match sería 
movido y tormentoso. 

E l sol achicharraba y los asoleados, m u 
cho antes de aparecer ¡os equipos, repar
t ían ya alguna que otra l o r !« y armaíwn 

'broncas más o menos recias, asegurando 
que éste vencería a aquél o q u j aquél d e 
r ro ta r la a éste, lodo lo cual era prclinSio 
de tragedia o, cuando menos, ÜIÍ t rnjr ico-
media ant ideport iva y de Mrlstas conseowen-
ciás. 

La alarma de los sensatos y las !ra« de 
los hombres de poca sensat i ' i quedaron 
•placadas bien pronto , a los dicK minulos 
de iniciado el j uego , ante la actuación fir
me, serena, Imparcial e Irreprochable de 
L loverás, el Arbi t ro, el gran árb i t ro , el I n -
•<jomparable árb i t ro , que, f i n desplantas ni 

festlculaciones de mal gusto, se impüso a 
oilos, jugadores y públ ico, serenamente, 

magnl f lcamenlc. 
Todos sabíamos que Lloverás es un buen 

á r b i t r o ; pero el par t ido del domingo, arehld l 
f lc í l de arb i t rar , v ino a conf lrni i r ims la j u s 
ticia de la fama que circunda la figura del 
ex presldcnté de nuestro ex colegio jud ic ia l . 

Vaya, pues, nuestro aplauso a Lloverás, 
sincero y entusiasta, ya que, gracias a su 
enorme actuación, nos fué dable presenciar 
el domingo un buen part ido de fú tbo l en 
v e i de ser espectadores de una mfl|]igaDga 
t rágico-cómico-ant ideport iva. 

Y . dicho esto, pasemos a reseflar y co
mentar brevemente el encuentro. 

U N E S P E C T A C U L O P O C O 
AGRADABLE 

Poco agradable, s i , fué el espectáculo 
que nos deparó una buena parte del públ ico 
Invadiendo el campo de juego una vez l e r -
minadu el part ido pre l iminar de terceros 
equipos v antes de míe pisasen el estaaio 
los jugadores del Español y del Barcelona. 

Claro está que aquella masa de crente 
tenia derecho a un espacio mínimo desde 
donde presenciar la" emocionante contienda, 
y a que para ello habría pagado, segura
mente, su entrada. 

No nos detendremos a invest igar de quién 
parte la culpa sobre e l exceso de es
pectadores congregados en el campo de 
Las Cor ts ; pero si hemos de desear que 
no se repi tan ^spectActilos semejantes, ya 
que ello da margen » que el públ ico, r o m 
piendo sus hábitos de respeto al terreno de 

juego, lo invada hov po r nícesidad y m a -
Qana por ¡justo y pasado mañana , por d is 
gusto, or iginando csfíeuis desagradables que 
todos estamos obligados a prevenir y ¿vitar. 

Sin querer se nos viene a la imaginación 
lo que hubiera podido ocur r i r en él cam
pe- de haber arbi t rado un juez débil o 
desacertado o parcial y de haber degene
rado en sucio el juego v ivo, y a ratos ex-
t r . ladamente v ivo , que dió a l encuentro 
caracteres do gran belleza en conjunto y de 
máxima emoción en sus ratos culminantes. 

Y DÚ se necesita ser m u y pesimista para 
al l rmar que una buena parte de aquellos 
entusiastas que estaban en el estadio h a 
brían temado par le activa en el reparto de 
apsoozoues, si éste se hubiese iniciado en-^ 
tre algunos j u g a d j i v s . 

Hay q'uc prevenir, nay que prevenir y 
hay que provenir . ^ 

Por el buen nombre del deporte y por la 
buena fama de los I clubs que contienden 
le»wienle sobre el terreno hay que preve
ni r broncas y escándalos, haciendo lodo lo 
posible para evitar que pasen las cosas a 
mavores. 

EL EQUIPO DEL BARCELONA 

El Barcelona alineó e l equipo que noso
tros nos permi t imos recomendar, salvo la 
inclusión de Surroca en el lugar -de Wa l te r . 

Es decir , que Planas pasó nuevamente a 
la defensa, y la l inea de ataque fué mod i -
ttoda, colocando a Vifials en el ala dere
cha, pasando P i t r a al in ter ior do dicho lado 
y ocupando Saai i t ier e l centro del ataque. 

Si la combinación ha sido o no ha sido 
feliz, el resultado del encuentro — uno a 
coro en favor del Barcelona—, y aun más 
que el resultado, la forma en que el en 
cuentro fué jugado, responden de manera 
harto elocuente. 

Piera, un poco deseonoertado, claro está," 
eu su nuevo puesto, se retrasó a ra tos y en 
otras ocasiones se pegó excej ivamente a su 
compaüero centra l . 

-PerO, en cambio,- largó este gran jugador 
cuatro caüonazns cont ra ' "h puerta zaiporera 
de marca exclusiva dé la casa, dos de los 
cuales sólo un Zamora es capaz de roehazar 
con éx i to . 

En genera!, e] ala Vi f ia ls-Piera j ugó muy 
bien y se entendió sat isfactoriamente con 
Sámlüer. lo cual hace esperar que a la 
vuel ta de un par de part idos con la misma 
colocación, la i inea delantera del Barcelona 
será, senci l laiuoule, formidable. 

E l goal , el gran goal que marcó el Bar
celona en la fegunda parte, se debió a una 
estupenda combinación entre Samit ler, V i 
fials y Piera, que, . lesconccrtanle y rápida, 
descoñgcstionó la puerta adversaria, p u -
diendo Samit ier rematar, de una manera 
magist ra l , de cabeza, un centro fu lminante 
de P iera . 

Por la Izquierda, la Ilnéa de ataque azu l -
grana fué pel igr. isislma en todo momento, 
ya que a la vieja in le l igoncia entro Alcán-^ 
tara y Sapi se unió ¡a compenelraeión bien 
notor ia que existió ;asl en lodo t iempo en 
t re e l capitáá del equipo y Samit ier. 

Algunas de las jugadas djj esta ala f u e 
ron magnas. 

Hemos de anotar un pase b r n t a r do Sa
mi t i e r a Alcántara, el Carnoso pase perpen
dicular de que hablábamos el otro día, quo 
dló margen al chu t más fantástico ¿e la 
larde, lanzado raso por Alcántara y que 
Zamora, en una inexplieabla barr ida, i o g r 6 
con la palma de ia mano desviar a córner. 

Ya para l inal izar el part ido Sagi rca l izd 
una. m u y buena Internada, que no se t r a 
dujo en goal por haber Sagi t irado a l m a r 
co en vez de realizar el pasa atrá», el t e 
r r i b le pase atrás, que estaban Hi tos para 
recoger Alcántara, Samit ier y Piera. .o sea 
un terceto de ohutadores peligrosísimo^ 
completo, cab.il. 

En resumen, ia l inea atacante azulgraná 
mostró movi l idad, flexibilidad, acometividad 
y acoplamiento notables, cosa quo no h a 
blamos visto desde hace mucho t iempo en 
ella. 

En cuanto a ia l inea de medios, j ug i i 
muy bien, salvo Carul la, siempre retrasado 
y desco'pcado y un poco sucio en e l j uego . 

TnrralSa fué el mejor hombre sobre el 
t e r rené í5* * * ' 

¡Lást ima grande que su br i l lan te ac tua
ción fuese manchada por su fal ta de r e s 
peto para con el árb i t ro al hacerle éste u n * 
observación oportuna 1 

Sancho j u g ó un buen par t ido, cumpl iendo 
a conciencia su d i f íc i l mis ión, que no era 
ot ra que anular e l j ' i ego formidable de i 
g ran Zabala. 

Aun con misión tan ardua, Sancho ha l ló 
marfera de mul t ip l icarse y cubr i r en buena! 
parte la deficiencia de Garulla. 

E l t r i o de zaga, con r l refuerzo" d4 P l a 
nas, adquir ió una solidez quo buena fa l ta 
le hacia, sobre todo ante las arremetidas 
del ala derecba b l a o q ^ a z u l , .qus jugaba 
punto menos que a j i lacor. 

En resumen, un Buen conjunto. 

EL EQUIPO DEL ESPAÑOL 

E l Español nos ha gustado mucho. 
Bat i r lo es empresa muy d i f íc i l . 
No ser bat ido pó* é r es táreá "át ' íuá. 
La excursión a Galicia y a Portugal—» 

excursión t r i un fa l y gloriosa que ha de He
nar de orgu l lo al doport ivrsnio cata lán—* 
ha sido tan f ruc t í fe ra coma la labor c o n 
cienzuda y sabia y entusiasta de B r u , e l 
entrenador español y esgaüoüst.a. 

La zaga de los blanquiazníes es, senci l la
mente, magníf ica. , 

De Zamora no hay q j t hablar, ya que 
sigue siendo el portentoso guardameta de 
fama mundia l . 

Anteayer paró lo Impí rab ie . un saque da 
castigo entre otras pelotas dif íci les, y dos 
-chuts de Alcántara, ctps de P iera y u n ca
bezazo de Sarail ier del género de los i m 
pepinables. 

Ganáis j u g ó tMrrorosamonte bien, siendo 
ta l vez el segundo hombre sobre el terreno. 

Saprisa le secundó con mucho acierto y 
entusiasmo. 

L a l inea de medios, m u y b ien l levada 
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po r Pelad, actuó con acierto, con valentía, 
• j la vimos serv i r i l e n al ataque y cooperar 
oon i n i m o a la defensa. 

A Pelaó, sin duda, le tocó roer el hueso 
más duro de la batal la, con el marcado al 
extraordinario SamiHer, que se escurre y 
•a l ta y dr ib la y Anta .le u a i manera Jcs -
eoncertante. 

La t r ip le ta central que presentó el 
Barcelona era capaz de úaoer perder los 
estr ibos al medio centro más bragado y 
Peinó salló de sa d¡ i l : ! ; is tm) cometido con 
glor ia y- provecho, coniirmaúdQ su fama. 

En el «taque el Espá-lol se nos mostró 
muy otro del que ya cqnoobmos. 

Si el poder de resistencia del C. I ) . Es -
pofiol no nos asombró gran cosn, avezados 
a verle en otras actuaciones, el de ataque 
f ¡ que nos causó una muy grata sorpresa. 

Bien l levado el Juego por ¿abala, las alas 
mostraron compenet.-ael 5n recia y dominio 
del Juego ba jo , poniendo en ciertas ocasio
nes en grave aprieto a la meta adversaria, 

5 no anotando un goal debido a 1;« p rov l -
encial Intervención de Torra lba, el opor

tuno y movible medio. 
Oloriaga tuvo una mala tarde. En otras 

•easlones le hemos v isto mejor . 
Los demás muy oien, rápidos y n p o r l u -

'. nos, l legando en m u í a o s mom.:nlos a d o 
minar por completo al Barcelona, que se 
•a lvú gracias a la gran labor de Planas, 
W a l t e r y Torra lba, secundados hábl lmonte 
fiar Sancho. 

En resumen, un buen conjunto de equipo 
con una zaga de extrema resistencia y un 
ataque rápido, hábi l y peligrosísimo. 

B r u merece ser fel ici tado cálidamente por 
su obra. 

Tota l , un buen part ido eomo hace mucho 
t iempo DO hablamos presenciado y una g r a -
ta promesa de fu turas emociones ante la 
expectativa de los grandes matches que 
bes reserva el campeonato. | 

NOTAS FINALES 

No queremos dar f in a esta cruuica sin 
most ra r nuestra más absoluta cf l f f fbrmidad 
«on la actuación del sefior Llovera en Iti 
que respecta a i>rohlbir Ue una manera ter
minante las car j f is al p o t t e r í . 

Lo hemos dicho cien veces: la jugada 
' t e rm ina cuando la pelSla l lega a manos del 
guardameta. 

Esto qu i la bruta l idad ai juege del delante 
, 7 hace que el goal sea lo que en realidad 
t a : una prueba de habi l idad y no un exceso 
de bruta l idad. 

Y , para poner f in a cs'.is l incas, nos p^r-
.ml t t remos recomeaJar al gran Jugador A l 
cántara, capitán del equipo campeón de Ca

taluña, una absoluta cordura v una t e m 
planza exqo ls i t i . i l d iscut i r coa l os 4rbI l ro>. 

Cuando se alcanza en el deporte el r e 
nombre jus t ís imo que Paulino Alcántara ha-
logrado adqui r i r y se "sga a "ser algo asi 
contó un símbolo, es d i b e r del deport ista 
hacer valer su inouostionobie hiduencla so
bre Jugadores y públ ico en bien do la de-
port iv ldad más extremada. 

Bien suponemos qu3 Alcántara no jior.e 
mala intención en su viveza a l d iscut i r , en 
su calidad de capitán, con los árb l t ros , 

Pero creemos q-je Jarla u n gran bien 
al deporte procurando, con voluntad Hrme, 
moí t rarse en todo caso absolutamente c o ' 
medido con los Arbi tros, obren éstos Justa 
O equivocadamente. 

El árb i t ro es siempre el á rb l l ro , y m e r 
mar, aunque sea 5ln quer - r , su prestigio a 
los ojos del públ ico y en pr-iscunla í.e los 
Jugadores, es, a n u c i t r o Juicio, un error en 
el que un gran deport ista no debe jamás 
Incurr i r . 

B. O. a . 
¿ 
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8ABADELL , 3 TERRAS* , 2 

Este par t ido, final del torneo Copa de los 
Ferrocarri les do Catalufia. celebrado el do
mingo en el campo del C. D. Europa, r e 
sultó altamente emocionante, pudlendo ca
talogarse entre los buenos. 

serenidad. Castigó con acierto las numero
sos fal tas y no perdió un momento la san
gre f r ía . . . . 

He aquí la colocación de los equipos: 
Sabodall : Estrucí i — Cabedo, Sor r ibg i —4 

Pascual, L lumá Tena I — Pastor, Bertrán, 
Berney, Tena l i , Saos. 

Tarrasaa: Sabaté — MÍSsagud, Homet — 
Papell , Helbig, Kaiser — Rolg, Pedro l , A r -
gemf, Bedlu, Santolarla. 

En las primeras fases del part ido logró 
el Terrassa sostenerse buen rato en terreno 
ajeno y unos buenos centros i ¡ Holg empe
zaron a Inquietar ,1 Ks t r i i ch , que so estrenó 
con buenas paradas. 

El portero sabadclltfs logró salir bien de 
K m l io en el que hizo una mala salida, quo 

si Redlu no '"bada" les cuesta el pr imer 
goal. 

Al ternat iva en los ataques, pasando ve r 
daderos momentos de pel igro una y otra 
puerta. 

Las faltas son m u y frecuentes y el b o 
tiquín tiene que salir algunas veces para 
reparar desperfectos. 

Aimque el Sabadcll ataca más, su Juego 
es algo sucio y en calidad no puede com
pararse con el del .Terrassa. 

El equipo egarense es castigado con un 
faut a consecuencia de una zancadil la i n 
voluntar ia h i ja de un enconado regateo. El 
balón es lanzado por Sans paralelo a la 
linea de k ick y se arma un l io en la puerta 
do Saboli^ que terminó entrando el esférico 
en el marco, p a y a usted a saber por quién 
y cómo l 

El Terrassa, sin desmayar, realizaba de 
vez en cuando excursiones en el campo c o n 
trar io. Una br l l lanto escapada tarrasense te r 
minó con el goal mejor de la tarde, en 

de la bondad de sus famosos paf iosl 
Los trenes procedentes de las ciudades 

rivales l legaron abarrotados y un buen con
tingento de ciudadanos barceloneses ocupó 
casi el resto del campo. 

Exhihióse, según moda actual , la copa en 
el centro del campo, siendo admirada por 
su impecable d ibujo. 

E l á rb i t ro , sefior V i l a l t i . acompañado de 
los capitanes, solicitó que t i rara el k l ck -n f f 
el representante de ¡a Corapif i la ferroviar ia. 

Aceptó el encargo don Juan Ruiz. inge
niero d i rector de la Compafiía, obteoiimdo 
los sufragios del respetable. 

V l la l ta hizo un buen arb i t ra je . Se equ i 
vocó rara vez. lo cual es disculpable en 
partidos de esta clase, que requieren gran 

con un emo-
saliendo bien 

l io fenomenal 
que 'a l í l se armó, y dos ataques de l T e r r a & a 
en los que Bsl ruch realizó verdaderos p r o 
digios. 

Empezó el segundo t iempo iniciando el 
ataque los sabadellenses. Sabaté salió del 
p M o mandando el balón a córner. 

E l persistente ataque del Sobadell y su 
juego duro dló lugar a un penal contra e l 
Terrassa por manas de un defensa. 

Encargóse de la pena capital Tena I I , que 
logró mc lc r el balón en la red. 

Este resal lado. Icios de desanimar al 
Terrassa, le enardeció, y . como el con t r in 
cante no le dejaba pasar, el juego degene
raba en violento, liaciéndnso d i f íc i l el a rb i 
t raje. 

Indui lablamente el Sabadcll atacaba más 
y e l I r lo de puerta del contr incante tenia 

Las giaimes na 
Habiendo adqu i r ido todas las existencias en con
fecciones del ant iguo Bazar EL ü L O B O con el 

6 0 % D E R E B A J A 
y con el solo propósito de hacer un reclamo, las 

detal lamos al público al m ismo 

C E O 2 0 j b : 
l . O O O g a b a n e s c a b a l l e r o ( b u e n p a ñ o ) , a 

2 . 0 0 0 t r a j e s » ( m e l t o n s u p e r i o r ) , a . . . 

3 0 0 g a b a r d i n a s > ( e s t a m b r e i m p e r m e a b f e ) . 

1 . 9 0 0 p a n t a l o n e s > ( l a n a l i s t a s ) , a 

2 . 0 0 0 a l b r i g O S n i ñ o ( c h e v i o t n o v e d a d ) , a 

3 S p t a s . 

2 0 » 

S O . 

9 » 

1 1 > 
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que mul t rnUo^r** . SabaM eíeotuó dos para
das a jmfto,' qua !» Tallaron j u i t a ovacMn.' 

«•Jsbedo daba seBsla» da disgusto per Ha-
pobre actuación de JJeroay, su deiantero 
centro, hombre de demasiados Uios para 
•ocupar aquel lusmr. Sin embargo, Jiubn un 
momento en que se rehabi l i tó Ueraey apro
vechando un desm&rque y, bailándose solo, 
escapó, fosi iaado a Sabaté, logrando e l te r 
cer goal sabadellós. 

{Ú curso del part ido es altamente in te re 
sante y no decae un uiomanto. Siguen l o » 
ataques alteenados, no sabiundo ai admirar 
más a Est rueb o SabaU. 

Ataque enconado del Terrasa que t e r m i 
na Roig entrando el segundo goal para su 
equipo, con lo que el c lub egarense se 
crece. 

Vl l la l ta coníude lamentablemente un pa
se adelantado a Roig con un oftsida, ganán
dose una t ímida si lba en gracia «k que el 
publ ico reconoció que el arb i t ra je era d i f íc i l 
y gencralménte acertado. 

Pierde e l Terrassa ocasión para marcar él 
tercero por chutar alto Argeml. 

Kl Sabadell, entre Est rueh y doBa For
tuna, es «par. b i e n de un (aut que el exce
lente portero pAró con gran d i f icu l tad. 

i.ós ú l t imos cinco uunaUs es b ien sa
bido que rara vez altaran el resultado del 
part ido. Los jugadores, fat igados, esperan 
eoh ansia el silbido final, que es precisa
mente lo que ocurr ió en el part ido resé-
ftádo. que termipó con la v ic tor ia del Sa
badell y la posesión de ia copa de los Fe
r rocarr i les de Catalufia. 

Ana'.izada la labor de ambos equipos, hay 
que reeíjnocer que el sabadel l atacó más, y 
si ganó ea cant idad, no puede decirse en 
calidad, pues e l juego del Terraasa fué m u 
cho mejee, > 

F. O. TORRASSENC, 1 - PESA L'AS, 2 ' 

E l domingo jugóse en el campo de la 
Torrassa e l part ido final ds este torneo que 
tanto interés ha despertado en aquella ba
rr iada. 

Como es sabido, en e l part ido del do-
miago-anter ior el Torrassenc venció al Bar
celonés y los peñistas da la ü . S. de Sans 
al Hospi laiet , por cuyo motivo anteayer cen-
tendlercn los finalistas qne -van en cabecera. 

E l part ido fué presenelado por gran eon-
curfencía, que no se cansí de aplaudir y 
comentar las ineldendas del part ido, en e¡ 
qdo se disputaba ana copa de plata, dona
ción de un socio del Torrassenc, la cual 
fué adjudicada a la pefia L 'As, de la UnlÉ 
SpodHva de-S^ns, como vencedora del torneo. 

La composición .del equipo unionista fué 
la s iguiente: 

Cdstafréda — IMgal, Mslús — Bem&t. Ba 
ta l la , Riera — Pastoret . Br las, Sabat, A m i 
da, Colom. 

DE MADRID Y PROVINCIAS 

Madr id , £9 
Ka e l campo del Madr id se jugó ayer un 

part ido entre el equipo propietar io del cam
po y el Italiano To r i no . 

Acudió numerosísimo públ ico. 
Arb i t ró el sefior Contreras. 
Los equipos se alinearon en la siguiente 

f o r m : 1 
T o r m o : Lapeyra — Morando, M a r t i n I I 

— M a r t i n I , Lerfisen. Al iber to — CalvI, 
i ' n r lmy , Mar t ín I H , Sohoenxel, GroUy. 

Madr id : Mart ines — Eseobal. Quesada — 
B a r m o , Morán , Hernándes Coronado—Pe-
pucho, Mej ias, Monjard ln , Félix Péres, De l 
Campo. 

El juego se InioM movido por ambas 
partee. 

Los Italianos parecen haber abandonado 
la táctica oel día anter ior. 

Realizan jugadas l impias y b lap combi
nadas, con serenidad y vapldas decisiva. 

Sin emh í rgo , el públ ico exagera Ifi t i oV 
de las protestas a l menor ataque ital iano. 

SI Madr id no difiere de sus -contendientes 
Oorresponde en todos momentos, con su 

e m l u j o y entusiasmo, al empaje Hal ian* . 
Bav hermosos y cotr ldos mediados de 

P é j x 'Pére* . 
5 n uno de el los recoge el balón y bur la 

la defensa contrar ia y pasa D e l Campo. 

M e corre l a l inea v iao ia un centro so
berbio, que es recogido por Monj&rd ln con 
la cabeza. Introduciéndolo en la red Italiana. 

Los extranjeros se rehacen. 
Llegan varias veoes a la puerta españo

la, después de magnificas comblnaolonos de 
juego, sin consecuencias. 

Al poco t iempo Del Campo vuelve a ha
cerse cargo de la pelota y, io mismo que 
anteriormente, corre la l inea centrando en 
el mismo ángula de córner. 

Mon ja rd ln f a l l a con la cabeza y el m o 
mento es aprovechado por Me j ias . que r e 
mata, logrando hacer el segundo tanto a 
favor del Mat f r ld , y termina la p r imera 

i»arte. 
En la segunda, el Tor ino vuelve a desarro

llar ¡¡1 juego d a día anter ior, or iginando v a 
rias advertencias del árb i t ro , 

SohoeBzal arróbala el balón del madrl-1 
fefio Barroso, y , l legando a la por ler ia , lanza 
JO bu im cañonazo que Mar l ío es no puede 
parar. 

No han transcurr ido einco minutos cuan
do e l I l t e r i o r izquierda. Por lmy, en una 
arrancada desde la d e f e c a l laga a la puerta 
espálala logrando el empate. 

Desde este momento e l juego en genera! 
se hace duro y descortés. 

Ln Jugador i tal iano. Morando, abandona 
el campo con contusiones. 

Otro de ellos, Sohoenzel, «s expulsadb 
por el érb i l ro , ,en v is ta de las continuas i n 
correcciones. < 

Hay bonitas jugadas en el enmpo. 
Centra, a la misma oabeza, Monjardln,-

•uandi» la por ler ia está l ibre. 
Fall» v «1 balón va fuera. 
Botdnoes, y en una confusión anta la 

puerta Ital iana, Monjard ln recibe ana pata
da en una mano, cuando el balón ha sido 
lanzado a l campo «ontrar ie. 

Revuélvese Mon jan l i n y da una lave p a 
lada al defensa itaUano AUber t i ; éste se 
t ira al suelo, v lo l lma de dolor, y hay que 
ret i rar lo del campo. 

So repróduee e l escándalo oon -las r e p ^ 
sallas, protestas, amenazas, ete. 

A los pocos momentos termina el part ido 
con empate a dos. 

El equipo Italiano es excuiant* en sus 
iefensas y medios, especial meóte el centro. 

Dominan' a la perfeooiáD -toda clase de 
táct ica fu tbo l is l ica. Uevaodo el Juego COA 
una rapidez y serenidad admirable. 

D é los nuestros, a excepción del exlrcano 
derecha, que tuvo tma mala tarde, todos 
bien, espeolalmerile Félix Pérez. 

— Ayer se Jugó e i par t ido entre el Ca
ballerizas F. C. y el Deport ivo OUmplea en 
el «ampo del Madr id , en la Ciudad Lineal , 
finalizando el part ido con la v ic tor ia del 
Caballerizas por cuatro a cero. 

— El reserva de l a Unión venoló al del 
dmnás l l oo por dos a cero. 

— El in fan t i l de la Unión gané al de 
igual categoria del Olmnásttco po f tres a 
cero. 

— E l Estadlum se apuntó un gran t r i u n 
fo sobre ios alemanes S. V . F., por cinco 
a dos. 

_ * San Sebastián. 2» 
El part ido de fíam[feonato celebrado en

t re los equipos R. Anulen de I r ú n y Osa-
suna de Pamplona, lo gané el I r ú n por seis 
a uno. 

— La R. Sociedad de San Sebastián oon-
lendió oon el Eeperanza. 

Venció la Sociedad por cinco a cero. 
. — Rl equipo de reserva ds la B. Socie
dad Ingd con el equipo del orueero inglés 
" W e l o o m e " . 

Casaron los Inglesas por onalro a I ras. 

N A T A C I O N 

PRUEBA INFANTIL 

El c lub In fant i l de natación Catalufia oe-
Vebró el domingo, en aguas de los saf ios 
Orientales, su tradielooal prueba de 50 me
tros esti lo l ibre, con mot ivo de la fiesta m a 
yor de la Bareeloneta. 

Las mareas obtenidas, asf como los vence
dores y p remios , - fueren los s iguientes: 

1 . * Copa San Migue l y medalla' ds ver -
me l l . Ange l Díaz, de 13 anos, en 47 se
gundos. 

%.' Medal la de verme i!. Pascual de San 
Fél ix, de 15 afios, en 51 segundos. 

3. ' Medal la de plata, Agust iu Rlbus, da 
13 afios. 

Joaquín Pascual, de 10 afloa. y Mariano 
Reyes, de 12. que l legaron en cuarto y quln-
tó' lugar , respectivamente, obtuvieron me* 
da l la de bronce. 

R E M O 

SI Club Marí t imo de Barcelona oelebrá 
anteayer unas regatas el iminalorias para los 
campeonatos sociales. 

Trayeoto 1.500 metros en l inos reota. 
Para la regala de cuatro y t imonel u t i 

lizóse el y o l "Ranz in i " , cambiando sola
mente las tr ipulaciones. 

Equipo Lamarca: t r ipulantes, OHvelia, M i -
Het. Benet, R iba ; t iempo, 5" 5 3 " 4 -5 . 
. . .Equipo Q l l : Oiordaol, Liason, Magarola, 
Casas; t iempo, 5' M " . 

Equipo Oodlnai So!á, Coll , Badia (J . ) ( 
Baget ; t iempo. 6 ' 6 " 2 -5 . 

L a regata de yols a dos dió el resultado: 
s iguiente: 

Cambrldf le: Bone l , Lomaros; t imonel . R i 
b a ; Uempo 1 ' 4 -5 . 

Ox fo rd : Hernández ( M . ) , Hemándex 
t imonel , Magaro la ; t iempo, T 1 7 " . 

E l domingo próxiaio corresponden cele
brar las regatas s iguientes; 

Oulr iggers a dos. 
Yols a c u a t r o . 

n a n o c K r m s u 
A.CASAJUAM 
© I P U T A C I A N , 2 7 8 

A T L E T I S M O 

K L V CAMPEONATO DE MASNOU 

El pasailu domiugo. por la mafia na, en e l 
campo del C. D. Masnou, celebráronse loa 
bjáHbéOQatus locales. La organlzaulóu fué 
regalar , sin espectadores, pero con verda
dero éxito de part ic ipantes. 

Unos cuarenta atletas en total represen-» 
toban a los clubs Sociedad Gimnástica A l e 
mana, Ateneo Obrero de Badalona, Club N a 
tación Mata ré , C. N. Masnou (organizador) , 
Spor t Glellsta íadalonl y varios alíelas ea 
calidad de independientes. 

Los mejores atletas clasificados tuerca 
Pagés, del C. D. Masnou-, el ex campeón da 
Gafeluña del lanzamiento del r a r t i l l o y ex
celente sp r in te r ; luego Cul i , la revolaelón 
del día, que defiende los colores del A. O. de 
Badalona; es este at leta de buenas cualida
des, fa l lándola, no obstante, la pureza del 
es t i lo ; corregido y entrenado, podrá, oon el 
t iempo, ser algo para Catalufia a t l é t i oa " ; 

Fué, en resumen, un regular campeona
to y un buen fest ival . 

Diez fue ron las pruebas que so efectua
ron, dando los slábientes resultados téo-
nieos: 
Lanzamiento de la javal lna, 

! • Cu l i , del A . O. de Badalona, mar 
ca, 33'14 metros. 

í.« 6o lé , del A . O. de Badalona, t i ' l * 
metros. 

3. - MQUer, de la 3. O. Alema»a, t T 9 9 
m e t r o s ; y 

4. » Codereh, del A . O. de Badalona, 27'»5 
metros. 
Salto* de a l tu ra con Impulso. 

I .• Cu l i , del A . O. ds Badalona, mareo, 
1'56 met ros . , , 

í.« Olronés, del A . O. de Badalona, 1 41; 
metros. 

3. - Estapé, del C. D. Masnou, 1 '4Í me
t ros . ,. i » « « - Í -
Salto* de longi tud con Impulso. 

i.o Cu l i , del A. O. de Badalona, marca, 
5 '8 Í metros. 

i . ' So l , del A . O. de Badalona, 4,9B me-
t rea. 

3 * Ma leu . Independiente, 4TJ8; y 
4. » Muntané, del A. O. de BadaWtia, 4 9t 

metros. 
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fenzemlento del mar t i l lo . 
1 . » r . Pagés, del G. D. m o n o e , marea, 

• 4 ' 5 0 metros. 
2. * Montané, del S. G. Badaioois, i f l ' tO 

metros. 
Sol, del A . O. de Badalooa, I T á O 

met ros ; y 
4.» Sánchez, del A . O. de Badalona, 1«'9B 

metros. , 
ROO metros Ileos. 

1. » T. Pagés, del O. D. Masnou, t iempo, 
a i segimdos. 

2. » r . Mar t i n , del C. N. Ma ta r í . 
8.* Blerge, del G. D. Masaoo. 

; 4.» F. Bstapé, del C. D. Maenou. 
400 metros liaos. 

1. " Maten, Independiente, t iempo, 18 «. 
• / B . 

2. » Bstapé, del C. D. Masnou. 
8.» Blerge, del C. D. Masnou. 

,1.BOO metros l iso* . 
».« Arnau, del C. K. Matará, t iempo, 

* m. 54 s. 4 / 5 . 
i.» Hoer ig, de la S. G. Alemana. 

I 8.* Lobermann, de la S. G. Alemana. 
4.* García, del C. D. Masnou. • 

Lanzamiento del peeo (T'ZSO ha ) 
1 . * F. Pagés, del C. D. Masnou, marca, 

8'68 metros. 
%.• Bstapé, del G. D. Masnou. 9 24 m e 

t ros . 
3. * Blerge, del C. D. Masnou, 9 04 me-

I roe. 
4.o Muntaner , del A . O. Badalona. 8'96 

metros. 
Lanzamiento del disco. 

Sánchez, del S. 0 . Badalonés, mar
ta, i t ' i O metros. 

2. * Pagés, del C. D. Masnou, 2 T 1 8 me
teos. 

3 .o Coderch, del S. C. Badalonés, 84'04 
metros. 

4. * Montané, del S. G. Badalonés, 23'03 
metros. 
400 metros relevos ( 4 x 4 0 0 ) . 

i .* Equipo del Ateneo Obrero de Bada-
lona, compuesto por loe atletas Muntané, 
Glroués I I , Gol v Cu l i . T i j m p o , 5 t s. 8 / 5 . 

8.* Equipo del C. D. Masnou, formado 
por Blerge, Pagés, Bsplnet y Estapé I I . 

3. « Equipo del C. N . Mataré. 
4. ' S. G. Alemana. 
Quedan, por lo tas to , proclamados oam-

yeones locales los siguientes at letas: 
P. Pagés, de 100 metros Usos y lanza

mientos del peso, disco y mar t i l lo . 
Bstapé I I , de 400 metros Usos y saltos de 

al tura eon impulso. 
García, de los 1.600 metros Usos. 
Los atletas part icipantes no socios del c lub 

local quedan clasif icados por el mismo or
den enumerado, pero fuera de concurso. 

C I C L I S M O 

CHALLENGE COPA BONO 

Desde las primeras horas de la maflana del 
domingo se congregó en el ernoe de las ca
llea de Gerona y Diputación un contingente 
enorme de cicl istas eon el ánimo de tomar 
parte en la ya popular carrera challenge Co
pa Bono. 

Tomaron parte 49 concursantes, que les 
fué dada la m i l da de t res en t res, formando 
emilpo. Se hic ieron proezas durante los 100 
ki lómetros que constituían el olronlto, no 

(ndiéndolas reseñar por no haber aün reo i -
Ido los detaBes de clasif icación de la en-

lldart organizadora. 

EL CAMPEONATO DE NAVARRA 

Pamplona, 29, 4 4 5 . 
Se celebró la carrera del "campeonato de 

Havarra. 
El recorr ido ara de 55 k i lómetros y para 

tomar parte en la carreía se ' Inscrihleron 28 
corredores. 

Ganó el campeonato Alonso, de Alsasua, 
qoe inv i r t ió en el recorr ido una hora y 60 
minutos. 

¿ E x t i n c i ó n o m o d i f i c a c i o n e s a l 
r e a l d e c r e t o d e i n q u i l i n a t o ? 

DECLARACIONES OFICIALES T EXTRAOFICIALES DE OBRA RUINOSA PARA O B 
TENER LA RESCISION DE LOS CONTRATOS l ! ¿PUEDE ACEPTARSE ESTA CAUSA 
RESCISOFKA? I I JURISPRUDENCIA DIVERSA : i DICTAMENES INNOBLES : : R E V I 
SION DE UNA " M A R R A N A D A " OE UN TECNICO DEL AYUNTAMIENTO DE BARCE

LONA QUE DETERMINO EL DESAHUCIO DE VARIOS INQUILINOS 

I V 

i ü e , puede ser, bajo el régimen legal 
vigente para los contratos de arriendo de 
Socas urbanas o viviendas, eausa resoisoria 
de los mismos la deelaraelón de obra r u i 
nosa T 

i Qué determinó el art iculo l . " del real 
decreto7 Que esos contratos hablan de en
tenderse, a part i r de la publicación de tal 
norma Jurldloo-legal, "prorrogados con ca
rácter obUgalorlo para los propietar ios =in 
alteración en la cuantía del a lqu i l e r ' . 

iSubsIste la soberana disposición regu ia
dora, el nuevo dsreoho Ins t i t u ido I Puc» 
subsiste, contra ta vo luntad col arrendador, 
la vigencia del contrato. 

Y en tanto y cnanto subsista el real de
creto v iv i rán en la propia rorma las est i 
pulaciones trasclonadas. Será preciso, para 
ext inguir las, que se dé algúnD de los casos 
taxativamente establecidos, o sea necesidad 
del propietar io, o sus ascendientes o des
cendientes, o establecer aquél su propia 
industr ia (no és tos) ; pet ición de los res
tantes arrendatarios de la Anea: subarriendo 
— t o t a l o parcial — . desllnar la vivienda a 
usos dist intos de los pactados, o causar 
dallos de costosa reparaolóo o teal lzar obras 
sin consentimiento (Inelsos A, B, C y D del 
art loulo 8.* del real deereto) . 

Y no hay más. jDónde está, pues, el 
caso de obra ruinosa T ; Tienen o no con
diciones restr ict ivas las normas vigentes, 
dictadas precisamente en méri tos de olr-
ounstancias excepcionales T i Lo tienen? L a 
consecuencia es lóg ica: declarar una finca 
en estado más o menos Inminentemente 
ruinoso no comporta la declaración legal de 
quedar I r r i tos los oontralos de arriando 
gravitantes en dloha flnea. No. Lo que u r 
ge, en ta l easo, es la obligación deli a r ren
dador de proceder al Inmediato arraglo de 
lo ruinoso, a la recomposición de lo que 
amenaza derrumbarse. 

L o que revive por entero son las deter
minaciones del Código c iv i l , consignadas en 
diversos artículos tan alaros y explícitos 
eomo los 1,954, 1,557, 1,558 y 1,559. 

E l pr imero obliga al ar rendador : 
Pr imero. A entregar al arrendatario la 

cosa objeto del contrato. 
Segundo. A hacer en alia durante el 

arrendamiento todas las reparaciones nece
sarias a fin de conservarla en estado de ser
v i r para el uso a que ha sido dest inada. . . " 

El segundo precepto Invooado (ar t icu lo 
1,557) preceptúa que " e l arrendador no 
puede variar de fo rma la cosa arrendada", 
doctr ina y espíri tu que recoge y ampl ia, en 
términos contundentes, el art loulo 1,55^ al 
advert imos lo s iguiente: 

"S i durante el arrendamiento es necesa
r io haoer alguna reparación urgente en la 
eosa arrendada que no pueda diferirse hasta 
le eimcluslón del arriendo, t iene el a r ren
datario oblloaclón de to lerar la obra, aunque 
le sea muy molesta y aunque durante ella 
se vea privado de una parte de la finca. 

SI la obra es de tal naturaleza que hace 
inhabitable la parte que el arrendatar io y 
su fami l ia necesitan para su habitación, 
puede éste rescindir el con t ra to . " 

j E s t á claro ello? Bien claro a fe. La 
facultad resclsorla es otorgada con carác
ter discrecional al Inqui l ino, y os única
mente éste, en su condición de inmedla lb-
mente perjudicado, quien puede dar término 
a la vo luntad que un día fué acordada a 
mutuo y reciproco benoOclc o convemenci» 
de los respectivos Intereses. 

A mayor sbundamiento, observamos que 
el cr i ter io del legislador, en el sentido ge

neral expresado, aQáuzusc más aún en él 
segundo párrafo del art iculo 1,559 al deci r : 

^ 'También está obligado (e l arrendata
r io) a poner en eonooimiento del dúeBo, con 
la misma urgenoia, la necesidad de ledas 
las reparaciones comprendidas en el núme
ro 2.* del art iculo 1.554". 

Y tal es la doctr ina jur ld ico- iega l que 
aplicaron los tr ibunales de Madr id en d i fe 
rentes resoluciones tundamentales, en sen
tencias proferidas en 31 ds mayo. 25 de j u 
mo y auto de 9 de noviembre de 1921 . 
basadas en los artículos del Código clv:l 
preinsertos, o en que el real decreto se 
establece la realización de obras como eau
sa exoepoional en la prór roga de los r on -
tratos. Tal fué asimismo la jur isprudencia 
establecida por algunos tr ibunales arb i t ra
les de Barcelona, ratif icada por varios j u e 
ces de pr imera Instancia al sustanciar y 
decidir los recursos de revisión Interpues
tos por los propietarios. 

Pero la doelrina casi unánime tuvo un 
truncamiento, quebró ante un juez y un 
caso cuyo recuerdo precisa reviv ir para ss-
ludlar las olrounslanclas concurrentes, la 
procacidad de algún téenleo munloipa). Nos 
referimos al asunto de la casa número 238 
de la ealle de Córcega, a la "mar ranada" 
cometida por un fuDcionario del Ayunta
miento, quien tuvo a bien declarar ¡a flnea 
en estado ruinoso. 

Vanas fueron las protestas; vanamente se 
ejerció el esfuerzo de los inqui l inos, some
tidos a un desahucia burdo, inelvlt s In to
lerable; fué en vano que se pidiera la I ns 
pección ocular, el reconocimiento j u d i c i a l ; 
que se invocaran los testos legales prec i 
tados; que se exhumaran varias sentencias 
próximas o remotamente dictadas; que se 
hiciera resal lar la monstraosldad del d ic
tamen o Informe del técnico mun ic ipa l ; que 
se contrastase ello eon ¡a circunstancia de 
haberse formalizado el alio anter ior un prés
tamo hipotecario de ciento veinte mi l pe
setas por el Banco Hipotecarlo de Bspafla, 
y que mal pedia encontrarse la <\a<¡i\ en u n 
estado ruinoso cuando permitía semejantes 
dispendios.. . 

El juez del distr i to de la Concepción, L a -
serna, desti tuido de su cargo a propuesta de 
la Junta Inspectora del poder 'udicla'.. r a l l -
ficada en su día por el Director io, dló paso 
al desahucio y sujoió a los Inquil inos afee-
lados a las contingencias poco agradables 
del lanzamiento consecutivo a la sentencia 
desfavorable para ellos, contra todo derecho, 
razón y just ic ia . 

Dar viabilidad a las demandas de desahu
cio Interpuestas a pretexto de realizar obras 
más o menos jusl i f lcadns seria equivalente 
a destru i r la eficacia del real decreto en 
cuanto a la prórroga forzosa de los «on-
Iralos de arriendo. He aquí el pel igro, la 

Kavadad que eomportaban las primeras de-
rminaolones j u ü c U l e s . Subsiguientemente 

a la resolución favorable a los propietarios 
hublérase desenvuelto el f u ro r de realizar 
modlflcaelones es l rur tura les en las respec
tivas viviendas, desde la demolición entera 
al simple blanqueo de unos cuarluehos In 
tegrantes de la finca; desde la profunda 
alteración de las habitaciones en su dispo
sición a la fijaolón en las paredes de unos 
enantes metros de papel barato y tan inele
gante como la aot l t i id de quienes quieren 
v iv i r al amparo de la ley, cuando i s l a fa 
vorece sus Interesas peneimlae, y al mar
gen, o a Inmensa distancia, o harrenindoln 
torpemente, ouando no se aquieta a un 
egoísmo Impúdico y ropudlahle. 

nOMULO S. nOCAMORA 
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L a l e c h e r í a E l L i r i o 

D o ñ a R o s a y l a s e ñ o r a O s a 

E l desoubrimiento de la reunión i legal 
sorprendida en t» lechería El L i r io , e fectua
do por u n indiv iduo do la guardia u rba-
i;a. no const i tuye para éste mér i to alguno 
desde el momento en que hace más de 
quince aOos que l o * profesantes en las 
Uoctrinas qije predica la seflora Cisa se r e ú 
nen en aquel punto y estando la lechería 
situada frente a los Encantes y al mercado 
d« Ban Antonio, lugares tan poco adecuados 
para guardar reserva, las sesiones no eran 
un seore lo 'para nadie. 

Precisamente conocí hace muchísimo t i e m 
po a una sacerdotisa del templo U L i r i o , 
que estuvo imbuyOndome las doctr inas de la 
sefiora Cisa y se einpefló tenazmente en 
que asistiera a una sesión y en presentarme 
a la dueña de la lecher ía; mas no sé qué 
misterioso pudor se apoderó de m i , que aun 
queriendo y desfando conocer lo que s u 
cedía en la trast ienda de E l L i r io , no me 
dejé persuadir y acaté no yendo a el la. 

Micoa sacerdotisa es una propagadora fo r 
midable de las ideas que se pregonan en 
aquel Cent rq . Se la conoce por doña l l o sa ; 

f aro ios amigos de antaflo apeamos e l t r a -
im len to , l lamándola soncli lameate Rosa, y 

aún mejor , Hosi la. 5U enterarme por la P r e n 
sa de que en El L i r io se sorprendió una 
reunión clandestina, siendo detenidas más 
i ie cuarenta personas, vínome Rosita a la 
memoria, y le deifiqué por unos instantes 
m i pensamiento; pero héteme aqui que el 
domingo, cuando más convencido estaba de 
que ¡a infat igable propagandista gemía en la 
mazmorra, me la encontré sentada t ranqu i 
lamente en una de las sillas del Pasco de 
Gracia, y, no pudiendo contener m i sorpresa, 
hube de preguntar le qué le habla sucedi
do, conttís'a/iao al ia, tan admirada como sor
prendida, que no le había pasado rada y 
que ignoraba, incluso, el registro y deten
ción de los reunidos en El L i r i o . 

Repuesta un tanto, se Interesó por la 
suerte de "Sbs hermanos" , los detenidos, 
preocupándose hondamente por el los, d ic lén-
domeh' 

—Verá usted, hace más de diez afios que 
no voy 'por la leoheria, no porque me o c u 
rriese nada an el la, pues ni siquiera estoy 
indispuesta con la seflora Cisa; pero con
cur ro .a otro Centro (si to en ta l p a r t e ) , c o 
yas enseflangas varían algo de las que se 
dan en E l L i r i o ; las conferencias y sesiones 
en aquél son más importantes, al t iempo 
que me Juzgo suf icientemente capacitada de 
lo que puede.aprenderse en la lechería; pero, 
créame, no aeierto a comprender por mié 
se aorprendló la reunión y fueron detenidos 
loe asistentes, pus todo lo que predica la 
Olea es a un tiempo lo más inofensivo y lo 
más noble, más grande y más honrado del 
mundo. 

Figúrese—cont inuaba Rosi ta—que lo ún i 
co que allí so inculca es que "ames al p r ó j i 

mo como a t i m ismo. Que no hagas, n i de
sees a otro lo que no quieras para t í ; 
Que hagas por los demás lo que desarlas 
que te hic ieran en caso necsar lo; que no r o 
bes, que no mates, que no desees la mu je r 
de t u p r ó j i m o " , y algunos otros p r i n c i 
pios parecidos, tan fundamentales como lóg i 
cos y que no tropiezan, impugnan n i con
tradicen ninguna doctr ina mora l n i fllosó-
floa. 

En El L i r io no se " d u e r m e " a nadie, no 
se evoca a los espír i tus, no se emplea 
' •mediuni " a lguno; no se adivina el presen
te ni el porvenir , ni se practican curaciones 
milagrosas, reduciéndose todo a conferen
cias razonadas, a consolar a l af l igido, a dar 
consejos saludables y a fomentar la práctica 
de buenas obras, grabando en el corazón de 
los seres la máxima de que se'amen los unos 
a los ot ros. 

No comprchdo, no concibo — continua
ba dofia Rnsa{ mientras se le empañaban los 
ojos, peusaiKlo, s in duda, en sus desgracia
dos hermanos, los detenidos — cómo u n 
Centro donde se prediquen tales doctr inas 
pueda registrarse para efectuar una detención 
colcctiva-

Haga usted algo por el los—supl icaba, cre
yendo, aejíuramepte, que mi pobre persona
l idad podía ejercer InQuencla en favor de 
los mismos, y , para consolarla, le d l l e : 

— N o ee apure, m u j e r ; no t iemble, que 
nada ocu r r i r á ; i n o comprende que ai se r e u 
nían sin permiso, si el Centro no estaba r e 
gularizado, se hallaban colocados fuera de la 
ley, y en este sentido la reunión era I lega l? . . . 

—- jPe ro ! . . . — Insistía. 
— N o tema, pues tan luego la autor idad 

se convenza de que aus "he rmanos" no h a 
cían dafio a nadie y de que la sesión era p u 
ramente sent imental e ideológica, sobre
seerá el sumario. 

— ¡ O j a l á sea as l l—repuso angus t iada—. 
Dios le oiga a usted y l ibre de pena a estos 
desdichados, a quienes compadezco, como 
debemos compadecer a los que sufren la 
persecución de la Justicia. Escriba a lgo ; 
concrete bien, hágalo. . . i po r e l los ! en la 
seguridad de que también lo harían por u s 
ted es caso necesario. 

— E s c r i b i r é ; tranquilícese — la d i je , y 
aprovechando el instante de calma con que 
mis palabras baDaron su espír i tu , me des
pedí; mas a l I rme, me l lamó de nuevo, d l -
c iéndomc: J f f i •-• 

— S e me olv idaba; toma usted una h o j a ; 
léala y c i rcú le la ; propague e l bien por don
de vaya. 

Y me dió un Impreso encabezado con gran
des t i tu lares que dec lan: 

"ATRIBUTOS D I V I N O S " 
Y , s in darme cuenta, seguí leyendo: 
"D ios , por a t r ibuto de amor, creó y crea 

eternamente los esp í r i t us . . . " 
A . V1LALTA ROCA. 

V i d a j u d i c i a l 
E n l a A u d i e n c i a 

S e ñ a l a m i e n t o s p a r a l e y 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala pr imera. — Universidad. — Desahu-
oio. — DoBa l iermenegl lda de Miñón Oarma 
contra José Vinas M a r t i . 

Sala segunda. — Hospi ta l . — Ineldenle. 
Don Juan Ferré y otros cont ra el Ayun ta 
miento de Barneiona. 

Nor te . — Mayor cuantía. — Hi jos de 
Estanislao Plenas contra J . Abadal y c o m 
pañía, 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección pr imera, — Audiencia. — U n oral 

de homicidio por Imprudencia oonlra Jul ián 
Nogués, .otn) por e ipendic lón de bi l letes f a l 

sos contra Aurel io Xauber t y un oral por 
h u r t o f rustrado contra Eudaldo Janer. 

Sección segunda. — Tarrasa. — Un ora l 
por hur to contra Antonio Tona. 

Oeste. — Un oral por hu r to oonL'a Felipe 
Mulero y otro por matr imonio i legal contra 
José Pardo. 

Sección íercera. — No tiene señalamien
tos. 
DEL ASESINATO DEL AOENTE SEÑOR 
FERNANDEZ ALEGRIA : : LA SENTENCIA 
ES DE CONFORMIDAD OON L A PETICION 

FISCAL 
Se conoce la sentencia diatada por el t r i 

bunal de dereoho de la sección pr imera de 
esta Audiencia contra los procesados oon 
motivo del asesinato del agente ds v ig i lancia 
?eflor Fernández Alegría, cuya vista ae ce
lebró el jueves pasado. 

L a ssntenela es de ootrformidad eon lo 
sol icitado por s i minister io fiscal, hab ién
dose condenado tt José Espufies Baoh j a 
José Picón Mart ines o Joaquín Blanoo M a r 

tínez a la pena de cadena perpetua por «I 
delito de asesinato; por el de homicidio en la 
persona de Podro Qarrlga. a la pena de ea-
torce años, ocho meses y un dia d * rec lu 
sión temporal . Indemnización de cinco mi l 
pesetas a cada famil ia de las víctimas y pa
go de costas, y además se condena al Picón 
o Blanco, por el uso públ ico de nombre s u 
puesto, a la pena de dos meses y un día de 
arresto mayor, mu l t a de 500 pesetas y pago 
de costas. 

VISTAS CELEBRADAS 
Sección pr imera. 

Estafa. — E l procesado Ramón Antonio 
Font T i l le r . el día i l de dloiembre de 1915 
se presentó en e l domici l io ds la comadrona 
O. ReoOna, atribuyéndose la facul tad de pro
poner un cargo permanente en una Sociedad 
para ejeroer en la misma aquel cargo, ex i 
giendo ocho pesetas para el t i tu lo, que con 
engaño se apropió. 

También habla realizado la proposición a 
ot ra comadrona, que no accedió a la entrega 
de 7'50 pesetas por idéntico procedimiento. 

E l fiscal apreció un deli to de estafa, so
l icitando para e l del banqui l lo la pena de 
un afio y un dia de preaicüo correccional, y 
otro de tentat iva de estafa, por el qne- le 
p id ió cuatro meses y un dia de arresto ma
yor e indemnización correspondiente. 

Sección segunda. 
• • t a f i i . — Se ha celebrado la vista ds la 

causa seguida contra la procesada Mena Ca-
s«aovas, a la que se acusaba de un deli to d i 
estafa, hablando ret i rado el fiscal la acusa* 
clón que sostenía en vista del resultado fa
vorable de la prueba practicada. 

Sección teroera. 
Importante vista suspendida, — Fué sus

pendida la vista de la eausa seguida por el 
Juzgado del Sur contra los prooesados Ce
sáreo Mal lat Mar t ín , Pedro Flores García y 
Alfonso Migue l Mar to re l l , acusados dei ase
sinato de que fué v ic t ima el agenta de p o 
l icía don Juan Escart in Lart igas en 7 de 
marzo ú l t imo en la calle de VHa Vllá por 
enfermedad del defensor de los procesados. 

E n Í e s J u z g a d a s 

Dos fresóos 
Han ingresado en loa «alabozos del Pala

cio de Just ic ia como detenidos, Rafael L o -
rente Mounensu y Migue l Requeda Sánohea. 
que alqui laron una moto an la Plaza del Tea
tro, oorr iendo una Juerga por el Parque de 
Mont ju loh y a la hora de pagar" confesaron 
no tener dinero para hacerlo. 

Reclamado detenido 
En los calabozos del Palacio de Just la l í 

ha quedado en calidad de detenido a dispo
sición del Juzgado de la Lon ja , Juan V i r -
gl i l VUardelI , que ae hallaba rsolamado en 
méri tos de sumario sobre estafa a la Agen
cia de Aduanas Pagés, dónde aquél pres
taba sus servicios. 

Acusado de Incendiarlo 
Acusado por su esposa Teresa Allf lo Lau 

des, ha sido detenido Juan Nualart T ló , da 
71 afios, al que se le Imputa haber incen
diado una de las barracas propiedad de 
aquélla, hace dos semanas, heófao que trató 
da realizar nuevamente la coche de anta-
ayer. 

Después de prestar declaración ante el 
Juzgado de guardia, Juan Nualar t fué pues
t o en l iber tad. 

La* dil igencias sumariales han correspon
dido a l Juzgado da la Un lvers id id . 

Por estafa 
Ha ingresado en la Celular a disposición 

del Juzgado de la Universidad, Ramón Car
né Senats, detenido por I * guardia urbana, 
por bailarse reclamado por un del i to de es
tafa 

Detención Importante 
Ha sido detepldo un sujeto llamado Juan 

Baut ista Clrujeda Oarr i t , reclamado por el 
supuesto deli to da estafa por los Juzgados 
ds Atarazanas y la Audlaaela. 

81 detenido era gerente o director del 
Banco Cooperativo Barcelonés, establecido 
en la Vía Layetana y contra é! fueron pre
sentadas varias denuncias por estafa de can
tidades que exceden de 330,000 pesetas. 
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E L D I L U V I O M a t t e á . 3» d » s e p t t e m b f b i f ? l M t > 

EL DILUVIO en 
E n e l A y u n t a m i e n t o :: L a s e s i ó n d e l a C o m i s i ó n p e r m a 

n e n t e c e l e b r a d a a y e r : : A q u í n o p a s a n a d a 
E l s e x t e t o s e r e ú n e -

Si a Ajarnos en la hora que» a * — ¿p i ra 
qué? — loa ícDorug üe la pernianente se 
aposentan con lééa ootaodidsd eu sns res -
(¡ectivaa poltronas para disponer, d iscut i r y 
«ornenlar cuanto a la ciudad se reftece y 
«doptar de paso los acucrous que me jo r 
«reen p i r a el prtgresO de la rblstna. 

Los "ch icos " tomamos asiento alrededor 
de la mesa de coeip», l lena de cortes y bac
ía me parece un poco gcasieata. Es igual . 
E l alcalde, a pesar de nuestra' qiíeja Tepetl--
da, no se entretiene en tales menú leu olas. 
.Vamos " p a lan te " . 

La lectura de l aeta de la sesiita unUr ior 
es lo pHiaero que se devora, q t ledando—i có
mo no t—aprobada por ucanUmdad. 

Y entramos en los. dlctánieDps. Los de 
Obras son los pr imero» que se nos dan a co 
nocer. Edifloaclones, loetalaclones Industr ia-
les. cambios de re jas per puertas, etc. , etc., 
• s únloaaente de io qué sé ' t r a ta . 

Aprobados todos sin objeción .-.iRuna y a 
Otra Comisión. 

La de Oobern t tMf l es la que halj la. D i c 
tamina .'avorabiemenle uha petición para t e 
ner parada f i ja de au to ; otras para verter 
aguas residuales en diferentes calles y para 
de jar que se empalmen alcantari l las a las 
eioacas. También dictamina favorubl ía lente 
l iara que se adquieran 30 chaquetas de cue
r o y otras tantas polainas guarda-barro» p a 
r a la gente de la brigada. Y , por ú l t imo, 
acepta una proposición de un abono anual 
para la l impieza de cuatro máquinas de es
cr ib i r al precio de cien pesetas. 

Los permanentes todos aceptan estos d lo -
Umenes y se aprueban. 

Y nos metemos con ios ünaacieros. Los 
de la Comisión de Hacienda dk lamínan aoer-
«a de la instancia de doOa Carmen Comas y 
proponen que se levante a dicha seBora laa 
probiblc ión de vender en la plaza mercado. 

Luego la propia Comisión dictamina apro
bando el pago de diversas facturas cuyo t o 
ta l asciende a 31,359,49 pesetas. Este d ic 
tamen, coma el anter ior , merecca el .bene
plácito de los compaQeros. 

Y pasamos a lo que ha resuelto ".̂  Comi 
sión de Arb i t r ios , est« es : exponer a l p ú 
blico los padrones referentes a | carruajes, 
aulas y camiones por el término de i s é t 
días. 

^ e s t o , que es todo lo qác presenta A r b i 
t r ios, dan los demia t u conformMad. 

Y pasamos a enterarnos da lo que ha d ic-
tanfioado el concejal sefVor Barbará respecto 
al expediente que se ba Inst rv íú J; por dicho 
sefior a la comadrona municipal dof.a Kosa 
Mongay. El-sef tor Barb.wá paeponc la des t i 
tuc ión de dicha comadrona y) losi p-esentes 
dan su conformidad. 

Y ya es laníos con las instanciés. - » t i l a » 
Unidad y casi todas por el estilo.* ri . l i c i t an 
do autor i iaelón para hacer obrae. edijlca'-
etones, reformas, Instalaj",. m o t o t e i , poner 

parada Aja de autos — que n u n : a , f e ve una 
n i per asomo—, ete¿, eto. TasiMéh hay una 
de la abadesa del convento de la Divina P r o -
•vldenela solicitando aotortaaelón p j r a recoger; 
Umosaas. 

Y S a y otras de l u seüúrttas Mf lHa Q. San-
mlquel, Caridad Roseiló. Josefa Ventura, 
Gouecpoión y Aurora Barrionuevo las cua
les solicitan poder ingresar en la-Bscuela 
Munic ipa l de Mú»iaa. Y , por ú l t imo, hay-una 
de José Vllacdell so l ic i tando' trds puestos 
para la venta de repa en el «Beraatfc en oons-
trnceión en la plaza de Torner . 

Todas estas Instancias nasao a «-.is Comi
siones reapectlvas para que' dictail i tnen. 

Finalmente, se lee la nótalaa de l i a firifctfl 
«ventnal (peone» y oer ro») . «emana m U n u ; 
l ^e . regpeatlvamente, suma l ^ / i ÍY • i " ? j ) e -
M l * s , quedando aprobada. 

Fué asordado: a propueata del sef lor-Pa
rts, proceder a concurso para la adquis i 
ción de terrenos > con destino a uu nuevo 
mercado oentral de pescado; a propuoí ta 
del aellor Aymer icb, facul tar al a r q u i t A l o 
municipal sefior Fradera para confecclceiar' 
los púuos d t i ediBeio del refer ido mcrc4do ; 
a propuesta del sefior PariSa, proceder a la 
Teotlficaclón de los l indes de esta mun i c i 
palidad con Santa Goloma de Gramanet, ad i 
cionando, el sefior A y q t e r l r b ' que la Comí» 
etón' encargada de e l id fuese el alcalde,, los 
ceneejales sefiore» V«U, Segura, y Culzart 
y el arquitecto munic ipal sefior Pradera; a 
propuesta de los tenientes de alcalde, anun
ciar concurso para la adquisición de una 
ImporUl t te par t ida ' de tubos de cemento 

Sara la r ed de «loasas; a propuesta del ae-
or Maristany, grat i f icar con 50 pesetas al 

Cuerpo de bomberos coa motivo de un r e 
ciente incendio; y a propuesta del sefior 
Parés, adquir i r dos moldes para la f ab r i 
cación de túbos cún destino a las cloacas y 
anunciar la subasta para la eonstruceión de 
i 4 barracaa en la Plaza dé T e m e r . 

L a presidencia manifestó que desdo que 
tomó posesión e l ac tua l Ayuntamiento ba
hía confeccionado un programa mínimo de 
mejoras y reformas, de que tan necesitada 
estaba Badalona; pero que para l levar lo a 
ejecución se luchaba cao el lastre de los 
débitos atrasados, de l o l cuales habla este 
Ayuntamiento satisfecho y a usas 1)50,000 
pesetas. En vista de al io—afiadió—es p r e 
ciso abordar el asunto de una vez y sacar
nos este •muerto i de encima, ello si no 
queremos continúe la d u d a d con escasea 
da luz, de agua j s in urbanizar. Es precise 
—dijo—eaUstacer todas las facturas at rasa
das de tantos y tantos industr iales que bace 
aúoa esperan y para este es indtspensible 
acudir a un emprést i to, que propongo se 
realice y sea, de 3*0,000 pesetas. 

E l ' sefior Sarriera mostró sus reservas 
para votar esta proposición. In ter in no emita 
dictamen de estas facturas la Comisión que 
fué nombrada a ta l objeto. 

La presidencia advir t ió que la gestación 
de un empréstito e» siempre laboriosa y 
que mientras ésta se realizaba ya se pon-
o r l a ' e n c l a ro ' l as facturas que podían pa
garse y* loa que no, podiendo tenerse U 
segundad que na aa pagará ningún» fae-
t n r i i . q n e . n o sea JustaJ 
, Fué aprobada la prdposiaióa del alcalde. 

8 » leyó un encello del delineante sefior 
Bofaru l i remit iendo 50 pesetas que le había 
Sedo como graUfloaeidn uf l indust r ia l que. 
Jior su mediación, veadló unos materiales 
al Ayuntamiento. 
f. La presidencia d i jo leenatase en acta l a 
sattofaccMn del Couslstotlo por este rask'a 
del sefior BoCaruli y se remit iesen laa 50 
pesetas a la Casa 'A jn ja ro . 

El- sefior Mar isUny i n twesd de la A lca l 
día gestionase la apert t i ra del Orfeó Bada-
l oa l : premeBende la presidencia eompla-
cer i - , 
• Er sé f ib r 'pá rés manl f í» tó le babha v is i 

tado diversos modestos propietar ios del bft-
r r lo de U e f i i denancUndole que "nao de l 
Ayuntamiento ' Ies instaba p resea f t í -n p l i -
nos para la legaUxaei^w de unos motores 
de medio caballo de fuerza dcstlaadoe a 
elevar agua de unos pdzos, pidiéndoles para 
el lo la, cantidad de 140 peceí i t . 
- La -p resMe íc i f c ' r egó j al sefior Paeés se 
enterase b ien da. este asunto y le diese da
tos ednerete» para obrar en eonsecoeneia. 

Los sefiores M e r l s t a i y ' y Sarr iera. vrett-, 
•lentes dé Gotrernaclónl 7- Obras, manlTeata-
ron no saber nada de este asunto. 

W s e f t e r P i ré» ' promfetió .«laitar a l alcalde 
pen ' l os propietar ios qt>e , le l u b U a denun-
Jado e l beeho. . 

X s í levantd J a sesión. 

N o t i c i a r i o l o c a l ( 

Procecatnlentqi — Sor* el Juzgado • de la 
Cono'opaón <ba «^do dlciSdo, auto fle.-droce-
samienlo centra ei 3oma*nl6ta d c / c s U c i u 
dad Anton ia Ffloociseo Pablo, cqtr domic i 
l io en el bdr r ia de LieM,- acu*..do de haber 
sido quien disparó dos Uros de pistolai h i 
riéndole gravemente, a un mozalbete tre 14 
aOos qut» Iba a buscar melones a un c^mpo 
propiedad del pcíwesído. y de cuyer suceso 
dimos cuen(a dcla l l ida inente ei) hura opor
tuna. 

C O P I A S , c i r c u l a r e s . I n s t a n c i a s y t o d a 
c i a s o de t r a b a j o a m a q u i n a . R e z ó n : e n 
l a D e l e g a c i ó n de E L D I L U V I O , C e n t r o a 

Decomiso. — Por no ir provisto deti per
miso eorrespondieate, id pagar el mipuesto 
debido, el gríardla munic ipal nünicr^ 14 de
comisó una part ida du pescado al vebdedor 
ambulantí* Antonio Mor ¿ra Fabregaí. 

Une que ce cansó de v iv i r .—Antea(oche 
el vedino de esta, con domici l io en la calle 
de Corvantes, 124, Vicente Garría Garda, 
de 27' afios, soltero, naturuT de Zarsfeúia, 
caasadó de soportar una e n f e r m e d i t cn>n:ca 
se asestd, con una navaja do afeitar, uu t r e 
mendo c o r t e ' en t i cuello, eor tásdMe la 
yugular izquierda, de lo que - falleció- casi 
Instant ineamentc. Avisado el Jiizead^j, se 
personó en el lugar del hecho, orddoanílo el 
lerantamlento del cadáver y su t r j s f i d o al 
depósito del cemebterio. 

— AWELINO CALABIA IBAAEZ. «eoreU-
r lo de Juzgados municipales, cobro de c r é 
ditos, desahucios y demás asuntos• Judicia
les. AVENIDA DEL CANONIGO BARANERA, 
número 170. 

Una aacand«ia|á con sus pitos de alarma. 
Anteanoche en Ta calle de Santa Maria hubo 
una fenomenal escandalera promovida entre 
dos cufiados que tenían que partirse unos 
muebles. Para, evitar dieocatMiMila» - aalsile 
ron a la opa-aelón dos abogados de estm a 
ios cuales nk les fué posibieíesítar q»i»rl<i»í 
cQUadOB- l ! e * r a n a las manos basta el ex 
tremo de aá is íar a ios , ab'wadea en .SWA--
Uen, qulepej , «ante el • tehier- ' dé q w • 1 » ' 
nic léran" p t r t l c lpes dal, reparto! pero ' no do 
muehles, salieron' a ' la .eal i f r plrtlendo a M K b 
ieoo un fllEiita. Acudieron algtíhog agasieh 
d a Ja aa l« láad^ l l cgaaUo a apaciguar . a - l a » . 
beilgerantds {y {hacer «qnici4«c«r las pitos. 

i Atrope!ip. i—* En e£ OtsAetisferto A t i i á id iM l 
curaron a l n j n i de r l nco afios V isc ia i l -P iaza 
Parrá, cob cbrá i í l i lo en la cálW d e / T o i r » * í t 
Bage», da verla» heridas. e i« ' la eal\aza,. d f 
proodfeUeo' Uvé.v prodncMBS'-a 'ocAtSímUcla 
dé haberlo a ldopel laOO'uM-nmM'-cUTtf «ó>-
meco se ]gn)irf.--

, REPARACIONES DÉ FÓNÍ16RAFOS ppp 
operarios de la gran fábrica .dsón . — Re
z ó n : cr l io cen t ro . 9, y Versara. ©, 

A^f lden^e.WrafpMtfn cararon e n ' e r ü í r -
pensario n ju i i4 ipa l al vecina d ^ esta» Joaquín • 
Belda Mal la, 'de 3 ! a f ius^oorar t r i / f W cloral-
.ci\\fi en el bjut lcf <lt >Iileaáik-dd uud príbstf le . 
fraeCura en : iJ ia vértebra lumbar." de p r o -
aústloo gravb,Jpro<J' j<^i l^,a'eéMéínJft i í ia da 
u n accrqeití) oetfrridd en ocafl i j í j d ^ /es ta r 
caígandó e l :o i r ro núraeré ,3^0 •de' BafCQÍ<v 
na una par t id^ de-' ladHlittst -

U ta c M u i a s i personales. — To'düá loá l d -
fles. mi i l rcolas y viernes, de cunlro a seis de 
Ja .tarde', ae íd * | j í e ! l a r4 r t - i a l cdíhilas ipafsd-' 
nales en el lo^al de Ja.recaudaeiún.da *vn-> 
feftudona», » 

http://tnrii.qne.no
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* * A N U N C I O S ^ 

C o n d e n a d o s 
a l a i n m o v i l i d a d 
años y años e s u n si l lón ó en la cama, m i l i are» de 
gotosos y reumáticos han logrado vo lve r á l a v ida 
act iva que cre ian perd ida para siempre. Marav i l l o 
sas c u r a n se h a n logrado con e l agua minera l izada 
que u n o mismo se prepara en e l acto coa ta 

Gradas á tus propiedades curat ivas esta agua 
minera l izada f o r m a u n t ra tamiento rac ional y eco
nómico que asegura la mejor defensa del organisma 
con t ra Jas enfermedades cansadas po r el i d d o ú r i c o : 

Reumatismos :: Gota :: Piedra 
Lumbago :: Ciática :: Artritismo 

Depositarlo Gaeralea : DALMAU OL1VERE8 
1«. PIMB dt la lodoalria. BARCELONA. 

C o n u n a c a j a d e 1 2 p a q u e t e s 

p u e d e o b t e n e r s e 1 2 l i t r o s d e 

• ¿ u s m i n e r a l , ^ 

A V I S O S 

Escuela chauffeurs 
Sr. LlopU. Lecclonos a 4 p t u . enae 
ftama y título 250 ptaa. y práctica da 
mecAnícx. — Casanoviu, 74, 

S I F I L I S 
CURACION PEBrCCTA OC LA 

M Mo 

A P L I C A C I O N del 6 0 « ' 9 U 

PURGACIONES 
a OTA MILITAH. ÚLCERAS, «te. 
•B 10 » 13 días. - Dlr l f l rs . • ! Antl-

Eo 00»SÜLTOKIO CLINICO -
mbU CinUcUi 13.- n» 10 a I y 

s • ».-CoiuQlt« I pt«».-Especial M 
l r « o s J j U j j ^ F í j i t l v r t ^ « J O j M ^ 

N E U R A S T E N I A 
I M P O T E N C I A 

CORA. PKBKKCTA 
an toda» sus tormo* r edadea 
cou al único T acreditado t ra

tamiento exclunlro del 
Dr. Gallego 
I S , C o n c i a o o i A s a l t o , I S 

Srta. algo ds capital casará legal 
Ta l lan , 30-1.° Despacho del Sr, Badla 

par la caM espeelaliat-i 

J a u m e R o s 
resalten moit per Teclea 1 a bon 
pren. Uficlnea. Plaía Comercial 

a . M «al • n t r « s s o l I . * 

La regia suspendida 
lílclorM 
18KBO 

Anemia, debilidad.; Probar! 9 ptaa 
eala- Segal* «ambla Florea. M» 

leip.iroco amevulda con plli 
.UUL.AS» ÜE PltOTuCA - H I l 

V i u d o d e 4 2 a ñ o s 
con negocio de p orrentr, detaa 
casarse corao Dina manda con aol 
tara o rinda da capitaL Casa 
Martín. Cervantes, 7. 

Cfiauffeurs 
ios meiorea condnetoraa ..aalen de 
cisa JllcUelena. por 8EK L PEOR 
MAliSTlíU y enaaña con loa PEO
RES AUTOS. Dor lección dlay no-
ha. Tantarantana. 8. 

iioío M m n m 
Lnscnants completa. 100 pestlas. 
Autos Ford y turopcoa. Vlrgea, S 
(deir is del teatro Ooy»'.. 

A C A D E M I A D U R A N 
A r a ^ A c i . 343 (cerca Bailan) 

Clasas para SEÑORITAS. JOVESES 
y CABALLEKÜS. 

Hetorma de letra - Ortoifrafia — Ta-
qul — Macanografia - t ' i lcn lp — Ta-
uedarla—Correspondencia — Francés 
e Inglés — lufireso Comadronas — 

Practicanta». 0 

¿Desea usted ser bien 
representado con se
riedad y solvencia? 
Dirigirse a la GASA 
MARTIN, Cervantes,? 

F a c t u r a s ^ l e t r a s 
racibos y denuta efecto» comerci&ie 
aplazamientos. Lnc&rffdndoma del 
cobro, anticipo su ImporU en ol acto 

de i» a U r ue 6 a 8. 

¡[ÜJla.Catalufla140,2.',2/ 

A H 0 G O 
Coraelán do» ahom. lOfee;. aana 

oanaaocio. brominitls. toa T *Q* 
cai iau. por un nue^o sistema. Trata
miento ospeclal <ie la Uala. — Doctor 
ASTICH. Visita de 14 y media a l y 
media, l 'elayo. 7, W Gratft, de 3 a 4 

V I A S U R I N A R I A S 
Blonorrayía. llagas. liOUs. nut r í I . 
Impotencia, pérdidas semlnalea. u 
curan radicalmente > en poco* días 
por nuestros procedimientos esp1'-
clalea. EXAMEM DE PLS. ORIfK 
Y SAHORE. Clínica Moderna da 1> 
Merced. Ancha, U , bajos. Da t i 
a i s . Económica da I a 3. 

L a M u t u a l A g r í c o l a 

y d e P r o p i e t a r i o s i I 
PARA la EXTRACCION de letrlaM 
Arrendatartosi Ü A T E I X Y BRIAi 

SE RECIBEN ATISOS: 
. entral i Sepúiroda. m. pnu. lela: 
i>iS-A. Sacnrsalea! Paseo San Jnaa 
A pra l . Teléf. XBJ i i . Coeüo, 189. V* 
•ot. "3Ü35-G. -an» * [loatafranch»: C» 
rretera de - an i . 1S6, Lf . Sanay 
UoitJifrancn.-j Cnrretera de Hosplt» 
leí (UepOaltOí) Telét. 53»-H. Sarn i 
Plaza Frat da la Riba, B. B u . baa 
Uerraaio: Alíonso X l l , a&-Bar. Qracl» 
Francisco Olner Untas Culebra.»,-
San Andrea:: Calla San André», «»i 
Sagrera: Arawón. 806, t . San Martin 
Calle Pedro IV 136. Cafe. 

¡ I M P O T E N C I A ' 
' Vizor je i iü i , rápido y sin peligro. 
I CLINICA ÜÍMISO, médico tsptc-
I lista. Rambla Llano Boquerta, num 
I (entra calles Hospital ¡r Saa P f * ) -
I Consulta diarla: ü í 9 a 12 r de 3 a 
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A O E N T E O . F F C I A L E N B A R C E L O N A 

a l c o r t a d o y a P L A Z O S L A R G U I S I M O S 

CARROCERIAS DE TODOS MODELOS PARA CA/VUONES 
STOCK COMPLETO EN PIEZAS DE RECAMBIO 

Córcega , 23S (entre A r í b a u y Muntaner ) 

G o c e u s t e d 

d e i * v i d a 

t i u l u d « « u v e r i l a J e r » 
f n e n l » d e U f e l í c i f l a d . 

l ¡ n ü u a j b r e e n l e r m l i o , 
O e i n u l r l d o a a g o M ú o , r i s i 
c a ; m e n U l m e a t e , n o p u e 
d o l a c l i i r c o a é x i t o e n l « 
T K U . 

U n a m u l a r d é b i l , a n é m i 
c a 7 a l a v o i o o t a d . e l m i l 
c a l a m i d a d p a n s u e s t a ; ia 
f a H * d a s l d b m o s r o j o s t n 
» u M u r e i a t u c e i r r i t a b l e 

Í D C r r l o a a . 
, a l a e m t i a r g o , n a d a SAI 

f á c i l q u e t r s n s t o r m a r l a a 
n a t u r a l e a i f d e l h o m b r e o l a 
m u j e r d A b l l e a , aBéralcn, 

a v o t i d o a , s i n a c e n t o y r a l -
l o a d e c o e r c í a p a r a e i ' . r a -

SiO. B a s t a q u e t o m e n u n 
«seo d d 

e l m í a p o l e n t a c T e i d o r d a 
T a e r x u , J p r o n t o l a v i d a 
v u e l v e a a o n r e i r i e s ; u n t o 
•1 H o m b r e c o m o l a m u j e r 
• e e n c u e n t r a n c a p a c e s d e 
I r a b a j a r j g o z a r t o d o s l o a 
p l a c e r e s q n e p a e d e o f r e 
c e r l e s u s a v i d a d l c b o e a . 

P i d a b o y m i s m o u n f r a s 
e o d e l T O N I C O B O T K Y « 
l o » d e p o s i t a r l o s a c S o r e s V I -
I M o x . S a c a l i . V i c e n t e F e -
m r , ü r l a c l i , F t m a c l a de 

l a . C r n x , e t c . y e n t o d a » l a a 
r a r m a c l a a i m p o r t a n t e s . 

VENEREO 
Cura rápida cai las 

especialidades de la 
Farmacia MBADQ1-Asalbi28 28j 

5 
es 

P O B R E R O S 
V E N É R E O - S Í F I U S 

1 8 . S a n P a b l o , 1 8 
S e I I a I y s a S—1 peaeta. 

6 
O 
6 

CHAUFFEURS 
e s o c h o d i a s . E n s e f l a n x a y l í t a l o , 
i 10 p t a s . P l a t e r t a . 3 1 . 

REPULSAMOS 
y . r e a t a u r a m o a m e t a l e s d e t e d a s 
c l a s e a . b i e n y b a r a t o . P o r r e n l r , 
n f a e r o i i l , t e l é f o n o t . O t T 0 . 

T o ñ s t m c t o r e s ' c á l z a f l o 
o t r o z o o g r t n v a r i e d a d o e t n o d a -
t am i n é d i t o s t i » M f i o r a . E s -
p u c l a l M a d e n j n e s o " p a t r o n p j P a t r o -
n l a t a - M o d e l l a t a . — C a r i n e n . 96. V 

Propietarios 
Q a a r é i a m o d i f i c a r o r e p a r a r m e í t r u 
c a s u . e a n a o c U a r v n w t r o j a l i u a c e u ^ a 
p e d i r p r e s a p o e a t o a s r a t l a a c u n s r r o c -
c i o n e a K u s . - - C a l a b r i a , M . 3.» 2 . * 

E C D P Ü E O S 

y G o l o e a c l o n e s 

O B R E R O S 
P a r a reciamarionr. a n t a e l T r i b n n a l 
I m l u a t r l a i d e l o m a l e a y a c d d e u i e s 
•'.el t r a b a j a - J u n q n e r a s . n . ° 16, p r i n 
c i p a l , 2 . * — K a t e a n u n c i o » e p u b l i c a 
b a e n S O L I D A SIDA U O B l i E K A . -
H o r M t Ü8 l0 3 l 2 y 7 a i l - 0 

SE PRECISAN 
o f l e U l e a p a r a pa l lo c l a v a d o . O a U e 
d e W l f r e d o , 1 S , 3.« 

C É D U L A S 
PASAPORTES AL DIA 

i i « í v < i » T i O A C i o r > i E » . 
A V K R i a U A C l O 

N E S « O B R E T O O O S E O S 
A S U N T O S O H E A V I D * 
P U B E I C A . Q . I n a n l t o e a p r o t u -
Ifoa. d e s e r t o r e a y n o , a l i s t a d o » , p e r m l -
aos a l e x t r a n j e r o , l u c o I n n u n c l a s y 
d o e a m e n t c s m s t r l m o n l a l e e , A c l a r a 
« ludas p o r d i l i c i l e a q n e s e a n . 

TRAMITACION 
ASUNTOS JUDICIALES 

El oonsoltor cívico-militar 
f m l a s o , l a . t » t - n l ^ i . * 

Faltan maquinistas 
prácticas. Fábrica 
de calzado. E. Gra
nados, número 49 

ARTICULOS VIAJE 
F a l t a m e d i o o f l c l a l p a r a c a j a s y 
m e d i o u n c í a l a . V a l e n c i a . s t 3 . 

F a l t a 
o f i c i a l a m a q a t o l a t a o a r a l i s a s y U -
r a a t a e . — B e g o m l r . 8 b i a . í.° 

D E S E O 
c o l o c a r m e d e p e n d i e n t e d e a p a e t o . 
p s e d o d e a e o t p e f t a r c u a l q u i e r c a r u c -
e r a t l f l c a r ó t r e s c í e n l a s p e s e t a s a 
q u i e n l a f a c i l i t e . E s c r i b i r N. C . l u d e -
p e n d e n o i a , 1I66. b a j o s . C l o t . 

fiapinistas r a m a l i a i r a s 

y P u ñ o s 
f a l t a n e n f á b r i c a g é n e r o s d e p o n t o . 
P r e m i a , 6. - S a n a . 4 

Ca m a r e r a s d e s e a n c o l o c a rae 
b i e n y p r o n t o . 2'50 j o r n a l . —• 

D l r i g l n e - . CSM M a r t i n . C e r v a n 
t e s , n ú m e r o 7. c o r e a A v l f t ó . 

SE DESEA APREHfitZA 
l a s t r e . — C a l l e d e l B o t , 1-», 1.° 

P a r a r e c a d o s 
y p e q o e f i o a t r a b a j o s d e a l m a c é n , ae 
d e s e a c b l c ? d e 14 a l o e , ( t a ñ a n d o 10 
ptaa- • e m a ñ a i e s , a ü i b u e n o s I n f o r m e s 
e a p r i i p r e s e n t a r l e d e 10 a 1. — C a l l e 
M a r q u e s d e l l í a e i o , n ú m e r o 90. e n -
t r e s u e l o . 2 . * 

Almacén muebles 
B e o f r e c e J o v e n e b a n i s t a c o n o c i e n d o 
b a r n i z , p a r a d e p e n d l e o t e o v i a j a r , 
d a r é r e f e r e n d a a . — E s c r i b i r D i l u v i o 
n d j n e r o í l £ . 

FALTA 
m e d i o o B e l E c a j l s q i r e m e i u l i i M 
B o r a i de « • » y d e 4 a «. .>uea-
I r a g e B o r a d e l C o n , 5 « , t o r r e 

SE NECESITA 
a p r e n d í » er» t a l l e r d e J o y e r í a : i n ú 
t i l p r e s e n t a r s e a l o b u e n a s r e f o -
r e n c í a s . A n c t t a , 4 , «.», t . « ' 

PLANCHADORA 
F a l t a a p r e n o m , g a n a n d o . — i c a l l e 
<o 9 « « r d l a . 1 4 b i s , 3 .« , $ , * 

SASTRE 
n e c e s i t o m e d i o o f l e i a u b u e o * . t—* 
C o r t e s , 4 0 1 , p r i n c i p a l , l . « 

SASTRE 
F a l t a n m e d i o -of lc la l y i p r e n d l -
t a s . P r o v i d e n c i a , 4 J , l . « , » • ( 0 - ' ) 

AJUSTADOR" MECANICO 
f e o f r e c e a p r u e b a p a r a t r a b a j a r 
c u a t r o h o r a s d i a r l a s . — C a l l e d e 
K s c B d U l e w , 7 1 , f r o t e r t a . ' 

SE NECESITAN 
o l l c l a l e s y m e d i o o f l e l i l e s l a m p i s 
t a s . G a l l e a e l i s C o r t e s , 4 ( 1 . 

' APRENDIZÁ 
c h a l e q u e r a í a ñ a n d o , f a i u . — C a l l e 
d e P o n i e n t e , 4 3 , i » , ! . • 

FALTAN 
b r u l U d o r a s . — C a l l e d e l B o u d e 
U P l a a a N u e v a , 1 6 , _ 1 : ^ 

FALTAN 
a p r e n d l z a a p a r a g o r r a s , c a l l e d e l 
H o s p l t a i , 1 0 1 . e n t r e s u a l o , i .» 

C o r r a b i j a r í a 
p o r t e r í a p o r p i s o d e n t r o d e B a r c e l o 
n a . T a i l e r a , 1!) p o r t e r í a . 

Sastre cortador 
m u y p r a c t i c o , a e o f r e c e p a n « e n 
t r e o f u e r a d e l a c a p i t a l . M o d e s t a s 
p r e t e n s i o n e s . E s c r i b i r • E L D l -
L U V I O n ü m e r o Í 0 S . 

SASTRE 
F a l t a a p f e f l S U M , — C a l l e d e l a 
P u e r t a . V u e v a . 2 8 . 3 .» , . 1.» 

PLAKCKISTA 
p a r a c a r r o c e r í a s d e a u t o m ó v i l , s e 
n e c e s i t a . C a l l e d e A r a g ó n , 1 8 1 . 

SASTRE 
F a l t a a n a b u e n a M í r l a l a . — C a l l e 
de M e r c a d e r s , í 4 , , ! • 1.» 

SASTRE 
F a l t a n m e d i o o f l e l a laa b u e n a s . 
C a U e d e U r g e l , 7 0 , i . ' , 3. ' 

SASTRERIA ARDERIU 
F U t a o l l c l a l a s p a r a c o m p o s t u r a n , 
t r a b a j o t o d o e l a n o . — F o n t a -
A e l l a , 1 1 , p r i n c i p a l . D e l o a I E 

RECLUTAS DE CUOTA Z ^ l S ^ A J V o S 
I A T E N O I O N I h a s t a e l t * d e D l e l a m b l i r e . P r e c i o s p o r e q a l p n e c o m p l e t o s 
I n f e c t a r l a : 800 p t a s - A r t i l l e r í a : 360. 8." l l j e r o : 400. I n t e n d e n c i a : 350. C a b a l l e r í a 

450. ( C o r t a d o r e a p e d a l ) U n i f o r m e s C a r a b i n e r o s v G u a r d i . i C i v i l . 
O R A N S A S T R E R I A E A Y E T A N A . - . 4 0 , V i d E a F * t O n a . * ( > 
L A D E E R E E O J . - A n t e s d e e n t r a r f í j e s e e n e l r e l o í d e l a f a c h a d a 

S Í F I L I S 
£ s p e c i f i c o s S E U L S S 

El rey de la sangre humana 
* ( P A T K S T A I K ) ) 

U a r a n t i x a d u p o r l a L e y i n t e r n a c i o n a l d e P u r o s A l i m e n t o s y d r o 
g a s d e 8 0 d a J u n i o d e 1906- c u R A C M O - N R A O I C A E D E 
E A S I F I E I S E N « o D I A S c o n t o d a s ana d e r i v a c i o n e s c r ó 
n i c a s y b e r e d i u r i a a , l o c o s , m u d o s , c i e g o s - « o r d o s , p a r a l í t i c o s , m i » 
U t i c o » , l l a g a d o s - t í s i cos , e t c . — S e d a n p r o a p e c t o a g r a t i s - - D e p ó s i t o 
y v e n t a e n e l l a b o r a t o r i o y f a r m a c i a d e B r e e J o s é T a r r o s e h i j o s . 

V l l a d o m a t - 1 6 0 v C a r m e n . «4 y e n 

Unión, número 8, pral.-Barcelona 
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SASTRE 
F t l U n m e d i o o n c l a l » y « p r e n d í » 
a d e l a n O d o . T a l k r a . 4 8 , 1.* , 1.* 

SASTRE 
F a l U m e d i o o n c l i l t a d e l a n t a d a . — 
C a l l e d a C i a r l a . 4 8 , i . » . l .« 

SASTRE 
F a l t a n a p r e n d l z a a a d e l a n t a d a s , p— 
Maftoa N u e r o s , 1 0 , 9 . ; í . » 

SASTRE 
F a l t a m e d i o o f i c i a l . — C a l l e d e l 
C a r m e n . 1 1 4 B . » . • 

C o r r e d o r e s 
d e s e o p a r a e l s e i r i i r u d e p u e r t a s 
o n d u l a d a s . V l l l a r r o e l , f s i . 

P a n i a l o n e r a s 
F a l t a u n a , I n d l l l p r e s e n t a r s e s i n 
m u e s t r a . S a n r a b i o , J O S . I.» 

ÁPRENDiZA 
p a r a p e l u q u e r í a d e s e d o r a s , s e n e 
c e s i t a : s u e l d o y p r o p i n a s . D e o a 
18 . P e t r l U o l , 4 , i . ; ( • 

MAQUINISTAS 
y « p r e n d í x a s p a f l u c l u s b o r a f u r a -
d a d a . C a l l e d e l a s M o l s s , S í , I . » 

TALLER DE CALZADO 
H a c e f a l t a u n a e n v a s a d o r a . C a l l e 
d e l E s p a l t e r , n ú m e r o J . 

FALTAN 
a p r e n d i z a s p a n t a l o n e r a s . — C a l l e 
d e V a l e n c i a , n u m e r o e o s , e n l r c -
s u e l o , 1 . ' . e s q u i n a a A r t b u i . 

OFICIALAS 
S e n e c e s i t a n p a r a l a c o n f e c c l d n 
d e v a d o s o c a r p e t a s d e e s c r i t o r i o . 
C a l l e d e C e r d e t l a , S O I . 

FALTAN 
m e d i o o O c l a l e s « b a ñ i s t a s . — C a l l a 
d e . E o m o r r o s t r o , 10 b i s . 

FALTA~CHIC0 
d e 1 4 a I C a f los , — C a l l e d e M a 
r i n a , n ü m e r o S 5 5 , b a r . 

MAQUINISTAS 
F a l t a u n a b u e n a o l l c l a l a p a r a z a 
p a t o n a s . — P a s a j e d e B e r n a r -
d i ñ o , n ú m e r o 6 , 3 . « , í . « 

SASTRE 
F a l t a n o O c l a l a y m e d i o o n c l a l a . — 
K á p o l e s , 0 7 , t . « , e n t r e A u s l a s 
H a r c l i y C a r r e t e r a d e U l b a s . 

B a r b e r o s 
F a l t a n p a r a s i b a d o s o d o m i n i o s . 
A j o s . C a r r e t c r j C o i i - B l a n c b , I T . 

FALTAN CHICOS 
d e 1 4 a 1 8 a f los p a r a j u v u e t e s de 
m a d e r a . S i t i o d e 1 * 1 4 , n u m e r a o í 
( P u e b l o S e c o ) . 

BARBEROS 
C o l o c a c i o n e s y b a r b e r í a s e n v e n t a . 
P u j o l , c a l l e d e S a n P a b l o , 4 S . 

TRABAJO 
e n c a s a d e s e a m u j e r c , c o n 
l i a n z a d e S.OOO p e s e t a s . E s c r u j i r 
a E L D I L U V I O n ú m e r o S S S . 

APRENDIZ PANADERO 
d e IS a 1 8 a f l o s , c o n I n f o r m e s , s e 
n e c e s i t a . C o n d e d e l A s a l t o , 3 0 . 

FALTA 
Si r e n d l a a p a n t a l o n e r a . — C a l l e d e l 

o s p l t a l . n ú m e r o 0 6 . p o r t e r í a . 

CERRAJERIA 
F a l t a n a p r e n d i c e s . — M e d i a n a d a 
S o n P e d r o , 6 . D e 3 a 4 . 

F A L T A N -
o B d a l a s s a s t r e s a s y m a q u i n i s t a s 
p a r a c o s e r i m p e r m e a b l e s . — C a l l e 
d « l a P l a t e r í a , 1 0 . t i e n d a . 

FALTA APRENENT 
b o t l i r u í , s o u r e g l a m e n t a n . — C a s a 
P u l í , c a r r e r d e l C a l i , 0 , b o t l g s . 

E L MÉDICO 

L O S 

P I E S 

Un paseo un poco prolongado es bastante 
para provocar una hinchazón muy dolorosa en 
la planta de los pies, y a veces también dolores 
intolerables: llagas, callos, ojos de gallo, etc. El 
calzado parece que se ha vuelto más estrecho: d 
barro, la arena, la mala pavimentación de las 
calles, y el calor, que activa la transpiración, acre
cientan estas molestias, que es muy sencillo supri
mir instantáneamente. Para ello, basta tonificar la 
epidermis tomando un baño de pies, en el que pon
drá usted un punadito de Bathol Montry. Pero tenga 
usted cuidado con las imitaciones. Insista mucho en 
la farmacia para que le den Bathol Montry y re
chace todo producto similar. El Bathol Montry es 
el único producto dosificado científicamente, que 
posee virtud curativa y preventiva, y procura un 
verdadero alivio a los pies delicados. Después de 
un solo baño de pies batholizado. se quitan los 
callos y durezas como la piel de un plátano. Todos 
los médicos que han probado el Bathol Montry lo 
recomiendan con insistencia. Este producto supri
me igualmente los sudores fétidos de los pies y de 
los sobacos, y la transpiración de las manos. Con 
un baño general caliente, el Bathol Montry detiene 
y disminuye la obesidad, adelgaza las caderas, y la 
piel se suaviza extraordinariamente. Más barato 
y más eficaz que los similares. Pida usted siempre el 

B A T H O L M O N T R Y 
Caja 3,50 

Depósito general: Establecimientos DALMAU OLIVERES, S. A. 
, Paseo de la Industria, 14-Barcelona 

CHICO DE 14 A 16 ASOS 
p a r a r e c a d o s , f a l l a ( r a n a n d o . H a -
t d n : Z u r b a n o . 3 . A n u n c i o s . 

SASTRE" 
F a l l a n me-. I Io o n c t a l s y a p r e n d l i a . 
C a l l e d e F o r t u n y . 8 . 1.». i . * 

PLANCHADORA: FALTA 
o l l c l a u . P a s a j e d e E s c u d i U e r s , >.. 

MINERVISTA 
m u y p r á c t i c o . E s c r i b i r I n d i c a n d o 
r t - f e r e n r l a s ; l n * l l l p r e s e m a r s e p e r 
s o n a l m e n t e . G e n e r a l - r r á O c . P l a z a 
d e L e t a m e n d l , n ú m e r o 3 4 . 

REPULSADOR 
q u e s e p a t r a b a j a r « n t o r n o o v a 
l a d o p o r p u t e r í a , s e n e c e s i t a . — 
C a l l e d e P r o v e n í a , 3 7 6 . 

SASTRE 
F a l t a n m e d i o o f i c i a l a s « d a l a n i a a a i 
y a p r e n d l i a a d e l a n t a d a . — C a l 3 
d a B o r r a n , 4 8 , | . « , . i . » 

G n a r o l c í o n e r 
d ' s u t o m ú b l l s , f a l t a m l t j f a d r f m 
f a d r l . — P a s s a t j e SUDÓ, 3 , p r o i 
l a S a g r a d a F a m i l i a . 

SE NECESITAN 
b o r d a d o r a a m a n o y a p r a a d l a * 
r o p a b l a n c a , t r a b a j o t o d o e l aOtf, 
C o n d e d e l A s a l t o , 8 8 , S.«. ! . • 

FALTA ' 
a o r e n d i a e b a n b t a . — B o s d e G l a n o , U 
O r a d a . 

T a l l e r m e t a l e s 
f a l t a n a p r e n d i c e s l l m a d o r e e m e d i a 
o f i c i a l t o r n e r o v a y u d a n t a p o i l d o r . — 
S f . ' ^ í i " * k ^ m e n d i , n ú m e r o 8. 

SASTRE " 
f a l t a m e d i a o f i c i a l a y a p r e n d j z a • 
a p r e n d i z . - A r i b a u , n ú m e r o 19, l . * . t . » 
d o r e e h a . 

SASTRE 
o 6 c I a l a y m e d i a o f i c i a l a . — F o n i a o » 
l ' a . 19. p r l u c i p a l . 

SASTRE 
f a l t a n o f i c i a l a y m e d i o , ' i n ú t i l a l a 
s a b e r a n o b l i g a c i ó n . — P o n i e n t e . 8 1 
e n t r e e n e l o , S.' ' 

' FALTA" 
C h i c o d e 10 a I S a f ioa p a n r e p a r t i r . — 
B a i l é n , ! « . p a n a d e r í a . I 

SASTRE 
m e d i o o f i c i a l f a l t a , 8 . A n t o n i o P a d o a 
S . 4 . ° . 8 . ' . e n t r e C a d e n a y S . ( i e r t n t m a 

MODISTA 
f a l t a m e d i o o f i c i a l a y a p r e n d l i a a d a -
l a n t a d a . - C a U b r i a . IOS, 8 . * 

Q D o d i s t a s 
m e d i o o f i c i a l a s a d e l a n t a d a s s » 
e l t a n . - P r o v e m a . 951. p r a l . 

ZAPATEROS 
f a l t a n m o n t a d o r e s . - C o r t e a . 483, l n t « -
r l o r . c h a f l á n Y l l a d o m a t . 

FALTA 
m e d i a o f i c i a l a m o n t a d o r a d a p e l o » -
i a « . q u e s e p a m a n e i a r e l p t i a S n e l é o -
t r i c o - — M e d i a n a 8 . P e d r o , 4T. 4 ,» • 

FÁLTA 
u n a p r e n d i z p a r a c a l d e r e r o d e co« 
b r e . M e t j e s , n ú m e r o 18 b u . 

FALTA CHICO 
d e 1 8 a 17 a f los a n e l t a l l e r e a -
c e n o g r á O c o M o n e a y M u e l a C a l l e 
d e S a n t a E l e n a . 8 . 

~ SASTRE 
F a l l a m e d i o o f i c i a l a y a p r e n d l r a . 
c a l l e He T a i l o r s , 4 6 , 3 . ' 

CHICO, FALTA. 
P a l l e d e S a l m e r ó n , SI, z a p a t e r í a 

PLANCHADORAS 
F a l t a n o a c l a l a s d e n u e v o . C o n s e j * 
d e C i e n t o , i 2 0 , 1.', S.» 

BARBERO 
l i j o p a r a s . U i a d o s y d o m i n t i o s . M 
p r e c i s a . P l a z a d e l S o l , 8 . 

FALTA CHICO 
p a r a r e c a d o s , r c l a y o . s o , p r a l 

LAMPISTA 
. . i r u e r o m o n t a d o r , f a l l a . — C a r 
d o n a l C a s a A a a , n ü m e r o 1 3 . 

S A S T R E : F A L T A N 
o f i c i a l a s , m e d i o o f i c i a l 7 m e d i o 

o O c l a l a s . V e n e r o , s. e n t r e s u e l o , 1 ^ 

"MOmSTA^SOMBREROS 
S o D c c r s l t a n o f l c l a l a s y m e d i o o d -
c l a l a s . E l l s a b c t t , 3 , p r i n c i p a l , ! • * 
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FALTAN CHICOS 
p a r a v e n d e r c s r a m e l o s en c i n e s y 
t e s t r o s a c o m i í W n . — R o n d a d e 
S a n A m o n i o , 3 5 , 3 .» , 1 . ' 

' SASTRE 
F a l t a n m e d i o o f l r l a l a s y a p r e n d l -
z a s . B a j a P a n P e d r o , 9 4 , p r a l . , <-* 

APRENENT 
m a n y á , f a l l a . — C a r r e r d e A m a -
l i s n ú m e r o s l . 

MODISTA 
H a c e n f a l t a b n e n a o l l c i a l a , m e d i o 

- o d c l a l a y a p r e n d i z a . — C a l l e d e l 
C o n d e d e l A s a l t o . 9 8 . 3 .« , 

PLANCHADORA 
F a l t a o f l c l a l a d e v i e j o y u n a fie 
nuevo, - t r a b a j o t o d o e l a l i o . C a l l e 
d e E s t r u c h , n ú m e r o l i . 

HACEN FALTA 
m e d i o m a q u i n i s t a s z a p a t e r a s , ( i u a -
<l lana, H , 1.», i . " ( S a n s ) . 

FALTAN 
c o s t u r e r a s , t r a b a j o t o d o el a A o . — 
C a l l e d e l a C a d e n a , 28. i . ' , ! • • 

SASTRE 
F a l t a n a p r e n d l z a s , t r a b a j o t o d o e l 
aflo. C o n d e A s a l t o . 1 4 4 , 1.* , 1.* 

BARBEROS 
H a y c o l o c a c i o n e s a s u e l d o O j o ; 
B a d a d e c a s a s a l t a n t o p o r c i e n t o . 

- P e p e t , R o n d a S s n P a b l o . 6 , b a r . 

SASTRE 
F a l t a n b u e n a o l l c i a l a , m e d i o o f i 
c i a l a y p a n t a l o n e r a . — U n i v e r 
s i d a d , 1 1 , e n t r e s u e l o , 1.» 

~ FALTAN MUCHACHAS 
d e 14 a 16 a f l o s , e a M c a l le d e 
V U l a r r o e l , m i m e r o 7 . 

- EBANISTA 
F a l t a p a r a s a t é n . — C a l l e d e C a 
i r e l a s , n ú i o c r o 6 0 , t i e n d a . 

V E N T A S 

P a r a F i N C A S 
establecimientos, 

automóviles, 
visite Vd. a GUAL 

l i & u r a t i e m p o v • l í u c n 

L e a n n u e s t r a s p i z a r r a s e n 

C e r a , 5 1 , e s q . R o n d a 

y R a m b l a d e H o r e s , 13 
l o 1 etoaof 699 A y 361.1 A 

I G r ¿ s n l o c a l I 
c o u t r e s p n o r t a s c a r c a m e r c a d o I 
K a n A n t o n i o , ta t r a a i u i s a . U a z ó u : B 
C a s a M a m o , C e r v a n t e s , 7. 

p a r a • ! c n b e l l o 
JJi&'l i a a n t i g u a d e l D r . S a s t r a -Mar 
flUóa. U o s p i t a l . n . " 109 y C a d e n a , n . ' a 

B A > C K l . í i i M A R 

C u r a s e e u 10 m 
ñ u t o s c o n S u 

' l u r e t o C a -
i i a i l a m . - A a n i i o - V i F a r a i * — B a r ñ a 

SE VENDE 
no e s t a b l e c i m i e n t o d e t a b e r n a , c o 
m e s t i b l e » c o n b a s t a n t e p a r r o q u i a , 
• o d a » e x i s t e n c i a s , p o r i 000 p e a n a s 
j t a ^ ü n : tjiiiB U o r r e W . l t ' : p r i n c i p a l . 

Tienda de muebles 
t r a n p i u o e n p u e b l o i n m e l i a c o o a c e p 
l o r o c i ó e o n c a p i t a l , b u e n l o c a l , p o c o 
a l q n i l e r , .L".T.H ^ u r v e n í r . - U . : C . S a n s 
n á m . 419. l íe 1.1 3 v d e 7 a 9. 

HA LLEGADO 
u n yig6n d e j a c a s n a v a r r a s . V i l l a -

n o e l , 1 2 3 . S a l v a d o r B a r b e r . 

" A L D O 
\ ALEMAN 
/ G A N E O R O 

± 0 0 
J o c . p e n d i e n t e s l a r g o s m o d a 

3 p t a a . d n a . 

p e r l a s m o d e l o s p r e c i o s o s 
r e c i b i d o s 

Alfiler pecho 
d e s d e 1 p t a d o c e n a . 

Collar p a r i a 
Salios grabar tfran 

lulo imiclzo» 
S p t a s . d o c e n a 

Pulsera piedra 
p r e c i o s a 6 p e s e t a s d o c e n a 

Alfiler perla 
2 p e s e t a s d o c e n a 

Cadenas relol 
l ' W , 6 . 9 y 18 p e s e t a s , d o c e n a 

aemelos puño 
d e s d e 40 c é n t i m o s d o c e n a 

Anillos Plata de ley 
c e n t r a s t e 4 p e s e t a s d o c e n a to

d o s t a m a f i o a 

/ rtículon alpaca 
m o n e d e r o s c a b a l l e r o . S r a . . ñ i 
fla. c o l l a r e s , e a r i ; a i i t i l l a « . p u l 

s e r a s , c u c h a r i t a s b a r 

Alaaulna alcKar 
c o n d i s p o s i t i v o a 6 I a r . e n e s t n -

c h e . 18 p t a s . d o c e n a 

Artículos escritorio 
L i p l c e s . F A b e r . U t h e l l o , 
" c h u i . e t c . , i r r a i i t o y t i n t a : 
m a n g o s , a r t l a l i p i c e s . l a c r o s 
( c i n c o b a r r a s ) 60 c é n t i m o s , 
p a p e l e s c r i b i r fino, c a r p e t a s y 
c a í a s , l i b r e t a s , b i o c h s 3 0 h o j a s 
4 c » . c o r t a p a p e l e s , c o m p a s e * , 
c a j a s p i n t n r a . n i i f l a s e l l o s , 
t i n t e r o e r i s t a l d n l d e l '50 p i e z a 

N a v a j a s b a r b e r o 
Liáplas muelle 

1*75 d o c e n a 

Artículos locador 
C e p i l l o s c a b e z a , d i e n t e s , per1 
f u m e s b a r a t o s o finos m a r c a s 
l o s i t i r n a s P a r í s . J a b o n e s , p o l 
v o s c a j a s o s o b r e s , t a l c o ? , a r 
t i c u l o s m a n i c u r a e t c ó t e r a . 
e t c . . P e i n e s b u e n o s d e s d e 6 
n t a s . d n a . p e i n e s H é r c u l e s . I r 

l a u d a , e t c . 

Pluma palanca 

P l u m a - U n o s » 

Pluma eterna 
e s c r i b e y c o p i a a i a v e z 

Postales . 
3 1|3 c é n t i m o s 

Navalltas 
d o c e n a 

Xlleras buenas 

A r t í c u l o s r e g a l o 
v a r i o s 

Grandioso surtido 
a r t í c u l o s f e r i a s , m e r c a d o s , b a i 
l e s . r e u n i ó n o s y m i l e s d e j<au-

u a s m a s 

V I L A M A R I , 4 7 e n t . I . " 
o.^onin^ Cal!*1 t%irt<* ( A r e j i A s . 

Ventas y traspasos 
d a t o d a s c i a s e s do 

E s í a b l e c i m i e n t o S ' t i e n d a s 
U i a p o n i b l o s d e t o d o s p r e c i o s 

C a l l e B o r r e l l , 4 7 , p r a l . 
V e r l a s g r a n d e s o o o r t u u i d a ' i e s q u e 

t e n e m o s e n v e n t a , e s c o m p r a r l a s . 

Ii anr ia ! a d o m e r c a d o , h a ) - v i v i e n d a y 
K H a p a t i o 17 U. a l q . m i é p o r ' i O d . 

TPocInerífí s e v . a i p r e c i o i n s t a l . 
Piso c o n m u e b l e s p o r ¿.WJO p e s e t a s . 
Otro p i s o d e G d . a l q . p o r c u a l q . p r , 

IÍOilíia con T^T- * l u e B * r v e P o r c u a l q . 
iCliUd u e i t o c l o s o c e d e b t a . a l q . 10 <i, 

B M M l a y c o m o s t l b l e s c í a n l o c a l y 
U l d l l t í l B p a t i o . 30 d . c a j ú n d i a , 400 d . 
Tjnnffo c o n f e c c i o n e s c e r c a m e r c a d o s . 
l l E u U B A u t . ° , s o v . a i p r e c i o i n s t a l a c . 
r 3 f Ó - k 2 f n ü r t e n e r q u e a u s e n t a r s e s e 
l u l c U a l v e n d e a p r e c i o d e t r a n c a e x 
T ionHa l e g u m b r e ' c o c i d a s , p o r r e t l -
l l C U U a rarse d e l u e g . p o r i.OOO p t a s . 
T í a n H i c o m e s t i b l e s y o t r o s g é n e r o s 50 
l l í l l u a d . d e c a j ú n d í a . so v e n d e a p r . 

B a t s l i a o e r l a í a ^ T c a b t i i ^ v 1 1 ^ 
Bar café m u y a c r e d i t a d o a p l a z o 
T u h c f l t a ' >aeua v i v i e n d a , m u c h a v e n -
IIBEtlI t a s e v e n d e p o r 500 d u r o s 
Carbonería a c r e i l i l a d a . 2fl0<lrs.. 
F l U S l f l f ^ ' é y c o m i d a s , s e v e n d e p o r 
1.1 i l loJUI r e t i r a r s e d e l n e g . g r a n o p o r 
T i f fn i lü t P r o P | a s P a r a c u a l q . n e g - c o n 
• ICIIUO) v l y i e n d a . s e v . - v a r i a s d e s d e 
100 d r s . y n n s i n fin m í » q u e n o p r e c i 
s a d e t a l l a r , a n t e s d e v e n d e r o c o m 

p r a r v i» i t , - i r r a U e 

- H o r r e l l . 47, p r a l . . d o 10 a 1 y de 3 a 8 

.Ô e denomine^ei^, 
l meior quir«-rr)&.T>:'i 

W L ^ B d ^ / » / d ^ 0 { ' ü ^ i • . ' ^ C ' l J 

L A B U E N A S O M B R A 
G i n g r o l , 3 ( f r e n t e a l a R a m b l a ) 
A l q u i l o c o n s o s I n s t a l a c i o n e s 

c o m p l e t a s o t r a s p a s o 
V i s i t e n e l l o c a l t o d o s l o s d í a s 

d e 10 a U 

mmm y biscos 
a p r e c i o s I n c r e í b l e s c o m 

Íi o t t u r a s a l d í a . ( . 'asa d e 
a * m á s a n t i f r u a s . A. P K -

h l S . C a i t e fita. A n a , i i . l¿ 

Gramofón 
v e n d o p o r 

l O O p t a s . 
r e g a l o lu p i e z a s y u n a c a j a d e 
a g u j a s , v e r l o y c i r i o e s c o m 
p r a r l o . - T a l l e r a . 16. 

r e n d o m u y b a r a t a . — T a l i e r s . Ifi, 

EN BADALDNA 
S o l a r e s c e r c a t r a n v í a , a ü u a . Elec
t r i c i d a d , s e v e n d e n d e s d e 0 ' 5 0 p e 
s e t a s e l p a l m o . R . : U r g e l , I O S . 
t i e n d a . L a b o r a b l e s d e 11 a I y 
d e « a 8. 

A - P L 

LA AGTíVíBñQ 
T r a s p a s a t i e n d a , a l q . 10 d s . , c e r c a 
R d a . S . A i i ! .» B ü r r c l l , 1 7 2 , í. ', I.* 

C a s a M a r t í n 

A g e n t e d e n o t i c i a s 

I ra jpaja i de Esis l le t is ies l f i j 
C e r v a n t e s , 7 y G i g a n t e s , 2 , c e r c a . g l 
B o l s í n » . T e l é f o n o 630 A . B a r c e l o n a 

Comestibles 
e n S a n G e r v a s i o 200 p t a s . c a j ó n tmo-
n a v i v i e n d a no p a g a a l q u i l e r . 
C o m e s t i b l e s ^ n t S p t n 0 
«l i l la v i v i e n d a con horno d e p a s t e l e r í a 

G t ^ f l f l G f l J S i G A 

mmm. mmmi y mm 
V e n t a a l m a y o r y m e n o r . 

M a q u i n a r i a para e l a b o r a c i ú u d e pan 
c a i u l o u e t a . c a r r o y c a b a l l o p a r a el 
r e p a r t o , p o r .'IS.OOO p e s e t a s , s e v e n d e . 

C A F E R E S T A U R A N T 
n ü m t o í i t srae WMM 

B a r R e s t a u r a n t 
e n b u e n i m u t o d e l K n s a n o h e : 

Café Concierto 
y C a m a r e r a s , e n p u e b l o c e r c a n o d e 
B a r c e i o n » . 

T a b e j r n a 
c o n c a r r o d e r e p a r t o . 120 c l i e n í e a 
d o m i c i l i o b u e n l o c a l v b u e n a v i v i e n 
d a e u S . M a r t i n , e s p l é n d i d o n e g o c i o , 

Merendero Bar 
c o u j j l o r w t ^ - a l q u i l e r 00 pe i -e tas . 

B a r - C a f é - G a s a c o m i d a s 
c a j ú n 300 p t a s . d i a r i a s , b u e n n e g o c i o . 
M Q n n p l n -ll i>ui m a y o r e s t a b i e c i i l o 
n c y U b l U l i . 30 a ú ü s b e n e f i c i o IO.O.Ü 
p t a s . a ñ o p o r 6.000 n í a s . 
P n l m a H o con s ú t a n o c en e l P a s e o 
u U i U l a l l U d o G r a c i a h a c e e s q u i n a 
dos p a r t e s s e t r a s p a í a . 
F á h r i P Í Í ffe A r t f c u t o . Y ( ! e I l o j a d e l a 
r a i i l I b a t a , Z i n c y L a t ú n , e t c . por 
no p o d e r l o a t e n d e r s e v e n d e . 

C o m e s t i b l e s S ' i & e X u l S t 
a p u e r t a s , b u e n catón, s e v e n d e . 

T o d o s i o s c o m p r a d o r e s a l a 

C a s a ftlartin 

C i a r e u l a s a f u e r a s , p o r f a l t a 
^ • d o s a l u d s e v e n d e , m u y a c r e 
d i t a d o . IUZÚU: C a s a M A K T l í I . 
C e r v a n t e s . 7. c e r c a « E l 15üisin>. 

i p i s o a m u e b l a d o , c n m p l e t a 
i * m e n t e n n e v e . s e t r a s p a s a , 
• b a r a t o K . C a s a M a r t i n . C e r 

v a n t e s . 7. 

' T * i e n d a c o a g r a n l o c a l e n i a 
* c a l l e d e l C a r m e n , s e t r a s p a 

s a . I t . C . M a r t i n . C e r v a n t e s . 7. 
c e r c a A v i i i ú 

Bar-taberna 
turneo d e l P N , . b u e n a b a b i f a , 
c i ú n . s e v e n i © , l i , : C a s a M a r t i u 
C e r v a n t e s . 7. c e r c a c a l l e A V i ñ ^ ' 

' T ' o i i u e r i a , o a r n i c e r í a y co-
* m e ^ t i b l o s e n l o m e j o r d e l 

d i s t r i t o V b a c e 6 0 U p t a s d i a d a 
C a s a i l a r t i n . C e r v a m e ^ . 7. 

G r a n r e s t a u r a n t q u e d e j a 
l i m p i a s IfOOU p t a s . m e s s e 

v e n d e . Ú . : C a s a M a r t í n . C e r v a n 
l e s . 7. t r a v e s í a o a l l e A v i f i O . 

BICICLETA 
v e n d o b a r a t a , e q u i p a d a . C a h a f l a l , 
3 , | . » , i . " D o 7 a 9 n o c h e . 
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CEDO CASITA-TORRE 
• r j r n b i i ) a t e u t o r l * t fttor* 
ú i f l z e a c a , g i M v i v a d e « u r e n t a . 
t s t r t L i r a E L M L Ü Y I O 

Sorra c lio» 
L a m a y o r í a d e l o a y r i n d e a c r i -

x e n e a i o n c o m e t i d o s p o r b u m b r e i 
a ' . cobuüzadns . i r r e s p o n s a b l e » d e 
s u s a c t o s . 

L o s p o l v o t L a v l d s o n l o s n m c o s 
e n e l m u i i f l u n u a q u i t a n e l v i c i o 
d e e m b & r r s c b n r s e , s i n q u e s e d i 
c u e n t a e l I n t e r e s a d o , a l i » r j u d l -
c a r . s a s a l u d . 

C o n l o s P e l v o a L a v i a e l a . c o b o l 
s e n e a t r a l i i a e n e l e s t ó m a r o y t e 
e v i t a l a e m b t l a t n e a . 

o s v e n u s S e ü o r a v i u d a d e 4 1 -
í l o a . P a s a j e d e l C r é d i t o , i , B U -
c e i o n a . 

Re s t a u r a n t C a f é - B a r , <Ua y no-
c b e , b u e n a h a b i t a c i ó n , a e v d e 

Ka/ .On- . C a s a M a r t i n . C e r v a n t e s 
n ú m e r o I. o e r c a c a l l e A v l f l ó . 

Ba r b o t e r a e r a n l o c a l , S8 d u -
r o e c l t l ú n . 18 d u r o s a l n o l l e r 

por S.l l> d u r o s . s e v e q d e . i l a z ú n 
Caá a M a r t í n . C é r v a n t o a . n d m . 7 
t r a v e s í a A r i f i i J . 

Bar-C. Comidas 
G r a n t o c a i s a l ó n d e b a i l e , a e v e n 
d e . R a z ó n : C a s a M a r t i n C e r r a n 
t e s . 7 I r a r o - l » A v i ñ ó . 

B a d a i o n a 
B A R t ' I A D A A T 3 T I O » » 

pa ••-on i.i u n ; , c a í a t o r r e . C a l i e K a f a e i 
d e C a s a u e v a s . n u m . 4 8 . n a l b k e d e S a 
3. t r a t o d l r y a t o . 

JACAS 
d e B a l o n s a d e r o h a n l l e g a d o t m v a -
s-úu. P e p d e l 011, S a n A d r l i n d e 
C e s O s . 

P e s c a - S a l a d a 
c a r c a M e r c a d o S a n A n t o n i o m a r 
b i e n p r a a a n t a d a . s e v o n i i e . K a u > n 
C . M a r t í n . C o r v a n t e s . T, t r a r e s i a 
A v i / . O . 

c a s a d a c o m i d a s , c e r c a R a m 
i l l a s p o r j . M O p t a s . . ae t r a a p a a r . 
H a y p i s o . K C a s a M a r t i n . C e r -
v a o c e a . f. 

C a r b o n e r í a 
e n U i a c l * , c é n t r i c a , b u o u a p a -
r r o g u í a , a l q u i l e r 55 p e s e t u . M 

tíarvantea. n ú m e r o T. 

TRASPASO 
? p i s o s a m a e b l a d n * o s i n e n C . t or 
n a n d o . 39. p r a l . . 2 . * m i t a t p r e c i o u r g e 

M á ; C 3 . T j U . n . S L 

d a c a l a d o s d e d o s a d u j a s c o n m o t o r , 
s e v e n d e , t t a c d o . P r i n c i p a d a V t a n a , 
n u m e r o 8. t i e n d a . 

COLOSAL UQBIDACION 
E m p e z a r * e l 1 * d e o c t u b r e p r d -
x l m o e n e l T A L L E R D E C A L Z A D O 

L * VERDAD 
i C a ü e d e 1» T í p l n e r i a , n ú m . S 8 . 
P R E O O S C A L Z A D O D E 3 E « 0 n A : 
D e s d e í p e s e t a s e l p a r a 8 8 . 

ARTISTAS 
' V e n d o d e c o r a d o a l a e s t r e n a r r 
• v r M n a r l o n u e v o , c o n c e s t o , t o d » 
m u y B a r a t o . — R a z ó n : C a l l e d e l 
• C o n s u l a d o , 3 1 , 2 . « , l . * ( M o d a s ) . 

CAZADORES 
V e n d o e s c o p e t a c e n t n l , c a l i b r e 1 2 , 

y p e r r l t a S e t e r d o s m e s e s , m n 
o c a s i ó n . — H a r ó n : C a l l e d e l É s t e , 
• ú m e r o 1 1 , s e g n n d a t i e n d a . 

VENDO BICICLETA 
tari m r e v a f r a a c e s a T H O M A I f N . 
D e t a l l e » y v e r i l : C a l l e d e MdD-
t a y t ó n , a n i ñ e r g U , 8 . * 

T r a j e s u s a d o s 
. b n e n u s o . « r r a n s t o k . v e n d o d e s d e 88 
p t A a . - a a n i ' a b l o , 188, p r i n c i p a l , 1.* 

SE VENDE 
m e s a d e c e r n e c o n t o d a s l a s ' h e 
r r a m i e n t a s , a b u e n p r e c i o . R i u O n i 
C a l l e 0 » M a l l o r c a , 8 * 7 . 

J a c a s e i s p a l m o s , p u r a n a w i ' r a . y 
c a r r o r e p a r t o . — G a l l e d e r . ' n m -
B t n s , n ú m e r o 1 8 3 , e e b l e s . v i s i b l e 
d e 3 a s . r o r r a s a ( C o U - B l a n c H ) . 

CASITA Y SOLAR" 
e n S a n A d c i á n , « r a n p o r v e n i r , v e a -
d o , p r e c i o g a n g a . C r g e l , M , 1*. j ' 

HAB. A CAB. TODtTESTAR 
8 d a . s e m a n a , o p o . 1 7 , í . » í . » 

Coll ~ Blaneh 
Ü̂ IZICiSi FAENES 
a p r e c i a s r e d u c i d o s . J a m o a l a 
c a r r e t e r a K a a l d e M a d r i d , t r a n 

• l o n . " 86. - U a z d n J o y e r í a 

L A U N I V E R S A L 

P l a z a R e a l , 1 1 
y e n t o r r e B a r r l n a . C a r r e t e r a 

K o a l , n ú m e r o £ 1 . 

Coll - Blansh 

peluquería 
V e n d o p o r s.OOO p t a s . , ' O o n i r o 
c a f S , d o s l i l l u n e a , a p r u e b a . U . : 
P e p e t , l l a n d a S . P a b l o , S , b a r . 

BARBERIA 
V e n d o p o r 3 , 0 0 0 P t a s . , c e r c a d e 
M o u c s d a y U i p o l l j e L B i z A n : l ' í p e t . 
R o n d a de S a a i - a b l o . s , b a r . 

— BICICLETAS NÜEVAS~~ 
g a r a n t i d a a , v e n d o d e s d e 1 0 0 p t a g . 
R o n d a d e s a n Aotoala, s o . 

SE TRASPASA 
t i e n d a c a o p i s o e ; p i c l o » o , a l q u i 
l e r m u y r e d u c i d o . — R a t ó n : B a r 
b a r ! , m l n i e r o S , f i e a d a . 

SE VENDEN 
c a e b o r r o s p u r a r a z a l o b o . R a s ó n ; 
P a s a j e d a M a r U ñ ó n , S o , 

PAVIMENTOS 
> r e v o q u e » i i a p e r m c a b V e s c o n p r o 
d u c t o p a t e n t a d o . D i r i g i r s e : C a l l e 
d e C a l a b r i a , 9 4 . 3 . * , 2 . ' 

COMPRAS 

COMPRA-VENTA 
J O V A 8 • 0 E M E R 0 8 

PAPELETAS D E MONTEPIO 
C o n r á p i d a s y r e s e r v a y p o r t o d o 
s u v a l o r . R a m b l a C e n t r o , 3 0 , a t t . * 

HIEBR4S Y METALES 
u s a d o s . L a e a a a q u e p a g a m í a . 
G a l l e d e 3 e p ú l v t d a . m i m e r u 1 8 a . 

DORMIR Y ROPA LIMPIA 
M r » d o s a m i g o » e n l a P i a l a l a 
t í an» . G a l l o . 0 5 ( I t o a t a f r a n e b s ) . 

ESPLENDIDAS 
t i a b í t a c l o D M p o r a l q n l l a r , c o n p e n -
s S i n o » l n p e n s i ó n . — B l a s c o d e 
O a r a y , n ú m e r o 1 * . I . » , J.» 

ALMACENES 
p o r a l q u i l a r e s p a c i o s o » y b u e n a 
l m . H a a ó n : C u r t e » . 7 0 0 . 

San Pablo, 30, i.0,1» 
h a b i t a d a n e a p a r a m a t r i i a o n i o e l n 
h i j o a , c o n t i e r e c h o a c o c i n a . 

Habitación pTl amigos 
b a l e d n c - M e m l f c l h a L 10. 3.". L * 

I D esoSLX- Í B L 
d o s c a b a l l e r o » a d o r m i r . M e n é n d a a 
P e l a y o . 35, g - , G r a c i a . 

Casa se alquila 
e n S a n a , t r e s h a b i t a c i o n e s c o n l a v a 
d e r o y a g n a . s i n t r a s o a s o . - C a l l e 
M i g u a l A u e e l . n . * 60. l e f r a I. 

CASA PARTICULAR 
f a m i l i a r e l i c l o a a , a l q u i l a a n a h a b i 
t a c i ó n c a b a l l e r o , s o l o d o r m i r . - B o a -
d a S a n P a b l o q n t o p e o , f r e n t e c a l l e 
F a r i K m e n l o . 

SESORITA EXTRANJERA" 
d e H e r r e r a , d e s e a dos h a b l b c l o a a a 
s i n m u e b l e » . E s c r t M r : T i r o l e s a s , 
n ú m e r o ! , 0 J l . 

I n t e r i o r d e t i e n d a 
p a r a a l q u i l a r , p r o p i o p a r a a i r e a s a n 
o t a l l e r , c e r c a loa E n c a n t e s . - K a z ó n : 
O l m o . 10, p a l n q n e r i a . ' " 

Bajos en San Andrés 
t r e s n a b f t a c l o n e a , c o m e d o r , c o c i n a , 
p a t i o , a j - n a y c U e t r i c l J a d , 18 d n r o » . 
S o n d a J j a n A n t o n i o , 88. p o r t e r í a . 

T i e n d a g r a n d e -
cou v i v i e n d a e n S a u A n d r é » , e n a i l l o 
d e m u c h o p o r r ó n I r . a l q u i l e r 22 d u r o » 
M o n d a d e S a u A n l o m o . n ú m e r o 88 
p o n e r í a . 

JOVEN A DORMIR 
C i U » d e ¿ a L u n a , n.« 1 0 . .1.« p .» 

FAMILIA 
d e s e a J o v e n o r a b a n e r o , s d l o d o r -
m i r . R o g e r d e F l o r . 3 1 8 , . i . ; l > 

POR 9 DUROS 
S e H q í i ü a c u l t a t r o » d o n o l t o r i o i , 
c i m e o o r , c o c i n a , a g u a , p a l i o y to-
v a d e r o , a q u i n c e m i n u t o » a u l ó m -

: B i b u » d a S a n A n d r é » . — J U i ó a : 
C a i l » d * B o r r e l l , n ú m . 6 » , í • i.» 

^ p o r f c : d e 11 1 7 . 

| CASA PARTICULAR ' 
C e d e h a b l t i c l ó n a c i b . , s ó l o a d o r -
P i l r . l l o s p m i . 1 8 7 , l : « , f S ' 

SE NECESITAN 
d o s J ó v e n e s i d o r m i r . C a l i s jd» 
í e r t a n d l n i , » 1 , I . - . i . ' 

SEÑORITA 0 CABALLERO 
l ó l o a d o r m i r , t - e a u e d e l H o s 
p i t a l , n ú m e r o 9 8 , 3 . * , 2 . ' 

"IttíTT ACION 
• d i o a d o r m i r , c a b a l l e r o . — C a l l a 
d a S i n P a b l q i l i o , 1 . * , 1.a R i -
s ó o : d a 7 a 8 d e 1» n o c h e . 

^"sTalquila 
a n a h a b i t a c i ó n c o n b a l a d a i J a 
c a l l e p a r a do» a m i g o s . — , C a l l e 
d e A r a g ó n , 1 0 8 , t . - , 2 .« 

HABITACION 
p a n u n o o d a s j O v e n e a , i d t e 8 
d o r m i r . C i l l » d a g a n a . 3 1 8 . 

MATRIMONIO 
J o v e n , s i o h U o » . d e s e a u n a b a U -
t a c t ó n Md m o e b l e s . — E s c r i b i r a 
MJ, D I L U V I O n ú m e r o t i l . 

CASA PARTICULAR 
d » s e a u n c a b a l l e r o , s ó l o a d o r m i r . 
C a l l e d a l a C a d « n a , 3 6 , l . « , 1.» 

HABITACION 
e c o n ó m l e » p a r a c a b a l l s r o . ( U i ^ a i 
M e p C O t l b a l . 1 4 , p a n a d e r í a . 

CASITAS 
p o r a l q u i l a r , l l a y o c h o r e c i t e coafc-
t r u l d a i , j u n t o B a d a l o n a , c e r c a p i 
r a d a t r a n v í a , m u c h a a g u a , n . n ú a i 
R o n d a S a n P a b l o , 8 8 , m o n e r í a . 

SE DESEA 
u n j o v e n a d o r m i r . 9B !v i , M , M 

HUESPEDES 

Comidas económicas 
a b o n o s s e m a u a l e » y m e n s u a l e » . v t t 
d a d o r a c o c i n a c a s e r a . — P o n i e n t e , I , 
c o m e d o r e s . A b i e r t o h a s t a l a » 4 n í a -
d r o g a d a . » e s i r v e n r e ? o p o n e s . 

SE DESEAN 
d o s c a b a l l e r o s a U.do e s t a r . - B a j a d e 
S a n P e d r o . 19,1.», 8 . * . 

A b o n o s m e n s u a l e s 
d a GO c n b i a i t o a a 90 y 78 p t a » . y d e 18 
y 21 n e n i a a a . V a l l d e a c a U a , ñ . b a r . 

BONITA HABITACION 
b a l c ó n c a l l a p a r a c a b a l l e r o , c o n a 
s i n . — L u g a , » i , t , * . 1.» 

RieraAlta, 48,3.% 1* 
s e d e s e a a n o o d o i o a b a l l e r o a ( o 
e s t a r o d o r m i r , o l u a t r i m . s i n h l f 

SE DESEAN 
d o s U V e a e a a « o r n a r y d o r m i r . • * 
T a l l e r s , » 2 . ° . L f « 

HABITACION 
p . do» a m l s o s . b a l e d n . c t o d o e s t a r o 

-«olo d o r a a l r . P o n i e n t e . 30. e n t . * , L * 

HABIT. BALCON CALLE 
c o n o s i n , p . cah.» P o d l o a t e , 8. 
1 . ' , 2 . ' 

mm Mmi 
C o m i d a s e c o n d n r t c a * . K n e s t a c a s a 
p i w d e n c o m e r la» p a r l o n a s m i » deUr 
c a d a » d e ! e S O i m a e o , p u e s e n e l l a n o 

. s o u s a n p i m i e n t a s , n i m a t e r i a » per -
j u d i c l & l s s a j a a a l n d . S e S i r v a a l a 
c a r t a y p o r a b o n o » . C e n a » a T M . T r e » 

p l a t o s , p a n . v i n o y p o s t r a s . 
P R O B A K L O E 3 A D O P T A R L O 

P r o r e n z a , 288. e n t r e B a l m e s y K n r i -
q u e U r a n a d o s . t 

casa ^Articular 
d e s e a í ó 
c o m e r s ó l o . B u r a » , 4 - 8 , - a i » , 1; 

a r ^ 

HUESPEDES 
.4 t o d s , e s t a r . 1 8 p u s . ; 31 y t f 
s e m a n a l e s ; p o r d í a , 4 ' 5 0 . A b o n o » 

. e s p c c t a i e s l i a r » l u í ml ' . ' .Wre» y f#-
r r o v l a r l o s . P l a t e r l i , 8 7 „ 

CASA REDUCIDA 
. f a m i l i a d e s e a u n c a b . b . c v An ioo 
b u ó e p e d , c o a r e t e r c n d i s . tialle M 
O r o . 2 0 , 8 , ° . ! . • V l a l i d e 7 1 j , 

SE DTSEA 
u n o a d o s j ó v e n e » a t o d o « u a 
C a n * d a l a F l o r d s l U l r L n t B 
m e r o 9 , > . * . 1.* , e » q n l a a C o r d e r j 

GASA PARTICULAR 
d e a e a o s o o do» j d v e M S a todo 
e s t a r . S a n J e r ó n i m o , n ú m . s , f \ 
• « q u i n a a H o s p l t u . 

SE DESEA 
u a J o v e n a t o d o e t t a r , J r t » 
m l l h r . C a r m e n , 7 4 , 1 . ' , I ? 

PÉRDIDAS 

Se perdió 
m e d a l l a y c a d e n l t a d a e r o c o n I n l o t » 
le» B~ M- e n l a t a d » » y f a c h a d e ¡ u t a -
m i e n t o 1 0 - 9 a . - 8 o a g r a d o o e r i y 
g r a t l l e a r á s o d a v o l n c l ó n p o r »f 
r e c u e r d o d a f a m i l i a . — E ü a a a , 22, L , 
i . ' , H o s t a f r a n c h » . 

PERRO PEOlUtO 
b l a n c o , c o n e t a p a s c o l o r c a f é , my 
<Uo p e l a d o , a l l e n d e p o r " P l u l u a " . 
9 » g r a t i n c i r l s u d e v o l u c i ó n . C i u e 
d « L e p a n i o , i ( P u e b l o S u e v o ) . 
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SERVICIO T E L E G R A F I C O 7 TELEFONICO 
E l Gobierno se preocupa de dar albergue a los periodistas :: Suspensión del pago del plazo 

reglamentario de los cuotas de ignorado paradero :: Se anuncia para el jueves la llegada 
a Barcelona del general Miláns del Bosch :: Es detenido un hijo del subdirector de 

Obras Públicas :: Muerte misteriosa de la bija del guardamuebles de la Casa 
de la Moneda K Entran en Xauen las tropas españolas 

Colonia de periodistas 
Madr id , 19. 

A las once de )a mamoaa de hoy te v<-
riflcó «1 acto de colocar ta pr imera piedra 
de la nueva .colonia de periodista» Los P i 
sares, sita en terrenos próximos al •vecino 
pueblo de Ghamarl ln de la Rosa. 

El acto fué tan solemne como simpático. 
A las doce meno» cuarto llegó en auto

móvi l el rey, siendo recibido por el cont ra l 
mirante sefior Magas y numerosos per io-
disUis. 

El seflor Cabanillas, preoideaU de la So
ciedad organizadora de Los Pinares, dló Ice-
tora a unas cuart i l las. 

Bl marqués de Mapaz pronunció breves 
palabras, exponiendo el deseo del Gobierno 
de proporcionar albergue a los periodistas. 

El rey colocó la pr imera piedra y «1 acto 
terminó sirviendo un luncb. 

Firma del rey 
Madr id . 10 

El rey ha firmado hoy los slgnlentes d e -
eretos: 

.Trasladando a Crlstiaola al ministro en 
PeXIn don Femando Antón del Olmet, mar
qués de Dos Puentes. 

Idem a Pekín el ministro en Cris ti anís 
do a j us to Garrido Cuneros. 

De Hacienda. — Concediendo varios cré
ditos importantes en Junto 67,500 pesetas 
a l vigente presupuesto de gastos de la soc-
«lón sexta, minister io de la Gobernación, 
Con destino a satisfacer los derivados de la 
reorganisación practicada en el alto mando 
de la guardia c iv i l . 

De Fomento. — Jubilando al inspector 
general del Cuerpo nacional de Montes, pre
sidente del Consejo de Minería, don Adriano 
Contreras y Vi lches. 

N BAHCELtmA 

Madr id, i 9 . 
Maflana, martes, roarchari a Barcelona el 

Tiuov» iri ibeniador c iv i l de esa provincia, ge-
ec.-.>i Mllans del Bosch. 

•MUERTE D E UN PERKHMSTA 

Madr id, 29. 
Ha fallecido el veterano periodista r e 

dactor de " E l Imparc ia l " , don Felipe Sén-
t k e i Calvo. 

MUJER a U l O I M 

Madr id, »9. 
La o i j i del guarda-muebles de la Casa de 

la Moneda. Encarnación Piso Gnzile¿, de 30 
t f ios, soltera, esta mañana puso fin á su vida 
asestándose una puñalada en el seno Iz
quierdo que le cansó, por su profundidad, la 
Muerte casi Instantánea. 

Según los famil iares de la suicida ís ta era 
•enrasténlca creyéndose ello haya sido lo 
«lúe la Impulsó a" atentar contra si exlsten-
«la. 

La "Gaceta" 
Madr id , t 9 . 

La " Q í o a t a " publica lo s iguiente: 
Una real orden, disponiendo se d e v u e M 

van a los Individuos que se mencionan, las 
cuales Ingresaron para reducir el t iempo de 
su servicio en filas: 

En esa relación figuran los siguientes: 
De Barcelona: 
José María Valls, Antonio Gumellas Pan, 

Palme Psdrós Quer, Ramón Planas Planas, 
Cándido Pefia Vélez, Víctor Pont Puigde-
r ra jo ls . Ramón Sampere Moreno, Ramón 
Cornelias Pu jo l , Francisco Jabol Fox, Pedro 
Tan Batl le, Francisco Verduga Usta, Fe
lipe Cadena Rocirs, Jaime Ferrer Genovés, 
Jaime Sanz Faldella, Pedro M l r Amorós, I s i 
dro Mlral les Taxis, Juan Rincón Armengol , 
Andrés Palmos Salcedo. Francisco Flores 
Balefia, Ivo Galés Farr io ls, Juan Rins F re l -
xas, Lu is Bach Bares. 

Joan Codlna Alber t , del Ayuntamiento de 
Estany; Justo Ballester Comas, del A y u n 
tamiento de V l c h : Domingo Oaleerán, de l 
Ayuntamiento de Villanueva y Qe l t r ú ; Ja i 
me Torres Gi l , de Vllafranoa del panadés; 
Buenaventura Carbonell Gencr, de Sl tges; 
José Gumá Carreras, del Ayuntamiento de 
Vlí lanueva y G c l l r ú ; Ricardo Demestre 
Maseó^ de Vlí lanueva y G e l t r t ; Víc tor Pu lg 
Oliveras, de San Justo Desvern ; José Coio-
mlnas P a B i . de Frat de L lobregat . 

La "Oacets" publica también, relación de 
as facturas de presentación al cobro de c r é 
ditos de Ul t ramar en el turno preferente 
que han de satisfacerse por la Tesorería. 

En ella figura Jaime Mar to re l l , Albadia. 
de Baleares 

Publica el siguiente aviso del minister io 
de Fomenta: 

Autorizando a don José Pra t Glncstá, co
mo representante legal de la Sociedad co
lectiva Burgos, Serra y Coll para Oerivar 
mO l i t ros de agua por segundo del r io Se-
gre, en el término de L l i v la con destino a 
la ¿reducción de energía eléctrica. 

También publ ica relación de las facturas 
de crédito de Ul t ramar presentadas al co
bro. Figuran las s iguientes: 

De Baleares. Juan Mar to re l l , 5á3'82 pese
tas ; José Nadal, l l i ' 7 5 . 

De Barcelona, Pascual Franco Ayué, pese
tas 732"55; Emi l io Domingo Montes, 7 7 ; Jo 
sé Sodas Lor lob, O ¡ Emeterlo Zamarreflo 
Cañizar, 9 3 ; Is idro López Montero, 9 9 ; Joa
quín Marsá Slnrama, 102; José Ml l le t , 5S'30. 

UNA DETENCION 

Madr id , 29. 
Ha Sido encarcelado, permaneciendo ve in

t icuatro horas incomunicado, el sefior Sán
chez Cuervo, h i jo del subdirector de Obras 
públicas. 

E l mot ivo de la detención ha sido haber 
dirigido una carta a un ka ld de Marruecos 
amigo suyo, en la cual la autoridad m i l i 
tar ha encontrado matérla del ict iva. 

E l sefior Sánchez Cuervo es soldado de 
cuota. * 

De la Presidencia 
Madr id, 29. 

A las cinco de la tarde l lagó a la Pres i 
dencia el almirante Magaz. 

Di jo a los periodistas que habla recibido 
un telegrama del presidente en que le dice 
qua siguen las operaciones con Xauen sa
t isfactoriamente. 

Como esta mafiana el almirante Magas, 
acompasado del alcalde, vis i tó al subsecre
tario de Gobernación, se le preguntó el a l 
cance de la vis i ta. 

Contestó que habla ido a visitar al sefior 
Martínez Anido y coincidió la visita con la 
llegada del alcalde. 

Esta tarde ha estado en la Presidencia, 
conferenciando con el marqué» de M a g á i y 
varios generales del Director io, el gober
nador oTvIl do Barcelona general Mllans del 
Bosch. 

EXCURSION 
Madr id , 29. 

Los congresistas espafioles de la Asam
blea internacional de Geodesia y Geofísica 
obsequiaron a sus compafieros eztranieros 
con una Interesante excursión. 

A las nueve de la mañana, ocupando 
veinte automóviles, se trasladaron al Pardo. 

Visi taron el palacio y admiraron la v a -
llosa colección de tplees. 

Después de la visita, los excursionistas 
se trasladaron a la Cuesta de las Perdices, 
donde fueron obseaulados con un aperit ivo, 
seguido de un espléndido alfnuerzo a base 
de un suculento cocido madri lefio. 

A la hóra de los br indis hablaron an p r i 
mer término el sedor Bowie, norteameri
cano, presidente de la sección de Geode
sia ; el sefior Gen vellos, holandés, en r e 
presentación de los delegados de su país: 
el sefior I.allemand. francés, presidente de 
la sección Geodésica; el sefior Cubil lo, d i 
rector general del Inst i tu to Geográfico, y 
el sefior Oalvls, subdirector. 

Los oradores extranjeros tuvieron frases 
de encomio para Espada, que los sefiores 
Cubll loy Calvfs agradecieron cumpiidamente. 

La banda del regimiento de f.eón tocó 
durante la comida música espadóla. 

Terminado el almuerzo, los excursionis
tas se dividieron, dirigiéndose unos a El 
Escorial y regresando otros a Madr id para 
asistir a la corrida de toros. 

PETIC ION DE UA L I B E R T A D 
Madr id , 29. 

E l ex ministro sefior Mazo, ha presentao 
do un escrito al Juzgado pidiendo la l ibertad 
provisional de don Rafael Sánchez Guerra. 

LA INTERNACIONAL 
Madr id, 29. 

E l sábado por la noche se celebró en el 
teatro de la t asa del Pueblo el mi t in orga
nizado por la Agrupación de Juventudes so
cialistas con motivo de conmemorarse en 
todo el mundo el 40 aniversario de la 1 I n 
ternacional. 

Se te>ó una carta de Pablo Iglesias y 

Erenunciaron discursos Curr i l lo , Fabra R í 
as y Saborit. 
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La muerte de la señorita 
Encarnación Viso 

LA HABITACION FH DESORDEN 
CERRADURA DESTROZADA : R O 
PAS MANCHADAS D E SANGRE 
E N UN BARRERO : DETENCION 
D E L P A D R E Y UN HERMANO D E 
LA I N T E R F E C T A 

Madr id , 29. 
Ampliamos detalles relativos a la muerte 

d t la señorita £ncarnacida Viso Pascual, h i 
j a del guardamuebles de la Casa de la M o 
neda. 

La sí f forí ta Enc^rnaci i in tenia clavado un 
puñal en el pecbo. 

Avisado él Juzgado de guardia, se per-, 
sonó en el lugar del suceso, procediendo al 
levantamiento del cadáver y ordenando su 
traslado al depósito Judicial. 

En los pr imeros momentos se creyó que 
se trataba de un suicidio, y en este sesudo 
se Instruyeron las primeras dil lgenciafi. 

Sin e tnMrgo , póstcr lo fmente. la autoridad 
JudioiaJ debió Jdye r l i r algo extraflo, toda 
y e i qoc BO efectuó luego una inspeoci^a 
ocular. 

La habitación que en la Casa de la Mo
neda i t ieta el guardamueble parecía en oom-
pleto desorden. 

La cerradura de un puerta se hallaba 
completamente rota. 

Practicado un minucioso reconocimiento, 
fueron enconlrada'? <i"nlro de un barreOo r o 
pas manchadas de sangre. 

Los habitantes de la casa no supieron 
Justtünar este extremo y se aumentaron las 
-•ispeehas hasta el punto de que el Juea 
pronlbió a l acceso a la casa de toda perso
na qué no tuara autor idad. 

En usa de lag habitaoiones inter iores se 
encontraba :el cadáver de la seBorita E n 
carnación. 

Se hallaba echada sobre la cama, vestida 
y calsada, como si se hubiese dispuesto a 
salir de paseo. 

En el seno izquierdo y hasta la empoda-
dura, tenia «Uvado un puñal . 

Entre las ropag que se hallaron en el 
barreño }Mi>ia un voslido perteneciente .a la 
señorita Eucaruaoión, que presenlafca preol -
samen'á sobre la parle izquierda del pecho 
un ori f icio hor izonta l , como causado por 
arma blaaea. A i lado do este oriílolo exis
tían muchas raancbas de saagxe. 

Este hallazgo aorpreudió mucho a la au 
tor idad jud ic ia ! . Si la lesión le hlbiese per
mit ido cambiar de ropa, teudria forzosa-
mente que haberse advert ido manchas de 
sangre por al suelo, ya que hay bastante 
distancia desde la habitación en que fué 
hallada muer ta hasta el lugar donde el ba
rreno se encontraba. 

Bl Jiigz dispuso fueran detenidos e l n -
eresaran en calidad de incomunicados en 
loa ca laboío . d-!l Juzgado de guardia Lu is 
y Eleufer io v i so , padre y hermano, respec-
t ivameute, de ia finada. 

Una vez terminadas las pr imeras d l l i -

Senoiaa. éstas fueron puestas a disposición 
el Juzgado correspondiente, que lo es al 

de! d is tn to de Buinav is ta . 
E l Juez so personó en el depósito Jud i 

óla!, procediendo a la Incautación de una sá
bana son la que aparecía cubierta la seño
r i ta EncarhaóTón y de otras ropas de su 
propiedad que permi t i rán determinar a lgu 
nos extremos que aparecen.eavueitos en ne
bulosidades. 

A ñ i t ima hora de la tarde log detenidos 
coottnusban Incomunicados en el calaboío. 

E L NUEBO GOBERNADOR D E BARCELONA 

VÁ 1, 29. 
E l asnera! Mllans del Bosch acudió a las 

siete de la tardo a la Presldehoia. despi
diéndose do los generales que en aquel 
momento fle encontraban en sus despa
ches. 

Al «onversar con los periodistas, e l ge
neral Mi iáns del Bosch anunció que se p r o 
pone salir oón « r e e d ó n a Barcelona el 
miéreoles próximo. 

El crimen de Carabanchel 
Madr id, 39. 

L a guardia c iv i l ha venido prosiguiendo las 
gestiones encaminadas a descubrir e l autor 
del asesinato cometido en el camino de la 
Canaleja, en el término de Carabanchel, y del 
que fué vict ima el pastor Marcos Felipe. 

Se racordará que precisamente el día en 
que ocurr ió el cr imen, un soldado habla r e 
corr ido aquellos alrededores tratando de 

vender unos zapatos, y que también los ha
bla ofrecido a Mareos. 

Todos estos extremos los confirmó el pas-
torci l lo Cecilio Sánchez, de 14 años, int imo 
amigo del asesinada, el cual añadió que e l 
to ldado en cuestión intentó también vender 
do» ztbpatos a ua v ie jo guarda de unos t e 
rrenos cercanos. 

Interrogado esto guarda, declaró que, en 
efecto, eran exactas tales afirmaciones y que 
el soldado mostró gran .contrariedad a l no 
poder deshacerse del par de zapátof, por
que, següu d i jo , necesitaba urgentenie.:te d l -
l e r a . 

Como consecuencia da estas aver iguado-
Bes se practicó un minucioso reconocimien
to del terreno, siendo hal lado a poca d is tan-
eia del lugar del suceso un palo, que muy 
bien pudiera ser el de un hacha y en e'l 
que aparecen manotias que en momeato 
oportuno se determinaré si son o no de 
sature. 

También cerca del lugar del suceso se ha 
encontrado un envoltorio de papel que se 
Supone f crtenecia a un trozo de Jabón. 

Taurinas 
E N MADRID. 

Madr id , i » . 
Ayer se celebró en Madr id corr ida de t o 

ros, lidiándose bichos de Trespaiacios, que 
resultaron ra^nserrones y blandos. El te r 
nero, reparado de la v is ta, entre protestas 
fué ret i rado al corra l , sust i tuy ínuo lo uno 
de Bueno, que cumpl ió. El cuarto fuá f o 
gueado. 

Nacional I bien con e l capotes j quites, 
faena muy val iente y dominadora, bien m a 
tando. Fué ovacionado 7 en sus dqs toros dló 
la vuel ta al ruedo. 

Emi l io Méndnx regotar toreando y supe
r io r en bander i l las; bien matando; se le r o n -
oedló una oreja. 

Paradas toreó mny movido y distanciado, 
siendo protestada su labor con frecuencia. 
Banderi l leó vulf iarmenlo el sexto. 

M u y deüolente matando. 

EN S E V I L L A . 

Pr imera da fer ia. Los toros, d» Moreno 
Santamaría, cumpl ieron, 

Marcial Lalanda telegrafió alegando ra-
fermedad. La sust i tuyó Chiouefo, que es tu
vo bien con el capote j la muleta y regular 
oon e l estoque. 

Pablo Lalanda mediano oon el capote y oon 
decisión coi) la espada. 

L i t r i , que tomaba la alteraattva, torpe oon 
el capote y m u l t t a , dafloiente matando. P r o 
dujo gran decepolén. 

E N SAN SEBASTIAN. 

Los bichos de Vi i lagodio mansos y b r o n 
cos. 

Oitani l lo y Agttero valientes, trabajando 
con arrestos y deolsión para sobar fuera ia 
corr ida decorosamente. 

Uno de los sobreros lo mató Saleri 11 acep
tablemente. 

E l públ ico contrariado por las condiciones 
del ganado. 

EN V A L L A D O L I D . 
Ul t ima de fer ia. 
Los toros de López Chaves cumpl ieron. 
Mer ino poco afor tunado. Mató una, r a -

tirándose a l a enfermería resentido de ia ú l 
t ima cogida. 

Valencia I I val iente, matando tres toros 
por la ret i rada de Mer ino . Se le ovacionó. 

Olmos, superior con el capote y muleta y 
j bien con el estoque, 
i Bejarano val iente toreando y matando. 

La reunión nocturna 
• Madr id . 89. 

A lab diez menos veinte terminó la reunión 
del Director io. 

A la salida, ol general Valle a pin osa ma
nifestó a ios periodistas lo s iguiente: 

Alas dos y media de la tarde se ha res
tablecido completamente la comunicación oon 
Xauen y se ha entrado en dioha ciudad, 
cambiándose telegramas de júb i lo y alegría 
entre el presidente y el general Serrano. 

En Laráche — añadió — hemos tenido un 
rudo combate, en el que se hicieron bastan
tes bajas al enemigo, pero también se nos 
hicieron bajas a nosotros. 

Como anunció el presidente hace varios 
días, se ha llegado a Xauen el día 29, ha
biendo sido una operación muy bien hecha. 

Donde se temía que tuviéramos bajas — 
siguió diciendo el gañera! Valiespinosa — no 
las hemos ten ido; pero, en cambio, las h u 
bo donde no se temía: en Larache. 

A la reunión del Director io — agregó — 
asistió el subseeretario de Hacienda, que 
dió cuenta de varios créditos y expedientes 
de t rámi te. 

B l señor Calvo So telo, d i rector de A d -
mlnistraelón loca l , acudió también a la r e u -
aión, dando cuenta de dos provectos, que 
quedaron en suspenso para su detenido es
t u d i o ; uno se ref lere a una modif icación da 
ia ley de Sanidad y otro a modiflcaelones 
en !a escuela da polioia. 

B l subsecretario de la Guerra, que tam
bién asistió a la reunión. Informo da d i 
ferentes asuntos, entre ello», ascensos por 
méritos de guerra y adquisición de mate
r ia l . 

Grave accidente 
de automóvil 

T R E S M U E R T O S V VARIOS HERIDOS 
Madr id , 29. 

En la carretera de Andalucía, en el k i 
lómetro número 07 y en el sitio denomido 
Cuesta del Madero, volcó esta mañana un 
automóvi l del servicio públ ico, ocupado por 
16 viajeros, que se di r ig ian a las fiestas 
del pueblo de Los Barr ios. 

En e l accidente resul taron muertos Pe
dro Encinas. Lu is Pedraza, Aurora da la 
Peña y Eugenia Michano. Heridos, entre 
ellos algunos gravísimos. José Urbano, con
ductor del vehícu lo ; Hermenegilda Padró, 
Bomualdo Sánchez, Alejandro Pedraza, B r í 
gida Sánchez. Luc ia Sánchez, Bonifacio L ó -
pea, l losa Mayo, Dionlsia González y María 
Angeles Tor res . 

Dos de los viajeros resul taron ilesos y 
dos niños que iban en el coche oon lesiones 
de pooa importancia. 

Movimiento bursátil 
Madr id , 29. 

Los fondos públicos acusan f lojedad, ba
jando la part ida de Inter ior veinte cént i 
mos, al quedar a 71'03. 

En las acciones bancadas ganan dos en
teros las del Banco de España, que u l t i 
man a 362. 

De las Industriales están ofrecidas, per
diendo ter reno, las Ferroviarias, Azucare
ras y Metalúrgicas y firmes la Unión Eléc
t r ica y los Tranvías. 

Los francos y las l ibras suben 25 y 20 
céntimos, quedando a 39'50 y 34*48. Los 

Idó lares par t icu larmente tenían dinero » 
T 4 8 5 . 

NOTA ECUATORIANA 
Madr i d , 29. 

En la Legación del Ecuador faci l i taron la 
siguiente n o t a : 

«El movimiento revolucionario que estalló 
al día 7 del corr iente en la Hepública del 
Ecuador, con mot ivo do la elevaoión del 
presidente alecto, doctor Gonzalo F. Cór
doba, a ta suprema magist ratura de la na
ción, ha carecido de Importancia y ha sido 
í i c l l y prontamente dominado, enconlrán-
doíe en la actualidad ei pata en. estado 
completo de normal idad, según oomünloa el 
min is t ro de Relaciones exteriores, como s l -
í>ue: 

«Movimiento revoluoionarlo que estalló T 
e^te mes, fué sofocado .después pocos días. 
República, completameíi le t ranqu i la . -
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Los accionista de la Ta
bacalera 

Madr id, 29 
En el Banco de España y bajo la p res i 

dencia del marquís de Amur r io ge celebró 
ayer la Junta de accionistas de la Compafiía 
Arrendatar ia de Tafiacos. 

S* dld lectura de la Memor ia en la cual 
ge háce constar que te ref lere a un periodo 
de quince meses, que abarca desde el l.» 
de abr i l de 1923 hasta el 30 de Junio del 
presente alio, dividiendo este periodo de 
quince mete* en dos. de loa que el pr imero 
corresponde al ejerciólo de 1 . * de abr i l <ie 
1923 a 81 de marzo de 1924 y el seguado 
un ejercicio t r imest ra l que comprende los 
meses d^ ahrfí. m r r a y Junio de esta últfrno 
• f lo . 

mi rante los doce meses del ejercicio de 
1923-24 la Compafiía ba recaudado pesetas 
Í35.495,337'8S, correspondiendo por tabaco 
408.649,689"90 pcaetas y por t imbre pese
tas 226.8*5.637,92. 

Kn el t r imest re de abr i l , mayo. Junio de 
1924 se recaudaron po r tabaco pesetas 
13r i . l80,855'58 y por t imbre 61.294.68«'47 
pesetas. 

Resulta de los datos de la Memoria que 
l a CompafHa ha obtenido un beneficio de 
pesetas 32.437,449'94 en relación con el 
penMbldo en el alio anter ior. 

Habla también la Memor ia de las medidas 
•ncarnlnadas a la persecución del contra
bando, compra dft labores. InstalacMn de las 
fábricas y maquinarla y construcoión de edJ-
l lc ios en GIJón, M4Ia¿a. Santander, T a m -
gona. Bareefona y Madr id . 

L a eoncurrenola fué enorme y debido a 
los extensos debates se celebraron seslo-
aes maflana y tarde. 

Bl delcfrndo de los obreros de las f á b r i 
cas de tabaeos, seDor Chacón, y los accio
nistas'sef lor Rizo j Serradel l ronSiatieron la 
Memor ia presentada por el Consejo. 

L a delepic lóo obrera Informó muy exteí i -
«amente sobre el estado de las fábricas de 
tabacos pidiendo al Consejo y al d i rector 
«ferente que se atendieran las demandas de 
los obreros. 

Combatió la Importación de labores ex
t ranjeros, ahflgwido por que se Intensifique 
la produecldn peninsular que produce m a 
yores beheBclos para la renta y properdona 
t rabajo a los obreros. 

Quedaron aprobados la Memor ia , el b a 
lance y I lquldic inncs presentadas por e l 
Consejo de admiaistracldn eorreepondieo-
tes a los ejercicios de 1 . * de abr i l de 1923 
a 31 de marzo de 1924 y al ejercicio t r i 
mestra l de abr i l , mayo y Junio de 1984, 
debida al estableoimiento de las nucvps 
ejercicios eflonómleos que en lo sucesivo 
baa de empezar en ! . • de Jul io, segén lo 
dispuesto por real decreto de 12 de octubre 
do 1923. 

La Junta, aprobando, desipiacjones ante
riores d»l Consejo de Administración, acor
dó el nombramiento de los consejeros se-
flores don Del f ín Boix. marqués de Hoyls. 
doft Joíé L ladó y don José Gul l lem. 

Hundimiento en las obras 
del metropolitano 

UN O B R E R O MUERTO Y VA
RIOS HERIDOS 

Madr id . 29. 
Esta noche, a las doce, en la cade Ancha 

de S m Bernarda se h& hundido un troso 
de la bóveda del metropol i tano en cons
t rucc ión . 

E l hundimiento ocurr ió entre la calle de 
los Beyes y la del Pez, cundiendo el pánico 
entre todas' l i s brigadas que se hallaban en 
los pozos y los viandantes que pasaban a 
aquella hora por aquel lugar. 

De entre los escombros fué extraído el 
cadáver de un obrero y otros trabajadores 
en gravísimo estado. 

Ha sido suspendido el tráfico rodado. 

España en Africa 
E L AVANCE HACIA XAUEN 

Madr id, 29. 
El presidente interino del Director io, aon-

Iralmlrante. Magas, despaehó cow el1 rey des
de las diez y media de la maflana hasta las 
once. 

A la salida dije a los periodistas que las 
noticias de Marruecos decían que cont inua
ba e l avaaco bacía Xauen, con rocas bajas 
por nuestra parte. 

UNA DISPOSICION 
Madrid, 29. 
El "Diar io Oficial del ministerio de la 

Oucrra ordena quede en suspenso el pago 
del plazo reglamentar io de los soldados. de 
cuota que estén en A f r i ca cuyo paraderoi se 
Ignora, hasta que se tengan notblas feha
cientes que permitan determinar su s i tua
ción. 

L O S PROPOSITOS D E PRIMO 
DE RIVERA 

Madr id. 29. 
El presidente del D i rec tor io , según n o -

UolaS fidedignas, no regresará a Espafla. has 
ta fin de octubre. 

Ha dicho que quería dejar en franca mar -
oha el planteamiento del problema de M a 
rruecos que estuvo siempre ma l condu
cido. 

También ha dicho que dejará Marrucsos 
paoüleado con el orden y- la economía que 
el rpobleraa requiere. 

I N T E R V I U . 
Ceuta, 29. 
La "Gaceta de Yeba la" publica una Intsr-

v lú oeuebrada con el general Pr imo de R i 
vera. 

Preguntado el marqués de Estella sobre el 
plan que se seguirá en Marruecos en los 
momentos actuales y en el porvenir, el- p re 
sidente del Dlreotorio contestó que por ol 
momento se t ratará de repr im i r la actual i n 
surrección y dar el debido castigo a los r e 
beldes. Luego — afladló — afirmaremos núes 
t ra voluntad de mantener el protesetorario 
sobre la zona aaigbada. pero ejerciéndolo 
de un modo que. no por más simple y fáci l , 
será menos «fieos. 
- Preguntado si estaba saUsfesho por el de
sarrol lo y marcha de las operaoiones. d i j o : 

—Estoy satisfechísimo. Todos colaboran' 
brava e inteligentemente con et mando, y 
la t ropa es de Incomparables vir tudes y 
condiciones. 

—¿Cuándo estará en condioiones — se 
le pregunta — de gobernar la Unión Pa-
h ió l lcaT 

—Supongo — respondió — que por el 
principio del alio vadldero y si el práblema 
de Marruecos se encuentra ya esmhil irado 
y de una forma clara y precisa, que permita 
al país conocer las necesidades y esfuerzos 
que este asunto ha de exigir . 

Interrogado sobre la importancia del puer 
to de Ceutk desde e l punto de vista comer
cial af irmó que es grandísima, y m i s lo sará 
aun cuando la penetración- comercial l legue 
a ser un hecho. 

— ; Cuándo se mi t ioaráa los r igores a qpc 
actualmente está sometldá la'.Prensa? 

— L a previa censura — contestó el gaite
ra ! — es Indispensable, mucho más m ien 
tras dure la guerra. E l Gobierno, hará todo 
Jo posible por resolver tan grava problema; 

Íeró nada se ganarla con dar curso a no-
lolaa exageradas y tendenciosas y ni s i -

qulera a las sentimentales. 
— i Cuándo la Culón Patr iót ica esté en el 

poder, las nUevas Cortes oBmo se ftrm»-
rán : con carácter ordinario o consti tuyente? 

- La Unión Patriót ica — contes tó—er»0 
ous gobernará tan pronto como estd con í -
t i tu lda y el problema africano encauzado. 
Respecto a las Cortes, ya las convocará el 
pr imer Gobierno normal que se formé, pues 
al Director io no le corresponde esta misión. 
Nosotros y los elementos mil i tares que con 
nosotros actúan, en cuanto s r restaure la 
marcha polít ica de España, volveremos a 

nuestra f u n d á n pecul iar, de la que no q u i 
siéramos volver a salir jamás porque serla 
sefiai de que España marcha por el camino 
del bien y dei progresa, dir igida por ele
mentos civiles. 

E L AVANCE DC LAS COLUMNAS 
ATAQUES A LA BAYONETA : E L 
ENEMIGO CASTIGADO 

Tetuén, 29. 
Las noticias que se reciben de l campo 

marcan el avance de las columnas hacia! 
Xaueu. 

La columna del general Castra Olrona 
pernocto anoche en Ker i ke r í , la de. Serrano 
en Azerdn, y en Taran es I» de don Feder i 
co Berenguer. 

Esta ooluniaa coosti tuye la vanguardia de 
las tropag que operan. 

El enemigo, muy numeroso, so opuso al 
avance, pero las columnas pudieron l legar 
a l Zoco Arbá de Beni-Hassan y hacer luego 
demostraciones en el camino de Dar Acoba. 
posición que se halla a una jornada de 
Xauen. 

Se l levaron coovoye8 al zoco El A rb i a . 
A I regresar uno de ellos fué alaeado por 

numeroso enemigo, que se hallaba embos
cado en las inmediaciones de Zinad. y acu 
dieron en socorro fuerzas destaoadú en Ben 
Karnc l i , que desalojaron Us viviendas del 
poblado. Este fué castigado después por 
una columna, que quemó al ooserio. 

Una columna mandada per el teniente 
coronel .Núüez de Prado, Jefe da cazadores 
de Talavera. salió para racionar la posición 
de Mura Tahat . recibiendo nut r ido fuego, 
que duró una hora. 

Las fuerzas del tercio dlcroa dos asal
tos a la bayoneta y consiguieron tomar una 
tr inchera y arro jar a los rebeldes de un 
bosque que ocupaban. 

Se oonaiguió meter en oonvoy, tanto en 
la posición dicha como en Mlskrela y b l o 
cao número 3 i 

E l caemigo t i roteó sor la noche el cam
pamento de Xauen y las posiciones dé A u -
dal , Nayangenl y t ramara. 

OAID CONDECORADO 
Mel l l la , 29. 
Ayer a medio dia se celebró en el toco 

el Had de Benisicar e l acto de Imponer la 
gran cruz de Isabel la Católica al eald de 
Guelaya Abd-el -Kader. 

Asist ieron los generales Sanjurjo. y ( jar
cia A ldave; los coroneles Sánchez Ooofia, 
de Estado Mayor ; More l ló y San I'clavo, 
de a r t i l l e r ía ; Andrade. de Ingenieros; Col l . 
de Sanidad; Fernando Hidalgo, del cuerpo 
jur íd ico, y el coronel de la mehalla de M e 
l l l l a ; los tenientes coroneles Otredea, do 
Estado Mayor, y Llanos, de la melial la de 
Tafers i t , y numerosos Jetas y oficiales de 
todos los cuerpos, además do otros i n v i 
tados. 

Bl general Sanjur jo Impuso la cruz y 
pronunció un discurso. 

Contestó Abd-el -Kader. que d i jo q«e cada 
día se sentía más orgul loso de prestar sus 
servicios a la nación protectora, que segu i 
r la prestándoselos hasta la muerte. 

Felicitaron al ka id loS elementos Indí 
genas que concurr ieron al acto, entre ellos 
Dr is -er -R i f f l y todos ¡os kaldes y Jalifas 
sometidos. 

El acto terminó con un Innoh y lo ame-
nlzd la banda del regimiento de Mal i l la . 

POSICIONES EVACUADAS :: 
OPERACION D IF IC IL r: R E G R E 
SA A LARACHE E L G E N E R A L 
R I Q U E L M E :: INDIGENA C O N 
TRABANDISTA 

Lsrache, 29. 
Han sido evacuadas las posiciones de Has. 

Tahar Darda, García Acero y Ümeta, todas 
del sector de Beni Arf is. 

L a operación resultó d i f íc i l por las Hon-
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dicionoa del ter reao, cubierto de espeso bos
que y por e i amplio írente que abarcaban 
los puestos. 

La» fuerzas defensivas rebasaron la linea 
de posiciones y ge ret i raron de ésta las 
guarniciones y abundante mater ial de gue-

' r r a . 
Tomaron parte en la operación fuerzas 

de los batallones de Tar i fa . Luobana, Sevil la 
y Las Navas, y de art i l lería, intendencia, 
sanidad, ingenieros y tercio, todas per lene-
cletnes a la columna de Zoco el Jemis, y 
fuerzas de la mehalla. 

Se logró la evacuación a l citado Zoco. 
Regresó a Laraohe del zooo el Jornia de 

Beni Arós, después de haber dir igido la 
operación de la evaouaclón de las posicio
nes del macizo montaQoso, el general R l -
que'tne con el comandante San Pell» y el 
capitán Pajarero. 

Ha sido detenido el indígena Rel ia l l -Ben-
Buhagal, que fué sorprendlao hace unas no
ches en Punta Nador con un faro l en la m a 
no y al que se considera complicado en el 
contrabando. Ha ingresado en la cárcel. 

El Consejo del Trabajo 
M N K O A C I O N :: L A S ADMINISTRACIONES 

M L O T E R I A S IS L A S T A B E R N A S 

Madr id, 39. 
3a ha reunido la Comisión permanente del 

Consejo del Trabajo en sesión ordinaria. 
Asist ieron, en nombre de los obreros, Oa-

. ;','o t ¿re*, Nuü f z y Lucio. 
Rntre otros SírnWvf, se trat ' -rnn los si 

guíenles: 
Mataré. — Se acuerda desechar 'a" so l i 

c i tud de concesión de un mercado t r ad i 
cional que se solicitaba. 

Descanso dominical. — Se contesta nega
tivamente a una sol ic i tud de los dueños de 
Loterías que solicitaban se exceptuara a 
estas administraciones de la ley del desear 
so dominical. 

C i u r e de tabernas. — La Junta local il 
Valladolid (hoy delegación del Consejo) coi; 
sulta acerca de si la real orden de la Pres' 
dencla del Director io mi l i ta r de 26 de br i i 
ú l t imo afecta a las atr ibuciones que la ley 
de la lomada mercant i l asigna a las Juntas 
de Reformas Sociales para a f i jación de as 
horas de apertura y cierre de as tabernas. 
El in forme de la Asesoría técnica, que fué 
aprobadobado por la Comisión, dice "que 
siguen teniendo las Juntas la potestad que 
la ley de la Jornada les concede en lo r e 
ferente a la apertura y cierre de esta clase 
de stableoimientos. 

S L ORAN CASINO D E SAN SEBASTIAN 

Madr id , ?9. 
Telegrafían a " E i Social ista" lo siguiente 

de San Sebastián: 
" E l contrat is ta del Oran Casino, señor 

Márquez, se ha dir ig ido a l Ayuntamiento p i 
diendo permiso para que se aplique dicho 
edflelo a los fines de convert i r lo en hospital 
para los oficiales convalecientes de dolen
cias o heridas contraidas en Marruecos. 

E l asunto, que afecta muy decisavamente 
a los intereses de la benefleenoia municipal, 
fué ampliamente discutido, y, en resumen, 
se adoptó el acuerdo siguiente: 

El Excmo Ayuntamiento declara que llene 
una verdadera satisfacción en contr ibuir por 
su parte a la realización de un fin pa t r ió t i 
co tan elevado como la Instalación del hos
pi ta l de la Cruz Roja en el edlflclo del Gran 
Casino y a ta l fin gustoso concede su au to 
rización para que durante el tiempo que se 
halle Instalado dicho hospi ta l quede en sus
penso la vigencia de la cláusula que Impide 
que el expresado ediOcio se destine a flnes 
distintos y en ta l sentido d i r ig i rá seguida
mente la oportuna comunicación a la Socie
dad propietaria, notif icándole el acuerdo r e 
caído. 

Así bien, y considerando que ia suspensión 
de la cláusula pr iva al pueblo da San Sebas
t ián de un ingreso que ha venido uti l izando 
para flnes benéficos, y. por el contrar io, ta l 
suspensión ha de benefiolar a l que viene obl i 
gado a satlsfaocr dichos Ingresos, Invita a 
éste a que los conceda con Ingual destino 
í u e el edificio, es decir, para la Cruz Roja. 

Los ingresos a que se ref iere el acuerdo 
del Ayuntamiento suponen unas 400.000 pe
setas correspondientes a los meses de otoQo 
e invierno, en que ea casi nula la actividad 
en e l citado Gran Casino, cuya t ransforma
ción en hospital ha solicitado del Ayunta-
mieato el seaor Marquet . 

DESCARRILAMIENTO 

Madr id, 2» 

En las cercanías de Almoradiel (Ciudad 
Real) descarriló en la madrugada del d o 
mingo el expreso ascendente de Andalucía. 

El accidente ocurr ió a las tres y media 
y no pudo ponerse en marcha e l convoy 
hasta después de las oche y media de la 
mañana, siendo la causa del dosoarr i lamlen-
to el haberse salido de la vía tres vagones, 
uno de ellos el ooohe correo, por tomar mal 
el cambio de aguja. 

Afortunadamente no ocurr ieron desgracias 
personales. 

D E P R O V I N C I A S 

L L U V I A TORRENCIAL 

Valencia, 19. 

La l luv ia Inundó varias callea y ea a l 
gunas casas fué necesario el auxi l io de lo» 
bomberos. 

En la calle de P l y Margal l el agua a l 
canzó medio metro. 

Los parroquianos del café Colón tuvieron 
que tomar coches y automóvlle» para" I r a 
sus domici l ios. 

La novil lada se suspendió, como asimis
mo e l part ido de fú tbo l y demás espectácu
los a l aire l ibre. 

C A T A S T R O F E EVITADA 

Sevil la. 19. 

En la estación de Saltera estuvo a punto 
de ocur r i r una catástrofe ferroviar ia, que 
fué evitada gracias a la pericia de los ma
quinistas de ambos convoyes. 

E l correo y e l expreso de Huelva pene
t raron en la estación de Saltee» por la mis
ma ' vía v en sentido contrar io, a bastante 
velocidad. 

Los maquinistas de ambos trenes s« die
ron cuenta da la inminencia del choque y 
con gran serenidad consiguieron frenar, ev i 
tando la catástrofe. 

E n el correo de Huelva Iban 1,400 v i a 
je ros . 

CARRERAS D E C A B A L L O * 

. San Sebastián, 29. 

Ayer se verif icó la gran carrera interna
cional de vallas. 

Ganó la' copa de l rey y el premio d» qu in 
ce mi l pesetas e l caballos " E l Go l ia t " , p ro 
piedad de Le Mart lne y montado por Darán. 

El caballo "Cal l r D a b r i l " se oayfi al sa l 
tar una val la quedando muerto en el acto. 

E l Jockey que lo montaba resultó Ileso. 

Todos loa oradores recordaron lo que slg» 
niñea la fecha del 31 de agosto de 1813, en 
que lucharon contra los franceses, los i n 
gleses y españoles unidos. 

También pusieron da relieve la amistad 
que une a todos estos países en los preseift 
tas momentos. i 

Hicieron votos por la prosperidad de to-< 
dos el los. 

Finalizado el acto, desfi laron ante las a u 
toridades espaflolas e inglesas las fuerzas d<i 
desambarco del acorazado Inglés "Welcome"-
y una compañía del regimiento de Sicilia', 
que r indió honores. f. 

Por la nooh» se celebró una br i l lante fies-»' 
ta náutica en la bahía de la Concha. 

Todos lo» barcos lucían i luminaciones, asi 
como todos los edif icios de los alrededores,* 

Finalmente, hubo fuegos art i f iciales. <• 

LA F E R I A D E S E V I L L A 

Sevilla, i 9 . 

Ayer, p r imer día de fer ia de San Miguel , la 
concurrencia en el real fué muy eseasa. 

En el mercado de ganado entraron 28.760 
oabazas. Apenas se h ic ieron transacciones. 
Los compradores, como de costumbre en 6; 
primer día, se dedicaron a ver e l ganado y 
al tanteo de los precios. 

HALLAXDO D E ANFORAS 

Sevilla, í » . 

Trabajando los obreros de l Munlolplo efl 
la apertura de una zanja en la calle de Flo
ra, de l barr io de Tr iana, p i r a el tendido d» 
la red de alcantari l lado, encontraron una' 
preciosa ánfora árabe de tres metros de áU 
tura, de bar ro cocido con adornos en re l ie 
ve e inscripciones. 

Los obreros habían encontrado ya o t r i 
ánfora idént ica que sacaron en pedazos. 

Ambas fueron llevadas al Ayuntamtente 
para sor examinadas detenidamente. 

E L DIA I N O L E S 

San Sebastián, 29. 

Se ha celebrado brl l lantemenle la fiesta 
del día inglés, dedicado exclusivamente a los 
&úbdilos bri tánicos. 

Desde la mañana, m u y temprano, bandas 
de trompetas venidas de Vi tor ia , recorr ie
ron las calles de la población tocando diana. 

A las once se procedió a la inauguración 
del cementerio inglés en e l monte Ü rgu l . 

Se pronunciaron discursos, haciendo u»o 
de la palabra e l gobernador cív ico-mi l i tar , 
ipnera ! A rzodun ; e l embajador inglés, e l a l -
éalde de San Sebastián y el profesor de ia 
Universidad de Oxford , M r . Homann. ou» ha 
venido con el exclusivo objeto de asistir a la 
ceremoaia. 

V U E L C O 

Huesos. 20. 

En la carretera de Jaca, cerca da Ayerbe, 
ha volcado u n automóvi l , resultando herido» 
de gravedad el conductor y el contrat ista 
de las obras de los cuarteles da Jaca, doai 
José Horaaeohe. 

Los heridos fueron trasladados a Ayerbi.-
doede han sido atendidos. 

EMBAUCADOR DETENIDO 

Coruña, 29. 

Bn la aldea de Bargonelo, cerca de Sa
ga, ha sido detenido un hombre que gozaba" 
entre los campesinos de fama de f n i j o . 

Se l lama José Várela González y sé le' 
ocuparon estolas, casullas y otras ropas 
religiosas revestido con las cuáles y leyen
do y levendo un libro» de San Clprlaco. 
invooabi a los y malos espíritus pará qu» 
acudiean en su auxi l io y curar a los pa
cientes: 

Naturalmena, con totos procedldienlos r l -
dículos. la gente moría más que nunca y 
esto ha dado lugar a que se presentará con
tra él la oportuna denuncia. 

RASCO D E UNOS OBFCfCS 

Mál.i.';.i, 29. 

En Cádiz desembarcó ei obrero Franciscd 
Moreno, con »u esposa y siete h i jos que ve
nían del Bras i l , a dondg hablan Ido com* 
emigrantes. 

A l trasladarse a Málaga fué detenido por 
no l levar b i l le te «1 menor de los hi lo» T 
cuando la cuardla c iv i l se disponía a ne
varlo a U cárcel en aquel mo.nento. sallas 
de trabajar los obrero» ferroviar ios, quie
nes al enteraríe del easo hicieron una sus
cr ipción, entregando a l Infeliz comt>afle^,' 
el Importe del b i l le te, más 250 pesetas. 
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[ e x t r a n j e r o 
r« la AicocU »avu y sutalrM ceirMooaMlM W C M M 

El ministro de la guerra británico hace en un discurso un calu
roso elogio de Francia :: W. Herrtot manifiesta a los cardenales 
franceses que el Gobierno reprueba toda forma de intolerancia 
religiosa :: Cambio frecuente de impresiones entre Mac Donald 
y Herriot :: Entrega del memorándum de Alemania referente 

a la admisión de esta en la Sociedad de Naciones 

La situación financiera 
de Alemania 

Parí», 29 
El " M a t l a " publ ica un estudio sobre la 

si tuación Oaanciera de Alemania en r a l a -
t l ón con el pian Dawea. 

Hace notar que para cumpl i r los c o m 
promisos derivados de este plan Alemania 
debe reducir ios gastos y aumentar los i n 
gresos. De la lectura del- presupuesto de 
1925 y de las ordenanzas Usó les se dedu
ce que e l Reiait signe una polít ica de des
pi l farras públicos -igtíal a la que tuvo por 
resal lado la quiebra del maroo. 

En el Unhr—j f lade dloho diar io—los I m 
puestos por habitante no son superiores a 
428 francos papel por aCo y en el resto 
de Alemania dicha ci f ra es de 380. mientras 
qae cada contr ibuyente francés paga G2 i . 

Además, las tar i fas de ferrocarr i les van 
a ser rebajadas asi como todos los Impues
tos y en general el que grava la c i f ra de 
begoolos. Los runoionarios son de 50 por 100 
mas elevados en número de los qw, man
tiene Francia. El ejército alemán. ouydJ 
Weotlvos representan una sptlma parte de 
l o que era antes <le la guerra,- cuesta a í -
tualmente 466 millonee de marcos oro con
t ra 1,500 en 1913. 

El " M a t l n " ' conelaye de 'odo esto que 
se debe establecer un control financiero en 
toda Alemania. 

P O L I T I C A PORTUQÜESA 

Lisboa. 29. 
El ex presidente del Consejo de ministros 

ief lor Cardóse ha conferenciado con el Jefc^ 
del Oobierno, rogándole que especifique su' 
actttud coa respecto al grupo de Acción r e 
publicana, que celebrar* una reunWn con 
objeto de evitar la ru rp tu ra con-el -bWqué-v 
deddlr la convocatoria de l Conareso en el 
©omento oportuno. 

TRATADO D E AMISTAD 

Angora, 29. 
£1 aecretario da Negocios extranjeros y 

kl min is t ro de Espafia, seDer Servet, han 
firmado e l tratado de amistad entre ios dos 

1 señor Server ha regresado luego a Cons 
lantnopla en avión. 

PROXIMA L I B E R T A D DE H I T L E R 

Berlín. 2». 
El I.» de octubre será puesto en l ibertad 

BlUer, comprendido en el ú l t imo decreto 
Be amnistía. 

B O X E O 
Mi lán , 29. 

En el match d » bozal» celebrado ayer en 
ívsrona para el campeonato de Europa de 

pesados el ac tua l campeón, Hermíoio 
. l ia, ' i tal iano, venció por puntos al h i - , 

*ndés Van del Veer. 

E L AVIADOR ZANNI 

Shang-Hal, 28 
E l aviador irgcDtlno l a n * ' ha- l legado a 

»oa-Tchen. 

El respeto a las creencias 
París, 29. 

En contestación a ia carta colectiva que 
le dir igieron los cardenales, el Jefe del Go
bierno, seüor Herr iot , ha contestado en los 
siguientes términos: 

M e es completamente Imposible, sefior car
denal, admi t i r que las medidas previstas por 
mi Gobierno, puedan, como escribís, coos-
t l to l r graves amenazas a la paz inter ior , a 
la Justicia y a la l iber tad. Respetamos p r o . 
fundamente toda» las convicciones; no a ta 
caremos ni permit i remos que ce ataque la l i 
bertad de cul tos, que tenemos la obligación 
de "garantir . 

Los funcionarlos públicos pueden prac t i 
car la rel ig lsn que hayan elegido, y sin va
ci lar intervendremos para asegurar el e jer 
cicio de la rel igión católica donde fuese per
turbad». 

El i respeto a todas las creencia» es el 
pj lnolpto sobre el cual puede únicamente 
fóndarse la paz Inter ior y la f raternidad na
cional. Decididos a proteger los derechos 
de la conciencia ;ndlvldua¡, debemos tam
bién proteger los derechos del Estado y si 
i * queremos Intervenir an la dirección de 
laso ouoleacla»,-no podemos admi t i r que los 
Ii^ereses exteriores e Interiores del pueblo 
francés sean defendidos por ot ra au to r i 
dad que la de la soberanía nacional. 

En lo q j e toca a la Alsaoia y a la Lorena, 
entendemt» que son estos departamentos 
recobrados, los que deben arreglar con el 
poder central los numerosos problema» de-
riyadus-de su unión a la pülr ia. L a Alsaeia 
na tiene que temer por ^u» «al tes, y . :su 
mtyb r interés es na acudir a ot ro que a l 
Gdblerno para concil lar sus deseos^ 

Los religiosos que han cumplido sus de
beles para con la patr ia, qiereceo, como ios 
demás franceses, nuestro bomcoaje.. No sa 

! \Éete atacár su derecho de v iv i r en t ierra, 
ráncésa.' La ley no puede referirse más que 

a l ' hecho de congregaciones cuya existencia 
*o! es ,autei>i»ad».f 

E l Gobierno de mi presidencia reprueba 
todas las formas de la intolerancia, y cree 

3ue el,-mejor medio de evitar confl ictos es 
e; separar culdadosamenta lo» derecho» 

InHerentes de la concleüola, de los. de re -
ohos del Estado. 

E L PREMIO W A L T E R 

París, 29. 
Bn la carrera ciclista Internacional por la 

obtención del premio Wal te r en e l c i rcu i to 
PaílB-Hcims-Parta (361 kUónietros) , se ha 
clasificado en pr imer lugar el italiano G i -
* a r e n j o . 

L I T E R A T U R A ITALIANA 

Amsterdafn. 29". 
La reina de Holanda ba firmada-un de

creto creando una cátedra de l i teratura I ta-
lianE ea esta Universidad. 

E L P R O Y E C T O D E PROTOCOLO 

Parto, 29. 
Esta mañana se celebrará Consejo dé m i 

nistros para estudiar el proyecto de p n j t o - . 
coto qae será. sometido a 1* Sociedad de 
Me ldneK1 ' 

Inglaterra y Francia 
I CBWéhchy, 29, 
i En un discurso pronunciado con' inouvo 
de la inauguración del Memor ia l Hall , ofra-
•Ido per la ciudad de Liverpool en inemo-
4 * d e ' los Saldados Ingleses muertos ea ia 
guerra, el min is t ro de la Gnerra británico 
declaró 'que la vida de Francia ha sido c o n 
sagrada por entero a l progreso y a la c l -
vHisaciéti. 
i Todas la» grandes Ideas^lí jor -h iu i - t e 
ñido su cuna en Francia y en todos los 
liernpos su espir i ta caballeresco la ha Ue-
>íado a emprender tareas en el orden de la 
oivll isacMn, enye» efectos sobrepasan a' totfb 
aquello que la- 'más romántica imaglnaetón 
{iuede • concebir. 

Knnela—añadió—ha desafiado siempre t o 
ctos los pel igras con energía, y nunca dió 
mds alto ejemplo ai mundo como e n : l o * 
altos 1914 a 1918. La civi l ización entera es 
deudora a Francia por esta labor de , loa 
años de* gueftaV 
.! Inglaterra no podrá olvidar la camaradería 
de aquellos -d ia l , y del mismo modo que 
t r imog recíprocamente fieles en la , guer ra ; 
lo 'seremos en la- obra de paz que Francia 
eátá llevando a cabo. 

VICTIMAS D E LA AVIACIÓN 

Theodosla (Cr imea) , 29. 
; Mientras estaba realizando pruebas e d ' K 
estación asronáutlea u n avión sin meter, e l 
aparato se precipitó calendo en t ier ra v i o 
lentamente y muriendo los dos aviadores 
que lo tripulaban.1 

UN MONUMENTO 

Rema. 29, 
Con asistencia do los reyeS celebróse ayer 

en Siena la ceremonia Inaugural del monu-
!.•.<•"'• a la memor ia-de los muer tos dé la 
guerra. 

E l ' m i n i s t r o do Trabajos públicos, sefior 
Sárrocchl, pronunció un discurso. 

UN RUMOR 

Ala jandr i j , -29 . 
El diarto " M o d k a t a m " , de Él Cairo; acó* 

Se el rumor de que los wahabltos han e n -
ádo en l a Meca. 

Bombas en Lisboa 
ListK-a, 29. 

U Ayer estalló, una bomba de dinamita f r e n 
te jal ,hotel Francfor t , de la plaza,del Hoolo, 
cansando dallos de consideración y Maullan
do! heridos algnhós transeúntes. 

Posteriormente estallo otra bomba en la 
puerta 4 e . un salón de poluqoerja «le la ca
l l e -de Sevenlo. La detonación sintióse de los 
lugares más apartados de la ciudad y los 
cristales de las-casas.Inmediatas al l u a a c d o 
la Biplosióh. resul taron lodos rotd». A f o r t u -
nadatnenlé no se produjeron desgracias per-
sodajes. 

E L MEMORANDUM ALEMAN 
• París. 29.. 

El embajador de Alemania, von Hocsch. 
ha Ivlsltado a M. Herr iot para eoifCfe-arle el 
memorándum de l Gobierna, alemAa acerca 
de jsu entrada en la Sociedad do las Naclo-
n e i 

El doenmento no será publioado penque el 
Rei rh no ha tomado ta l iniciat iva. 
_ B r G d b l f r n t i f ran íés se reuni íá el Jueves 
xpit objeto de estudiar este memorr-a lura. 

MAC DONALD A HERRIOT 

Q i el Qual d^Orsay se-as tguraba que ' ie l 
señér M^o Donald ba eBCrlte recieot ímente 
unatcar tá 'a M . Herr io t . 

Atabos pr imeros ministros ramMait. 
cuehtemente •Impresiones sobre diversas 
M t f f f o n e » que Intpresan a sus países y a la 
op'rtón pública da Infelatcrra 'y ,Fraaol«.-> 

La pr imera carta es muy cord ia l ; nq, obs
tante, nó será probablemente'publ icada. Se 
sabe que trata da . varias cuestiones re la l i -
vaa.al t es tad* .de los trabajos de la Socie
dad de Naciones. 
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La Asamblea de Ginebra 
DEFINICION DEL. AQRESOH 

Ginebra, Í 9 . 
E n la Comisión del a rb i t ra je , el delegado 

del Japón, seflor Adact l , ha declarado que 
consideraba imposible adherirse .. las e s l l -
ptílaciones concertadas en e l a r t icu lo sép
t imo del proyecto de protocolo porque en é l , 
al mismo t iempo que lo Sociedad de las N a 
ciones se pone en favor Ue un l istado y en 
contra de ot ro que no deseará menos la Jus
t ic ia que el p r imero , amenaza a este u l t imo 
con la consideración de potencia agresora 
si adopta medidas por su cuenta encamina
das a que Impere esta Justicia. 

E l sefior Adatcl propone la suspresión del 
párrafo sexto del re fer ido ar i lca lo . en el 
cual se hace la de f ln ícón del agresor. 

E l sefior Loncheur propuso que ?! asunto 
pasase a estudio de la subcomisión de a rb i 
t ra je . 

Dicha Comisión se reúne esta mañana. 

MEJORA D E SARRAUT 
Ginebra, 29. 
E l estado de M. Maurice Sarraut es cada 

día más sat isfactor io. 

INTRANSIGENCIA JAPONESA 

La delegación francesa ha hecho repet i 
dos esfuerzos con objeto de encontrar una 
solución a las objeciones de la delegación 
Japonesa. 

El enviado de la Agencia Havas cree sa
ber que la reunión celebrada por el Consejo 
esta mafiana ha sido muy provechosa. Pa
rece que por pr imera ves se ha encontrado 
la posibi l idad de solucionar el asunto. 

E l delegado j r l e g o seüor Pol l t is se Inc l i 
na a favor de la proposición del Japón, por 
que Grecia, dice, se hal la en la misma ne
cesidad de proteger a los griegos inmig ra 
dos en diversos países. 

E l Japón pide solameulc que no se de
clare agresora a la potencia que se encuen
tre en la neceside-J de defender a sus sub 
di tos residentes on otros países. I.o^ dele
gados Japoneses se muestran intransigentes 
sobre este asunto y anuncian que el Japón 
se re t i rará de la soclcdaa de Naciones si 
es mantenido e l ar t icu lo 6, porque el lo s ig 
nificarla que la Sociedad trata de impedir 
a los Estados que prote jan a sus sübdltos. 

E L GOBIERNO F R A N C E S . 
París, 29. 
El Consejo de ministros ha terminado a 

las seis de la tarde. Después de examinar 
el protocolo de arbi t ra je que estudia la S o 
ciedad de Naciones, ha acordado fe l ic i tar a 
su delegación en Ginebra. 

UNA FORMULA CONCILIADORA. 

Ginebra, 29. 
El Comité " r educ ido " encargado hoy m is 

mo por la Sociedad de Naciones de buscar 
y redactar una fó rmu la que conci l lara t o 
dos los cr i ter ios, ha estado trabajando hasta 
las siete de la tarde y se asegura que ha 
conseguido l i j a r las grandes l incas de un 
arreglo. 

En la Meca 
E l Cairo, 89. 

L legan a esta capital informaciones muy 
oonfusas respecto a la si tuación en e l H e d -
lez. Sin embargo, parece fuera de duda que 
la si tuación es muy cr i t ica en la Meca. 

De dichas informaciones parece despren
derse que ha empezado la evacuación de la 
Meca y que el Gobierno del Hedjez t ras
lada su residencia a n jeddah . Créese I n m i 
nente una gran batalla f ren te a la Meca. 

D E L E X T R E M O O R I E N T E 

Shangal. 29. 
En el f rente de Huang-L luho las hos t i l i 

dades se han producido mn Intermitencias 

durante la semana. Sin embargo, el día 27 
el c lérc l to de Chekiang tomó la ofensiva. 

El e jérc i to de K iang-Sa contraatacó a l 
día 28 en todo e l f rente. Ambos ejérci tos 
se at r ibuyen éxitos secundarios. 

E N T R E G A D E UN DOCUMENTO 

Londres, 29. 
El consejpero de la EmKajada de Alema

nia ha entregado esta tarde a Mac DonaUl 
el memorándum conceruleate a la admisión 
de Alemania en la Sociedad de Naciones. 

MINA F L O T A N T E 

Atenas, 29. 
E l paquebot francés «Snh inx . señala que 

ha v isto una mina flotante a veinte k i l ó 
metros al Sur de la isla de Gerlgó. 

L A LEGION D E HONOR 

París, 29. 
El profesor M . A u l a n l ha sido promovido 

al grado de comendador de la Legión de 
honor. 

DISCURSO D E L U D E N D O R F 

Ber l ín , 29 
En una reunión del part ido ul t ranaciona-

lista celebrada en Hannover el general L l l -
dendorf ha pronunciado un discurso v io len
tísima contra los part idos del centro y p o -
puUf.!.t bávaros, .teusándoles de pretender 
someter a Alemania bajo el yugo de la r e 
l igión católica. 

R E E L E G I D O S 

Parla. 29 
E l sefior Poinearé ha sido reelegido por 

unanimidad presidente del Consejo general 
del Mosa (Diputac ión prov inc ia l ) . 

El seflor Maglnot ha sido tamhióo reele
gido vicepresidente de la mUma corpora
ción. 

S O B R E UNAS D E C L A R A C I O N E S 

París, 29 
Acerca de Tas frases atr ibuidas por c ier

tos periódicos ingleses al general francés 
Mouglng. relativas a haber éste af irmado, 
según se dice, qne si fuera turco rec lama
ría Mossul , se declaraba en el ministerio de 
Negocios extranjeros que el Gobierno f r an 
cés no tiene noticia alguna de haber hecho 
el mencionado general semejantes declara
ciones y que, además no le habla autorizado 
para hacer maoifestsclnnes en este sentido. 

Se añade que ha abierto una Información 
para depurar lo que haya de c ier to en esa 
not icia, publicada por los refer idos per iód i 
cos Ingleses. 

E L EMBAJADOR DE I N G L A T E R R A E N 
B E R L I N 

Londres, 29. 
La Agencia Reuter cree saber que el em

bajador de la Gran Bretafia en Br l ln tnla el 
propósito de dejar aquel puesto a ú l t imos de 
este aflo. 

• L CASO D E H I T L E R 

Berl ín. 29. 
E l Juzgado de Mun ich ha pedido oue 

quede en suspenso la orden de l ibertad a 
favor de HIt ler , hasta que se haya aclara
do bien el asunto relat ivo a los manejos 
realizados por dicho cabecilla durante su 
detención contra la República y la segur i 
dad del estado, 

MOCION APROBADA 

Francfor t , 29. 
L i sección local de Liga de la República 

ha aprobado una moción pidiendo la d i so lu 
ción del Reichstag para que pueda cons
t i tu i rse u n bloque republ ican. 

m í o íELEf8iyE_u mm 
Notas valencianas 

NIAA MUERTA POR UN AUTO : LA R E 
FORMA DE LA C A P I T A L ! DANOS CAU
SADOS f ' , DESTROYER8 

AMERICANOS 

Valencia. 30. 
En el k i lómetro 11 de la carretera da 

Navarres, un automóvi l de la matr ícula de 
Barcelona, propiedad del diputado p r o v i n 
cial don Juan Aparicio, atropel ló a una niña 
de 11 afios, l lamada Pura Soler Caslelló, que 
quedó muer ta en el acto. 

E l chófer, Krneslo¡ Vi l la lva, fué detenido. 
— Para t ratar de la r e f i r m a do la c i u 

dad, se propone reun i r el alcaIJe a las fue r 
zas vivas ds la capital . 

Kn esta reunión tomarán par is '.os e le 
mentos obreros. 

— La l luv ia que cayó ayer sobre la 
ciudad ha causado grandes daños en el a r 
chivo munic ipa l , destruyendo varios códices, 
e l cendón de Castil la qnc l levaba el rey don 
Jaime cuando conquistó Valencia y otros 
objetos de gran valor art íst ico. 

Los destrozos son debidos a un descuido 
de los obreros que están arreglando la c u 
bierta del Ayuntamiento. 

— Han fondeado en este puerto los des-
troyers americanos «Casser" y «Reíd». 

Ambos buques desplazan 1,215 tonela
das. Proceden de Bizerta y está efectuando 
una travesía por el Moditerránoo. 

El a lmirante, capliAn Wer r l en , cump l i 
mentó a las au tor idades y al cónsul de su 
país. 

F I E S T A ASTURIANA 

Oviedo, 30. 
Se ha celebrado con gran br i l lante» la 

fiesta astur iana. 
Después en la plaza de toros hubo un 

fost lval astur iano, en el que tomaron parte 
el K o r r l - K o i r l de Cabrales. el Pirocota de 
Yáñez. E l Perl indango de Cubi l lo y las ban 
das de música de los regimientos de A n 
dalucía y Príncipe, que ejecutaron pou t -
pourr ls asturianos. 

La fiesta, a la asistió gentío enorme, r e 
sul tó muy lucida. 

MARINOS OBSEQUIADOS 

San Sebastián, 30. 
Las autoridades de la capital han obse

quiado a los marinos Ingleses que se encuen
tran en este puerto con una comida en el 
monte Igueldo. 

A I banquete asistió el embajador de In
glaterra en España. 

A T E R R I Z A J E 

Gl jón, 30. 
Aterr izó en la falda de un monte próximo 

un aparato mi l i tar t r ipulado por el capitán 
Barberá y el teniente Jiménez, quienes ha
bían salido a las nueve de la mañana da 
Cuatro Vientos con dirección a la Coruña. 

Dichos aviadores se proponen efectuar el 
raid Madr id , Coruña, San Sebastián, Barce
lona, Madr id . El aterr izaje fué debido a ha-" 
bers roto el depósito de la gasolina. 

La averia tardará algunos días en repa-» 
rarse. 

Incendio 
A las dos de la madrugada se ba decla

rado un incendio en una cuadra establecida 
en la calle del Conde del Asalto, número 153. 

El fuego fué sofocado a la media hora de 
Iniciado. 

No hubo desgracias personales. 

imprenta de E L PRINCIPADO, E s c u d i l l e n Blanchs, S b is . bajos 
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Eternamente Invencible 

en BBOOKLIHOS 
el 20 de Septiembre 1924 

se clasificaron 

1. Lee Gnínnes 
2 0 . Duller 
3.° Seegrave 

A g e n t e s 
generales: AUTO LOCOMOCIÓN, S. A 

Rambla de Cafalufta. 90 - Teléf. 422 - B A R C E L O N A 
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A V I S O 
Tenemos ei gusto de participar a nuestros señores clientes 
y al publico en general que hemos recibido las ULTIMAS 
NOVEDADES PARA I A TEMPORADA DE INVIERNO. 
El más extenso y variado surtido en géneros para trajes 
y abrigos a PRECIOS DE FÁDRICA lo encontrarán en las 

G O m de F! 
3DB L A 

a l m e r ó n 
¡ T E S de SBBHDELL 

L.o c a s a m¿ks Impórtente de España 

Ahorrará Vd. un 70 por 100 
visitando nuestros G R A N D E S A L M A C E N E S 
antes de encargar el traje o abrigo a su sastre 


